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Precisamos de medidas concretas contra a carestia e a infla*
ção e de um regime político de ampla liberdade

0* pronunciamentos de tipo sal-ameitcano nada resolvem e nos despresti*
gtam internacionalmente — Emancipados nacionalmente, seremog ama

grande nação soberana, expressio da Democracia e da Paz

encara a

Lm/ Cario» Prestes, de-i I)o Inicio perKitnla.no» ao
POU do» firme* .....iit.-ri- lerretario-gl r.il «Jo P. C. II
mentos de 29 .!.- outubro,
íala ao povo brasileiro .«tro-
ves das colunai da I Kllil"-
.NA POPULAR-

Durante aa ultimas horas
da tarde de ontem fomos
encontrá-lo em sctt gabinete
de ir.ii.iüi.) na s«5de nnrio-
nal do Partido Comunista.

Preste» nos ouviu «luran-
to Alguns minutos, vtt.borfa
tino dispuzes&o de muito
tempo.

veria.
jmu-,í. U

e acerca da propalada
geral de sábado ult m

como o Partido
nova situação.

E ele nos respondeu*.
— O Partido, durante os

ultimas meses, preveniusistematicamente o proicta
riado e o povo contra os
riscos de golpes armados c
da guerra civil, lutando in
transigentemente pela ma-
nutençâo da ordem .-...¦..!.
quilidâde indispensáveis &
marcha para os Demccra*
cia- Os últimos acoiiteci*
mentos mostram que o
Partido tinha razão. E a
conduta do povo diante
desses acontecimentos, con-

I duta ds expectativa cciac-
teristica do elevado «una- produzindo as considera-

ramamento de sangue dc
seus filhos, e um dos cul*!
pados disso foi o prepriojsr. Getulio Vargas que em-
vez de apoiar-se decidida* jmente no povo, livrando-se >
dos elementos reacionários,
que comprometiam o seu
governo, vacilou cm ei.frt»n*|
tar os notórios elementos de'
desordem, alimentando os-_
sim os seus propósitos até
á iminência grave da guer*ra civil

Qual a posição do Par-
tido em face da nova situa*
çáo?

A mesma que vem se-
guindo. Devo reparar quenão estou dizendo coisas no-
vas- Estou '.:.....:-.:¦¦:. ¦ re-|
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Afeiattro» «í«a -firrcío «<*cion_ do UUT polestran e-i iwaja
TRIBUNA rcrVLAR

.eSacio, com un -foi dCf.-x«t o*

durecimento político a oue
chegou, mostra como o po-
vo, de sua parte, reconhece
a justa linha politic.-t de

. Os trabalhadores da Light estiveram na iminência
de ser arrastados á paralização dos serviços dc
transporte *k A palavra de ordem do M.U.T. foi {n0SÍ» Partido. O" país cor
ouvida * O fantasma que nasceu da confusão • Ireu 

° "sco tcrrivcl do der'

Inúteis quaisquer manobras para lançar os traba
lhadores contra, a ordem estabelecida ~k O prole

tariado como garantia da tranqüilidade

ções quo fiz repelidas ve-
zes, e com mais intcn.sida-
de nas ultimas semana.?, so-
bre a situação dc nossa ter-
ra- Nossa política é a poü-
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VIGILÂNCIA CONTRA OS
PpmJBADDÉÊS DA ORDEM
Um manifesto do M.U.T, aos trabalhadores e ao povo brasileiro

A propAalto aa atual «ituaçlo r A «Tonilaato Wa*4»a_l do M<rri-1 mr nio-, ça» »e «1«imr_»tT.
política, « SC IJ. T. N..-:'ii-i!. ¦¦"¦<'¦ TJnlflcrv«tc«r «Ja* Tt '.ilha .«-. titumo» dlaa.
fiei lntt5rpr«t» da »ent_iento do 'orí*' •*¦ **-n™*r •» prolfU.• rindo • »c por» cm |eral. a »o»' po»íclo tm faca do* aconlcfl-

¦ tll»»-

proletariado braaliatro, reunldr.
ontem «m aaiembléla plena, lan--. "i o aef—nto manifesto A Na-
çao:

A p,.-.i,.in do MoTlmtnia fnl-
flcador doa Trattalbidorta 4, •

iCONCZCl NA i* fHOíft* i)

im%$mhm ¦>Wfàfrm»mí'$
ti. H. SHais, o maior «cri-«' it língua Inglesa, na sua«.ima 'otogralia. Devido af*<*>*>trar-se em avançada•-™. » ndo te ochando, por«»o, com /orçai paro In-rmar no Partido Comunls*¦« ínfflér, o prariíe íaíírico
ltt-it o motor acionista do"Dotiy Worker", orgâo o/i-™» (fo orpcinUacflo poiiííca«« ran-juarda du proletária--« « tto poro hrlíaníco.. —

IACMB)

?•! i!.a de 48 hora» JA »e p.i»-saram sobre oa acontecimentos
que, na madrugada de tcrça-Iel-
ra, vieram alterar o ritmo d»
marcha do pnls para a Demo-
crocia, Interrompendo por alguns
instante» a continuidade do um
prc-cc&o que se drucnvoltta nor-
malmente, dentro dtu condições
especial» criada» pela errada co-
locação do problema da reinto-
gr*çílo do tinL» em »eu» verda-
delros .quadros constitucionais.
Ao» pouco» viu cetesando o» boa-
tos espalhados em tomo dc uma
suposta partlclpcçflo do Partido
Comunista e do Movimento Uni-
licador dos Trabalhadores num
morlmento kti-vI-'.™. que foi, as
últimas horas de segunda-íclrn,
o "plvot" em torno do qual gl-raram os acontecimentos.

Os fato» as encarregaram dc
demonstrar que, multo «o co*i-
trárlo, o proletariado, longe dc

atender o» i ¦. -mv» apelo» A
greve geral atendeu, como sem-
pre tem atendido. As palavra»de ordem do Partido tComuclata
do Bra.«ll — Partido do Prole-
Uirlndo e do Puvo — e do Mo-vhncnto Unlflcador dos Traba-
lhadores que. cm todns as onor-
i-i:.iii.tr! '.'i e por todo» os meioe
de tí|yulRaçAo ao »eu alcance,
vém conclamando o proletária-do e o povo a se manter em or-
dem, dentro da nials ricorrua
dlsclpiiim sindicai, rcupeiiando
a* leis e determinações emana-
das do Ooverno e daa aulorlda-
dp-vnuma demonstração Iiv,jII*-
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Contra o papel desempenhado
pelas forças dos EE. UU. na China

Protestam os comunistas chineses * As
tropas do Governo Central não suspende-
ram !a ajuda dos japoneses e satélites na
luta contra os comandados de Mao-Tsé

No México o
presidente
do Chile

LOS ANOELES, I (O. P.) _
O presidente Rios partiu hoje
jtela manhl, desta oldade, com
destino ao México.

CHUNOKINO, I (De Spencer
Mosso, da A. P.) — Os comunls-
tn» manifc.itaram francamente o
leu desgosto com o papel desem-

^*yt*(>W':^í^e*i*s",f tte^esfge^it^e^a

NEGOCIAM A PAZ
INDONÉSIOS E HOLANDESES

Apelo do presidente Soekarno em
favor da cessação das hostilidades

«ATAVIA, 1 (lie, Ralph«"ton, d» A.P.) — o» elr-"'os oficial» aflrmnm quo »
^terencla entro os lideres ro-«lít-j indononlos • a8 autorl-"lei holandenas etn Java do-"-reu ntirn nniblotito de per-
Jilla conlinildade. Os Indone-
^apresentaram argumento»••» f»vor do reconhecimento do•Jwrna de fato, ao passo qu»

JJ^nolsndMai pediram coopo-
como meio de «orvlr ao»•açlo,

E
U

ni greve os
niversitarios

^ B. Aires
B"EN03 AIRES, I (TJ. P.) _

^írtude da declrfio do gover-
8ll ° *ntrcsnr ° Poder -1***m corte de Justiça, a Pe-
,,..:,„ »M Estudantes Unlvcr-
letolu»» , Cftplt'11' aProvou »
u ™**° íe «r.anter"W Intietermlnado,a greve por

interesses comuna. O tenento-
general Philip Clirlntlson foi o
bufltrlfto, Part-co evldunte que '
r- incicse» se nioairnm anslo-
¦o» para demonstrar quo pn-
dera arbitrar com escrúpulo e
Justiça todatt a» div-irgcnclna e
eolucioiiar a crise, a fim de
levantar o «eu prestigio no Ex-
tremo Oriente. Apds a confo-
rencla, o presidenta Soekartjo
dirigiu um «pelo ao» indone-
bIos, pelo radio, para que ces- !
flassem o» ataque» contra as '
força» aliadas. O fato de ter j
nldo possível realizar a conf«-1
rendo, apetinr da atmosfera do '
tensão, levou os observadores í
a concluir que será. possível en- '
contrar a «oluçüo. Tartlclpa-
rnm da conferência o governa-
dor Interino Hubertu» Van
Mook, o dr. Charle» Van Der
Pias, conselheiro de assuntos
liolandoses do comando aliado,
o prcsldento Boekarno, o minis-
* ro do R.Tterlor Selmrdjo, o vi-
„., «.:i.'_t,'nij "afoh.lniorl Hatta,
O ministro da» Informação»

. ójiii-ifuddln. o o conse-
lheiro de Uclaçfie» Extorlores
Agous Ballm.

Comunicado do Comitê
Metropolitano do P.C.B.

^•¦em-no» a pnWlcnç/lo «5o aejrnlntei
""• a" m' 

M' comun,ca » toíio» °» Distrito» «. Oílniaa
'liiiia bo 

<,° 1>"r",,° «'«"'ro «ln.» novtvi oondlçtíca con.
•n»» »t|0'i t""1, <,even,'') w» oriranlsmo* proaseRuir na»
habitual» fi "rKnn,c'*'-. Mo é> rctmlndo em acim locala
eavd -wi -,co«lo eom n orlentnçjio nntcrlormento tra-

£7lr* do no»s„ 1'nrtldc.
Oomt.x 4,„;" •1« novenibro de 104.1.Mctropolttnno do Partido Comnnlíti» do Branil".

MI''l',l'*'M,'"lw^1'''**wl**1',l*">'W'"ii'"a ¦um iia%immjtamrt*a*avmm**m*m»tm*m

penhado pela» força» americanas
na China, repelindo a mais re-
cente proposta do governo een-
trel para evitar a guerra civil.
O general Chow En Lay, dlri-
gente comunista, dcalarou em
entrevista, que "nao hà neceasl-
dado nenhuma de transportes
omerleanos serem usado» para
condurir u tropos do governo
central As áreas llbertadaa dos
Japoneses pelos comunistas". Na
semana passada, a "i1 Esquadra
Americana transportou tropas dn
governo central para Chlnwanf?-
too, a leste de Pelplng, onde, 10,
milhas a sudoeste, o» comunistas
anunciaram ontem a captura da
cstaçlo de Pcita-Hio. O general;
Chow desmentiu que o.*, comu-
ntstas tenham informado a
ChungUlng, quo atacaram os
tropas que desembarcassem de
transportes americanos nas áreas
libertadas pelos comunistas. O
governo central, recentemente
propôs aos comunistas, noa pon-
tos ameaçados do nort» da Chi-
na, que estes se retirassem dns
Unhas ferroviárias, corno sinal de
boa fé, e permitissem a volta dn

j policia aos setores anteriormente
ocupados. Círculos bem Informa-
dos, dizem que os comunistas
rejeitaram a proposta, aflrman-
do que as forças do governo de-
viam parar o seu avanço e cessar
a ocupação de novos territórios.
E que deveria, também, siispen-
der a colaboração dos Japoneses
e satélites da luta contra os co-
munistas. Tanto as tropas do
governo central, como o» comu-
nlstas, deviam permanecer afãs-
tadas daa linha» ferroviárias,
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ai RhcrE??A2 CARINHOSA que a massa popular fez na tarde de domingo passado a AnitaLeocadiã «j Lípla Prestes, alem do que exprimia como moni/eífaçdo do afeto de v«ha?cs de ei-dadâos, homens, mulheres e crianças -multas mulheres e crianças- teve o signiWàãoZuma re-paraçáo histórica, de alto sentido político. A repatrtação da hrasllclrinha Sida reação e donazi-integrallsmo, ainda em sua vida pre-natat, respondia a todas as mlstrtaii „-há nove ano!O povo carioca, nos aplausos vtbrantes a Anita Leocadiã, honrava também a memora da nrandèlutadora que oi Olga Benarlo Prestes. Naquela /esta havia uma afirmação de Ztíça, um crotStícotiíra a aestapo de Hydrtch-Mullcr, uma celebração da liberdade reconquistada rir ó »S 2poro o Urtwic. (Joto do Ruy Santos, especial para a TRIBUNA POPUIcAR) munao 
e

O PARTIDO
COMUNISTA
LANÇARA ÜM
MANIFESTO
Eití tendo elaborado pela

Comissão Executiva do Par-
lido Comunista um manife»-
to sobra a lituaçâo do pai».
Ene documento terá entre-
giio á imprensa provável-
mente amanhi.

O SI III ftit
COMPARECER À Sa VAR

m ÜLlA

III
Deocltediencia á ultimação do juiz >V Agora
apresentou um "habeas corpus" com uma
falsa alegação de irresponsabilidade "& O sr.
Himalaia Virgolino, ex-procurador do Tribu-

nal de Segurança, é o seu advogado

Como é do conhecimento pú-
bileo, o Secretario Geral do Par-
tido Comunista do Brasil, Luiz
Carlos Prestes, apresentou a 6.»
Vara Criminal uma queixa crime
contra o diretor do Jornal "Bra-
sil Portugal", sr. Virlato Vargas,
por ter aquele matutino publica-
do com adulterações lnjuriosas
um telegrama dirigido pelo P.
C. B. no presidente da Repúbll-
ca. O promotor Maximlllano dr
Flgueredo, alegando deficiência
dn provas, deu um parecer con-
trárlo ao recebimento da queixa
crime, no que foi contestado pelo
Juiz dr. José Murta Ribeiro, da
referida Vara Criminal que, anu-
lnndo o parecer do promotor, re-
cebeu a queixa crime e deter-
minou que o injurluitc, «r. Vi-
rlato Vargas, fosso intimado a
comparecer a primeira audien-
cia da 6.** Vara Criminai.

Desobedccrendo ti ordem daque-
la autoridade Judiciária, o sr.
Virlato Vargas náo compareceu
á primeira audiência ordinária da
6." Vara, que se realizou no-dia

23 de outubro próximo passada,
ás 12 horas, deixando sem con*
testaçao a queixa crime apresen*
tada por Luiz Carlos Preste».
Ontem, porem, o injurlnnte re«
quèroü, pelos seus advogado»
Benjamin Vieira c Himalaia Vir*

(CONCLUI NA !.« PAGINA)
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OfAoAfá^/câ' \
j-{A' possibilidade de que a cri-

se belga volte a agravar-ie,
e como sempre, nestes últimot
meses, por causa dos gruposmats conservadores, católicos ou
não, que ainda não desistiram
de reconduzir o rei Leopoldo aatrono. Mas è de fato o rei omotivo de tudo, ou nâo passaele de um pretexto?a
__yo 

"Hoy", de Havana, orgSo
do Partido Socialista Popu*

lar, Pclcgnn Torras publica orespeito um palpitante artigo
em que diz que essa aversão pe-lo filho de Alberto não é nó da
questão, mas aprr.ar, um dos

(CONCLUI NA Z." PAGINA)
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PINTURAS YPIRANGA
PINTURAS E REFORMAS EM GERAL

PINTf\M*SE CASM. .«VARTf-SIVIENTOS. C€U*
DEIRA*.. MOVEIS OE FERRO E MADEIRA

RUA VISCONDE PIRAJA, 229 - FUNDOS
Telefona 27-7858 Ipanema * RIO 01 fANIIRO

Eleições a 2 de Dezembro
Comunlea-noi a Secretaria da freiidencl» da Repú»t';-.. por Intermédio da Agencia Nacional:"Do acordo com o Mirviterio, ai eeiçoei para ft»-

«idento da República • para o Parlamento Nacional »ç*¦- iliiifjo no dia 2 d* dciembro do corrente ano. rcvoiado
o decreto 8.063."

"0 momento é de unidade,
disciplina e congraçamento"

Ao auumlr. . • • - r- o earjo da | firroniuilca. cem o ulo t i »•..*:¦ -
-'iltim i* <% Âe-t **A*;*!*** a r- i . i ii»t-i . ,...-. «i,.— .a— am. ..rr.Jttltuo da Acranauiica. o roa-

JrOr ti:;»•--:<¦:.¦--¦ Armando Tr tn*
x- ttt mtbtlcar o tt-tulnte

no Imlcilm tle t-rrtico:
"Aiuttml na dal* de hoje o etur*

Co de Minlutro de Bitado dos
:.- ,-rvi •¦» da Aernrtauilca, alen.
tlrndo aimiin ao cunvlie que me
loi formulado wrlo Exmo. 8r.
Picaidrnic da ItciiúbUcti mlrtu-•.; j.« <• Unttarca.

l*r.-ri.:r| r• r-. . .- » Xaxtt» 0,0»
[-. fet airibulda t*om firmeia.
l4.iitdcra.-flo a tem Taldade. pro-rtrantlo acima de tudo. pelo Ira-• íi . dedicado * minha corpo-
ra-%.0. acrvlr ao Brtull.

O momento é de cuni*ra(anicn*
to unidade e ............

O - :-.:i. ¦ e entrtidlniento de-
vi :n iwtf.tiUr itoasca ato*, pcruil*tudo avlm que ae camlnlte acra
ln 'calços pnra o bem da Pátria.

Recomendo aoa chefca a co*
mandantes que se mantcnhnm em
Ktia postos, realizando * ml-vsAo
our lhes conuieie, no quadro dos
.IniercasadiM da :.-...-., a cargo da

Uimo qu« lhn fio i*ro**rl(.»),Cw^dero •.:-.•:•::, « Inrr**•:.--. que me (oi confiada. AU»cerrado no que foi feiio na t,«!âooo meu «Uçno • eminente asxxtt-t-4,«íir. prixurarrt na mrtllda denunlta*. j^Biiliiiuiadta. conildcrarca problemas mau urgente* tiaAeronáutica, a fim de facltüar atarefa do ).¦¦;.• que mr> ^dado pelo fmuro Presidente daRepública a ucr eleito peto povo...!.-.: certo da colaboração tlemeus camarada íe r,ubordlnad.j
que, como eu. penaam exclunlv».mente no r.:.-:: que mrrrceocupar deflnltlfamente a potl*çfto de destaque no conceito das
grandes nacoès.

Obedientes ao poder constl-tuldo, disciplinados e celsos erm perfeita unidade de vistas como Exercito e a Marinha, seremosrilirnos da confiança do povo bra*
slldro".

immimàis m m P4»i
wm**> *mt m4m *» *****»*»
WJ/mt* tj+t* m fl.ilrt 4lt tM tt*rrpomniii

VMM»* TfflM («|r4Í*4*tl4W ÉMb*
Mf • iw^«»>i« ******* *im *
lff*»^-Br»j»ir »f*t^*wW atyÇ "** -i*t *¦" m «W**» »j»P*!»* W*y -

.U '.IV- ti.l*5 A» f t¦ t> »'
f*«t4t,iu»,!»j *» t4«í»iUii*. t*m **
*4Hlifi'a1ím** *W':,'Í,**m\ *M ***
tatmm *m tmim ú* tm **««
V0'«f *4«IV4.tv4f-, f « «H»l,* C.<*&**** tM ê*m t*t t**tm»mtt-l
IU*.'-J t iili:li:t'ji.-ti::a f*W * * f-.s •
í»-'-4-4 ptf*tiii,t,a *--.»» f^istí!..»-
i*»'\ |l*il4nit>sB«|.i« i*i aJt§*»
fia »*» t***t *** ft*.* mi**** 4*
rn** ll.tfCM í<-'",.-..»-. t< íí 14!»
«4.. 4 tt ttVíil Mt.) 141» Ul,

til i «tf ir»« i i..í«« 4» ttMomU
* i*i<m.'l-Í*i* ttm Ual«Vít»urttti» 4»'!¦¦*•¦*** <¦-«,<-«*• **f» mm
.í4.-««f nu«i.H»v*i. p*m » t«m

t tu*'; •*»»«•- TtIU'** 4« I*»*-»
mt*t *,A 4 l6Ul«VraU (ItaMItfUs .lt
»«•*-¦ t'»4« t'i»«-íi!4u!» <«en a tu
I4V.O «tf ttmmtl * f -.»'.,* e tu
*M. téttm. * r**;.4»^wti«i4V!* òa
>!'j-...t u.r ¦ •ti-ii-.: a ttrtti*
it» ftVtl 4* «* si-"'.*-».. S"t-
«-.A Ml ItRMk, I Hi o "»*»
Ml Pg*(fap*f>« t.jii:'.i-i a '.f.tíí.
•rta d* tm! Oulei Pt»»!*». *«**>
».!-.'.í- *(*** U-> m *'*. it-*Mi «M
'.'1 4*1 .!!. i'n-.:i .vir. ¦:»f.flH4*
reta ui iütu». n-t: ni.- »'.i»t#:
tto TRItlUKA 1'' 'I •:.-'.n o teu
io »rr *.»i*flio «to mftma. no tj4»!

Itrwreiar» tltnil «to P. C. I
*¦: ¦ :»: . ir is íi;in'.?r»'.»t;*^a ttt
JObtlO ttO pOi*0 trrtUltflfO RA ****>•
"•»- » '- 1';¦•¦¦• ¦•- . «-¦:-¦.»¦. i •
«Thtfí tto Ca*a MUI**» da Pie*
«Idearlt que fo»** dt>4tf»wtQ um
dl* tta trefrrttto "«rmana** to-

• •¦¦ • .-»¦-:¦.» tt» :. -u» !: :--. r:-.
r*: i4 (toa parttdoi Pottikt*

*•. :•-:.-.-: que c* ¦¦<•¦
rx".'.-• '-4 «to .•-*-¦!', : :--4- ct>

í nhecldo cerivo act~!e «to (•*¦'.*•
mo »»'.4.*..\?Mía. .rr».-*:!;«r!».---.

I o teaio verdadeiro do irlrcrstaí
! rm apreço. «tejícU .?« ter aldo pu-

bllradof O falo * que a adutte*
tatao ¦ ¦=, ao P. O. 0. e
»-> •' i SecrelAtto o-**! fot pu*
::•¦¦•» no "Bnuitl Portutal , a».
•Ira e*-*mo noa Jornais "C4»ít«íc
«to Noite", de Porto a:*.-.-- e* Democracia'* «trata rapi-ji c-
pol* de ter ildo .'.¦.:»»-,- o tet*
to ventodttro tto telcsrr.au cm
•preço.

TraU-se. peto. de uma alega*'* •• falsa, C -. J.::...-. f:;.-:.'.- .-.r «*f>
mn autor «testa "ctücanlce". que
é advogado do ar. Vbtaio Var*
ga*. o e*-procurador do Tribu-
nal de Segursnça Nacional. IU-
malala Vlrgutlno, atrito a tais
deturpações, pois npresentou e
:-¦:?•¦'.;; «no» um almbolo
uma das mata -dlorss institui*
(' ¦ * do BrasIL que foi a Jutttca
d* exceção do Trlbunst de 8c*
-:'..-:¦. extreido contra todos
aqueles qua «• assem manlft*s*
tar livremente seu penaamento l

O referido "habra* corpvs*', lo-
go que seja distribuído a uma!
das Camana Criminais do Trl*
bunal de Apelaçflo, aeri analisa-
do pelos .:-.• mii.!.-?,-.-•.•':.¦• da
JusUça local.

ff«twifii# «um f|f
mmtír t fwwili-rt»! § jw.
moenett, imtuti**»«iM m ra»
m í*í*4»i4* Airttn. m*..He mtm, a |nho tn»iièfi<«

m* n* Ui\\t\4t*t'm d* Qan*
ia dt S7, p*i* em*w*i£»*t
de umt» Atwtf.ii^ia Crjoitii
UiitMe li. |«<i^l-.Ic t>\*iUt, ftu
n.tíu,f p4*j»lO j>«rêsi^3i

— K ()U»iua m t&MTi**
qu» *í4**» (te ter ftsfiwrft

mm O mw &**mm ê wn*
pvtriiti «te teio wmt* a m
mm. mn * «iltertti^A «te
(|t»e $%m t».i»i»«i^fir* in
itmms «.».. tlwte inaM-riM
dou.;»* wí-.cjí» oin.ià i»v4i,t»
tlt rg»|-jf« a t«if>.v.íii.4V.'<.. o
(•anitte t'.ris.'4ns..i» (te su*.
«I nlo fat pliitefi *,*«. i«rr*
!- • tte booMOS Aptimi o*
•! - tlf-Hn*» . -"-¦ -- •( 00 fl" i .<*¦

túlio Var*-,»» # apoia i.hííw
oi atoa defr.i.!*.-» àtit-u» do
jttijjl fc>(ivc;it.. Kstâ ».*sj*'>
lo a martrteir c ¦<.. ¦..-.{.'» a«
rorfiwitei poliiteAs malturm*
l« dcfiKfctàiica» a fim de
che^nr no mimof nr<uo á
Untôo Nacional, unieo t*'«*t<>
capag de liquiiter oi wnia-
nexfníw fatfttt!w

a:iah. m algufiu duvida
pcnlia haver, atíora este pre*vado quo ao povo o ao ,tro*
leiatiâdu, no grau de ima*
Uu«Tirri«*tHo político a qur¦!..-.-a:..::-.. i. .¦> lnlerr.9»,m
liolpea. A posiç&o aisuinlda
pelo povo ae justificou tan*
to mais por náo lhe ser
¦¦..«•.pie*i.í-vi-! a defeza da
Dt*t!t«x*f acia com atos ÍP;iut*
tificavete, como o v&iejii*
mento das sedes do Pa«tldo
do proletariado e do r ••
e a i:-.v-.'.i'. -• • da TR1BU.NA
POPULAH, um jornal do
povo, com moveis, ma-
quinas e material de es*
critorio, documentos, livros
e materiais de propa**.» (te
estupidamenle jogados ao
sol e á chuva, como no.ha*
res «* milhares de fillioi dc
povo puderam testemunhar
aqui em frente i tede dc
Comitê Nacional. Nào è
tambem compreensível pa

NOVO GABINETE
GREGO

LONDRES. 1 (TJ. P.) — A
"Exchange Telegraph' em tele-
. • ..i.B. procedente d» Atenas,
enuncia a formação do novo ga*
butete grego, tendo eomo prl-
melro ministro o ar. "".enellopou-
toa, que tambem assumiu as
funções de ministro dos Negócios
Exteriores • da Marinha. O re-
ferido despacho Informa, tom-
bem, que nfio foi ainda fomecl-
da a lista oficial dos componen-
tes do novo gabinete.

A REABERTURA DAS SEDES DO PCB
Na madrugada de 19 para

30, forçaa multarei ocuparam
ai sede* do Comitê Nacional e
do Metropolitano do Partido
Comunista do Draall. Ontem, ao
melo dia. foram aa referida*
lede* entregues pela* autorl*
dadea militares ao* dirigente*
do P.C.D., Maurício Grabol*.
Ivan R.-mot Ribeiro, Amarlllo
Vaiconcoloa • Russlldo Maga*
IhAee, tendo «Ido devolvido to-
do o material apreendido, In-
cluslve os arquivo* do Partido.

Embora tendo sido ampla-
mente noticiado pela imprensa,
nflo 6 domali Insistir que nada
foi apurado que pudetso dei-
mentir a atuação firm,, e Jus*
ta do Partido Comunista como
esteio da ordem « da tranqul-
lidada o fator decisivo na io-

lúcio pacifica da crli» política
do pali. Nem arma* on do*
cumentoa irrrctoi foram colhi*
do* na* icde* do partido do
proletariado c do poro. Mali
uma vet monrou o P.C.n.
que vivo Ai clarai, empenhado
unicamente cm servir lealmen*
te o povo em defesa da demo*
cracla, unldnde e progreiso.

Foram encontrados, na tede
do Comitê Nacional, um tala-
íinn* do oficial, um cantil e
um enojo do couro contendo
munlçflo dc metralhadora. Ime*
dlatnmcntp a dlrrçfto nacional
do !'.('.!! comunlroii-*e com
o comando do 1.» Il.C.D. no
lentldo de ser fella a devolu-
çllo do roferldo material Ai]UO-
Ia corporaç&o militar.

Vá hoje ao
*

1 PARQUE DE DIVERSÕES

r"
SHANGHAI

O PARQUE DE DIVERSÕES SHANGai

Funciona aos SÁBADOS - DOMINGOS e FERIADOS
VA.

Ambiente distinto e Familim

Funciona no maravilhoso recanto da Quinta da Boa Vista

Das 8 horas da manhã ás 22 horas da noitt
1

Programa gratuito no Auditorium
Montanha Russa

Trem Fantasma
Auto Pista

Bicho da Seda
Tira Prosa

ü MAIS 50 APARELHOS DE DIVERSÕES

Grande Parque Infantil
ENTRADA FRANCA

FBODUT0I DK VALOR
I) A

Flora Medicinal
DIR. J AI A

l-hprf-ctornnií» In.llrndo aa»
lirunqulir». lo«*-« p"*' *•"'•*

rrt**-!'!.-' qun ni-Jnni
JV1UT1T.\N*

luiiili-iii- a* «-.Mim!» o mn*
I*v!4!"r4*» «lo flgmlo, «tt cAl*

culo» lirpitlU-o» e •
Irtrrlrla.

CHA* MIXK1RO
tiiiiii-.-ni.i ronira rfumatl»*
ruo .-..ii.-... o «rtrlllumo.
ni,,l.'-.ii.i ila prlr, r, por *tt
multo .llut. ni". nau ilii.-u*

cai «lo* rln*.
Vrnilfm**4e rtn 1...I.1» a*
HniRiirlivn • Knrniiicln* do
llraill — fulilmlo c«im a*

linll.ii.fim « fi.l-lfl' 111.>"..-«.

J. MONTEIRO DA
SILVA & CIA

R. 1 Relembro, t»3. RIO

Manifestação
peronista
proibida

BUENOS AIRES, 1 (U. P.) —
No próximo «Abado, o mlnlsro

; do Interior, coronel Descnlzo, te-
rA uma rude prova, caso os pe-
ronlstaa Insistirem em levar a

i efeito a "Marcha do trnbnlho e
do estudo", que JA foi proibida.

Contra o papel desempe-
nhados pelas forças dos
EE. UU. na China

[CONCLUSÃO DA 1.* PAO.)
nos pontos ameaçados. E, final-

I mente, o governo nAo devia
I transportar tropas ao longo das

ferrovias, sem aprovaçAo previa
dos comunistas. A mesmo fonte
declarou que o general Yeh
Chlng Jln, representante comu- j
nlsta no Sub-Comlte Militar, nAo |
voltou a Chungklng, porque con-!
siderou que nAo valia a pena dls
cutlr a reorganlzaçAo e nnclona
11-nçAo do exército chinês "até
que os outros problemas sejam
rosolvldos".

TRANSPORTADOS PELOS
NORTE AMERICANOS 

CHUNOKINO, 1 (D. P.) —
Um despacho oficial declarou
que outro Exército do generalls-
limo Chlang Kal Sln»*, chegou
ao norte da China, transporta-
do por navios norte-ptnerk«nos,
provavelmente para reforçar as
tropas do governo que se prepa-
ram para uma grande ofensiva
contra o exercito comunista chi-
nês, na fronteira da Mandchu-
ria. Sabe-se que as forças comu-
nlstas paraltzaram momcntnnra-
mente as tropas do governo no
longo da Grande Muralha, on-
tem A noite Aparentemente, os
comunistas estAo dispostos a lm-
pedir que as forçns do governo
penetrem na Mandch'.-rla

CONTINUARÃO APOIAN-
DO CIIIANa KAI SIIEK

HONOLULU, 1 (U. P.) - O
tenente-genernl Albsrt Wede-
meyer, comandante das forçai
norte-amerlcnnas na Cirna, rei-
terou que o.- Estados unidos con-
tlnuarfto apoiando o penerallsíl-
mu Chlang Knl Shek e o gover-
no central da Chlnn. Acresceu-
tou que tal fato nfto slgniflcn
que os soldados norte-nmerleanos
t-erfto empregados contra os co-
munistas ou que seifio concedi-
dns facilidades no governo chi-
nês contra os comunistas.

ii fiolttafud, fiO joio

tdsmmitm* ±nmmh e §u
[ 4t lítMiit^s tte tMmtmm m

®»timi<m, mm ím n «fifi^ I
Ci4a 4 tlNfai if 01^,1. *#J
«fiei MlMiifUiS, Q )..=fu,«i-i.|ii-
Ua -frtWStfMl mè m*9 r^Nifw ê»
mt feter *í§ màm tttÍM&\
pr»»^ Ui\tam nr*,, frm~:
mm. m mum ê* m*m

fti*» « ptMVi * paà$o éml
mu»\t***i>tte# ti* Ughi f*M»
•wrws^r^f, jjMf g^i Vff.S
0#a<:*iv-Ã Uitetm» nào ao di»'
mm*\ #rr»i!iir à êiwt- p«»rs
«^flIrM lituVUCÍílÍLÍrri,..

tês***, Pmim ilmn^ú
« O t\m mmwm m rt*>

m |M>vo è « iuua*a»*. « tl«*
m*r*mirií», o pnsftmth Sâ*»
nmH.ti»- cwtcrtiÁí cwi*fa r
v 4í< -uí, tt ínffaifãf*. *-m»í io>
uni-...-!» i^Utir», «:«* tn.-.jii-.. Si*
lkí.'44i£r, ,4A-«-^4'> Ptítn*
C«r»4 c-*n«t5iti*i<«íwl à*im>
cf alie». v%\ii?s.**u tia SO4 vi **
!¦.'..-. |it*>|HtUr.

A força á*t átmotts^Uif
è o povo orgsniiAtlf*. ?1ais
tvan nunca a grantl.7 lis*
da povo é a «tia inf.au ts
Km», * «te dt*vtt i»corr«r em
IV-SX-it, il-*:.!,'.. i.4 i..n.'"!l t

da iramiuilttlade, ftrm rt»vir
boaios liem aceitar pi -vo*
CÊtfiúÊ, para stus ComittM t*
seus Sindicatos.

Estamos no stcuio XX.
na iVpoca do w-cisliam -. e
está ttm tt mji-j de se »... '*.*.!
rim cí.%* situação ,on ca
de golpes e pronunciamento»
rio 1*1 « ' ,-.-.il-f:-i-s..-.Min", <|iu
nada podem K-soiver i no.
de$preítti},iam, internai ieiial
mente, na hora em --ií dt?
vriii»* livres, prrvrspetti- c
íe...-<.- •, emancipados nacio
natmente, ser uma i*:. v\t
Nação soberana, c*<pre,q*.o
de vontade da Demoeivcia
e dc Pai de nosso po»*o e
dos povos de todo o mr*iio

^'''-WWW-r^-ii.-...^ ,̂ -',*-«**4>»

Emoresa Brasileira
livol ICaU,

Derropsfi.
LUa

•n *

I: H». 133-13.ra.i nm
TKL 43-0041)

Á verdade *obrc a propalada greve geral... • Vigilância t. f$ m
mama, *** ¦ - * »tt*im*>* »* luro«ttorc* da «rsmtlmu * p*Um ú* «íi» leojrTi«.'«ü•Ia MVT a 6* PsilMa O0OlflStr>
(A, tjfmt **» ***MHt*t* um

Olho mágico
ICOSCLUSÃO DA !»• PAO.I

iraj aapttto*. S eetttctnta;
a ;•--., tomenleriitot, r : >

mou longe, thtgojon » CMbuir
tss» repulsa 00 tta tosomenio
eom um» "plebtia", a amiaa

, professora úe tens lUhos. £'* 1-.1 se ter tomo te destirlua.
pelo mando afora, a tala áa*
potes pela UbaCcde e pelo po-
gressol" •
IJEOPOLOO i Itolt ttm homtn

Impopular na tua paina,
porque '¦.,{, soube defendi-la.
Agiu mal antes da guerra, co.i-
fiando esctsilramcr.te nas "boas
Imtnçots" dos naslstas. pelot
quais parecia ter, no fundo, cer-
ta admiração. Capitulou quan-do a Bélgica inteira ainda lula-
ra. .''. depois tfa derrota, aban-
donou-a por completo nas má>x
do inimigo, com ele confrater-
ntcarufo ritcirno. Disto nâo po-dia ter acuiado o ei-prtmctro
ministro Plerlot, chefe do Par-
luto Católico, e, no entanto, con-
tra ele tambem se Intutyiram at
massas, forçando-o a renunciar.

»
.\ : > te írala, pois, do rei em

si, mas Co que ele represen-
ta, do que esta por Iras dele,
alentando seus desejos de sen.
tar-te de novo no trono de tiru-
selas.

E quem está por detrás do rei
e dos políticos liderados porPicrlol, que chegou a se apoiar
nas baionetas britânicas patatentar permanecer no poder?Escreve Tonas que é a rc-
lha reação impaciente por man-
ter o regime de exploração e
privilegio existente e evitar qusas forças democráticas c jiojíu-li.-• ¦-. que te engrandeceram na
resistência, assumum nas elel-
ções próximas a liderança dos
destinos nacionais, marchando
para o que à lógico e inevíta-
vel: para a república e com ns
grandes partidos operários — o
Socialista e o Comunista — no
governo.

•
jt TRADIÇÃO monárquica da

Bélgica não é tão acentua-
da como a inglesa, por exemplo,
para que a casa reinante possaenfrentar com vantagem o mo-
vlmento republicano nascente.

Como nação, propriamente di-
ta, cia surgiu cm. 1830, poÍ3 an-
tes suas terras haviam estado
sob o domínio da França, da
Holanda e da Espanha tnclurt-
vc. Seu primeiro, coroado cm
1831, /oi LcopoWo /, suoetltt.0
por Leopoldo II e Alberto I,
este a partir dc 1909. Lcopol- h-." ¦-¦-"••i.iii.iuiuo , c uui.ooeiitu
do lll 6 o quarto deles, e está que, para se conhecer o carátersendo substituído por um rc- do movimento, 6 necessário auapeníi*, que é o seu irmuo C...- co „.,,„-„ „. ,„„„|.„ , . !
Ita. qua prestou, ao que se pro- 6,e esper? ,BS manifestações das
pala, bons serviços aos maquis "TÇas civis e democráticas do
durante a ocupação nazista. BraslL

,CQM*U!S40 «4 i* PMl I
«-il*. «í# «J-4* «* ir«M!fl«f JS".*..
mttimu* it tm mpoMititll*dafa ***mt*i*m.** tm ú<tt>*
Oi mtttm 9 ú* l-aí^i-Mi*:*.t*m» tMlBatlt* «wl» tel.* ÍM B-twttsfet doai.*».*, ns* tm*
C***m*i!t.f-*Aa r*»b. *<»<,*, pm um*
tVttmVitit c«*ii tttnatc, tua í**iuUr mt Hm ivtsm.

Hí» »4-ít4 omaii tttemiH •
K»' ú* IW »--Í4»:-!|.-« üâtr w
étaJ, •errriitM 4**tt4í*f4l d*» 0r>
tr-t!«? M#:í*{»*iu»í» a» Partido
Cíttr,*l*|.l4t, *t4*T.:Í*l**tl?rf d* Mur
Mri-i--»,»;.^, »4 (9**4**|j<t>.a «js
PtStlí» tV.r-Ufi5-'» è lr;4ír.<m.t*-'i» da Bj:>.{t«o rtdtuti «s A--«rff!.t4í--a K»ri«iul Pc-a-uiaVte.

** ti r»i'*a %r"'*- •""•l;'*'-«
do A,-«-'sal de MaitntM, etift
pdana outrlatt>f. *n .1 ,; .„
l»"*-;r|4sçia na trira-.*t».r, a--*
*ímtií.u iftdtrada na latde tia
dia :, j» p .*í4 ttáe At urci.
caio da» TtitaStado «* ttat Bfn*
rir at de Catti. Uit^xu do Rio
út Janeiro.
AÍÍTB A IMtXCKCIA
IM CíBtVi; GBRAL

—Aajot* tfa %kú* ttoii* á cal*
ma, — começa o sr, Uatuta Ht*
1» — e tfit «4 t-cnlaoc »«« a
lana, nao é drmau it.-3.-4»- to*
da «, .a:-..» ic |**ufoa na aiscm*
òlta o&t inMuuidom d-.-, cm*
p.*»'.j Rüadai A Ut*?. tta cjual
janls-s^t-ii canta rítrr*-rnsan r
Co Mit.n-.rr.il> L*nl!lriá«r dM
TraU»*.ísiiv.'c-, ttt&o tnüM,>3-
!.:ana,

CcJta fss 30 ho'*,*, q*4an*.'4>.artradu do nue tt pau ata na
Slrrdtrato de Cs-tü Uibant».
pj;a ,i me d ;1*J. ruc».:»«-. uma
aiiitmblt-a asilada e o tr. Sc*
cada* Viana ctrt*pam*o o nlcra*
: ce In.ialado na mtí» *n:e dlt'.*
...4 os ::4Di-."i.-. nrc sdtda pelo
i't-¦!.:-;>.*<¦ tto sindicato, a*. Cl-•iríjtn*» J«*é ta* *.<••.-.¦, fSr*n*.4'o
Wnriutíio. prcüjlado e acatada
pcloi a-.-.. -i:i::,« do Sindica.u.

Dn - -: ti--:•¦¦>. que dente-
clava uma vce*no*eta bem dc
acordo com o momeuto de tron*
ftíío oní trr****'a 'ri l***** **o
conta da capital da República
o ar. tc^ütai VUuia se .. cl
de quando em m, A palavran:n*.c:r.*.c'a. oue c*e.,tr'ar.t Io:.»
(raj e vlbani.** d*..••trtr*c3Ki
de aplausos da mam que aa
conipijata ua icda .uiucuj. Emdado momcnio. o ir. SegadaiViana, testando explicar o q'seae pi-.«:r.-.t ra cidade, lançou arua palav:a dc ordem ru irabi-llidor-í, que era: parall/açfiorompleia de todoj o* irrv ro» feirnn.«porte, cauo íe pretende?**utill?A*lo. pa*a transporte dotrop:*i contrArla» ao nove 110, asniftnlfutaçóu de aplaudo j.\ nAotiveram * unnnltnldade daque-lat que despertava a palavraDemocrach, n3!ando-«c. entre-tanto, que estava Iminente o pe-rigo Co. mana trr arrastada po*uma palavra de ordem para a
qual podia transferir u *i'U |u*-to descontentamento pela decl*afio que o Conselho Re»ional doTrabalho dera no ca*o r*.o ditai-dlo coletivo dos 25.0D0 trabalha-dores da Light.
LANÇADA A PALAVR»,
DE ORDEM UO MUT

—Quando o sr. Segadas Via-na auando-ou o nucrolo.ic. —
prossegue o prcfldentc do MUTMetropolitano, — nolando o tr.Clp:Iano Jo 6 das Nevca q.te «ume achava presente na a^em-blÉIa, convltou-me a fazer usoda palavra, o que fiz lmedia*a-

., IRf.mmt tm m% nmpaaHa ettatmtdattt* fa**;.*»! * t*u -..)%*,
t%t* f%i* da stúm t da u»ii4i4|.mtm tmv* loút* ai rasao»>flBSf amr-H-a* d» curtia- *r*T*po*i i*a»f*4?!a*tí** rm, deiçffi*»*í9 *., »».to, o dtitftoait*! *t»> •rMiiit,*'. m
9tntutnUam\» útmtttitiim oa*m*»«a* traosllMdortu, KWtitamniron#*-tai tm **i*t% * *.-t*a»li-U» »'.* t?.* «.. a gttetTa .nii
O amtirfl!» 14 (a forcara maur*m» tom a f*:(r4da *ptt»:*.<i*do tr, tSfitá** Viana Afetíi, nt»ciJfiliti amltlrnit- fat-t.ia.-rl »
çma papicacjs tm-a as tim.»i oue t* at***air*tfimtfti*>í, mauda qtte nurtea. Imnanltam iiaqat.U twtffíffla ai rat>sí»u(io!e4.
^wiltifo.. q» tt» a trtfadv.m „ltV 1*2 \ Zlfeita manittttúet* d* viCwmA^*?*"* * *»*,**,rt!¦'¦'
tttt aa nttíiaa ciintüai rutca-! •'-J!•**¦,•|• tmm 1^4
.tanadaa rtiatam itnúo cltnnu*I Iwt^ariW. a iei«
«ai a taranilr naqude mame»'•-**•¦- —'¦
*1* Traf-!«»*U ar» in»*»a'hatit»ri*M trjniiJiH a palam út ordem*m Mattmmso üntfifad,>T doaTialtaUtattotct. ut acoateco »«a rne-rna patatr» de «drm lan-cara de de a pttmri:a lto*a prí»mtu P.*ntilo, o Panido c«mu.r.l«a da Druil Apelei para o•Mt-loura» dot uratalmulonali ftrcntóoí: para o *tu temo

******* tm, ** t%i, |
ê» *l***e »i«!i. 4,
l«4«.í'ii,l, -«.j t;«.
IttJfMttü* aitaitt -¦¦¦ '
dttla fi» »-»i4i
rrí^mr áVwatfii
Ml* • «Jr»«,»s. ,.,
t» • 40.Ml «Jr 1 ,

O Ml T ««im
tam taAt* a* mh« 1
a» ttmtnrtttttitt ta
rm tití.i-*. aa «« ;
dM, 44>mi» «4 tktm
mtim i-itr •»» s.r ..
rt» latiu a* farudi
mritlM dr ipata .-
ri4» d» t*-, ««no

O MiST. artit»

Ictw: psrao-t-j,*4i;;tíi»tí(

tnmtt tanlt* »* 1
lB«l*»».ií-4 •.•¦' lu 4, |
I.** c** i***t>ata> «<*<¦ ,
•»» MltwAa pn-i|í»-4 -*. ,
tflr* rriiji-i: >,!-., , ,
n%

St*te m«»mifin, «-., *^ ,„
nttrtra. at mt«tl(*-.i. «>•, ,-.;(t
lat drvrm »«• t rlrnf»*?* r»-»}!^
rarmi aaU**tt.'ttt Irai » «mi-».
risa aa drrnt»litmriiii» ** 3».

I '!

d» iíA?*o.*>iali!.itíatíe ln-ute*r.o.T.mia de c*l*e frave que <««aa*la pwa o proptla ptoec-jo «j»! •*****» dr d--, -vin ,,
rrdfms«raitr*c»'}, t para a ten-] *> **'*'•'• awHtaia*»»*
iZ" f**,**'"1 *» iwttalhado- j A* vttttott a* i»t
d^rtrt^tta5í^,'i-*M^"^á.*f*w,« « •*»•**•«•* *•oitctpuna tindicai bs-t funda*•t-tn-al da uaiAo c da leica do*

-*A' • ¦ ¦ : o que etprrara-dícara o *r. Batínta Ntio. A pa*tatra de ordem do M.U.T foi
'sm. numa demoniiraçAo er|* l,u, - ^0,1,^» Lm**»*.itr.lt de que a cr jie fora ten-» . « P0*"*^ **,r ' ,,i<-1
ciCa e de que ot lra*ta!lia-'o» ««rmo, hUt-rk. »•abítiam mantcr-.*e flrmcv emlttmprt 'oloa- **l* ******ictu tocalt de tralrallto, calmit» t pcoletarlado: r»i» ij»-..;,e tranqüilos, confiantes na bç.*io autonomia s'ndl**t«', ivi* wdaqueles que sempre re moura- *--•--•-
r-.ni .!•. Ui-.-.-r. .. 1 :.¦¦¦-,¦ r-r. «jn,utekN do* iraballiadorcs. e UtH
.ímKs,tt úe *eui iMWt* que*40. finalmente, ot Interc «et dt-•«do o povo brasileiro.

r*ro«i-<-j.lc.«.», 4,4,(4,1,,..(.
lrolír,Bl 144. llsadM m
rolonlndtvr, loret pAMIr
uma tri, qu.- laiamtd n* «,«•rllario nela* rr,.|r,«i-,»/.»»
rla»*> ope-arla, areUrt st n

NOVA TENTATn*A RE-
PELIDA 

Depois de mim falaram vA*noa outros oradores, — conti-nua o entrevistado, — üwluslvio sr. Ary Cosia, que esteve sr-m-
pre a frente d-s trís romfcwf»»}do salAtios Cs empresas da Ll-
Bht, por delegaçfio dos resp»cil.vas direções, c que. reforçamiitudo quanto eu acabara de dli*cr. firmou na mnssi a decL-*tde nfio dar ouvidos aos convite;
para a greve geral, e a se mar.-ter dlsclrllnada em seus local:do trabalho.

Pouco antes de ser encet-rada a reunlfio. veio um telefo-nema do sr. Segadas Vlnnnsapelando para que os tratnUhp-dores puzessem cm prAtlca a paInvri dc ordem que lançara. /nova lntcrvcnçfto p-ovocou osmnls enérgicos protestos da gran* - A direçáo nacional io ¦>-

belrrlmenlo da Prmiw-fjiíH
nn*t«a Palrla: contra in ft«k»
r reacionário* dr lotht at 1»
Una.

Rraflrtnam«««, po'-*, rttt tVr
lamrnto. a fim «tr ijuc ht-»
no r-rnlldn nnli.irio, m-Ví-i-li
a m.t\»a para mu Slnt)4il*4i
riluranilo-ii pa*a a •'••¦*'• --'¦'*
roíwamot, assefuranrlo tttm 1
Iranqullldade, aUrtrçtr u fít-
r,r«-**o de no*.*a Talria.

Rio dr Janrlro, I* i, tmtt-
bru «le 1915. — Joaqiim l..rí«**
Jorelyn Santo*. Air» Pu,»***»,
1 in I iir. Sampaio, Sprnrtr St
Irnrourl Joio Itoflia Itttt **
la-el'l, Icualrmj lUnun t itb
Amaxonas.

VISITA A' TPiniM
POPULAR —

Pouco deimls da reaiiao, o £•
retorlo do M. U. T KtüsÂ
esteve em visita á TRIBEU
POPULAR. N sta oes-lio ll»
do em nome de seus ctrcprcí-**
res, o sr. Ifuntcmy '.iirw
nunclou as segulnt» psl.n-r

PRONUNCIAMEN-
TO DAS FORCAS
CIVIS E DEMO-
C R Á T I C A S

CARACAS, 1 (U. P.) - A lm-
prensa venezuelana refere-s» A
renuncia do presldents Va.gas,
nal.entando o Jornnl esquerdista
quo "é ninda demasiado cedo
psra comentários", e aerrsoenta

de maioria dos presentes, e ocaso da greve geral ficou encerrado, tendo servido, npenns. pat 1reforçar a dkclplina sindieil, 1melhor demonstrar aos trahnlhndores a necessidade de ser cn-contrada uma salda democriVIert pacifica pira a crise pollllrt.em que permanecemos, que í sen-dúvida alguma, a convocaçfto drAssembléia Con.T.ltuinte.
O FANTASMA DA GREVIGERAL 

Terminando esta entrevista
devo declarar. —* concluiu o sr.
Batista Netto. — que a greve
geral foi um fantasma qu? to-
mou corpo no ambiente de con-
fusílo que precedeu o estabolecl-
mento de um novo Governa. Nntnrdo de sábado, quando Já cor-
riam pela cidade os boatos de
que os trabalhadores paralisariamtodos as serviços, percorri vnrlor
pontos de grandes concentrnçõpf
do massa, como a Leopolrltnn nCentral do Brasil, o CAL, do Por-
to e oa Moinhos Inglís e Piuini-
nense. Em todos esses pontosonde trabalham milhares dn operftrios nem se falava cm greve enem havia a menor agitação.

COM OS DIRIGENTES
SINDICAIS 

Da sede do Sindicato dosCarrls Urbanos fui ao Sindicato
dos Empregados no Comercie
Hoteleiro, — finaliza o sr Ba-tlsta Netto, — onde estiva fun-clonando a Coinissfio Organi.a-
cora do "Comício Sindical . Láestavam reuni-'os os dirigentessindicais de maior prestigio ncseio da massa trabalhadora .'n-formei de tudo quando se passa-ra na assembléia dos trabalhn-
dores da Light, e que nfio hou-vesse a • 'cnor oportunidade pa-ra que os trab tlhadores pudes-sem ser acusados de estar per-turbando a ordem, exatamente
num momento em que o prolota*rlado deveria estar unido contra- Infiltração de elementos estro-mios A classe, que só se manl-festarlam paru tentar arrostA*Ia a serviço de Interesses escusoscolocando-a a merco das mano-bras divlslonistas das provocadores fabcistas. que poderiam ten-tar deflagrar uma guerra civil— E, a prova de que a pa-lavra de ordem do MUT c 'c
Partido Comunista foi atendidox.'lo proletariado, é que os tia-balhadores permanecem fln.ieiem seus locais de trabalho e de'me nílo se manifestou, — e nftose manifestará, a menor pertur*baçSo de ordem, cuja culpa possaser provad-mente atribuída aostrabalhadores.

U. T., cm visita A ".HtBUÜ
POPULAR, velo trazer, si m
mo tempo, o seu rroítsio coces
a vloíenta turbaç.lo «oíriá* *-
teu funcionamento, renllrn--' 1
sru decidido apoio a.i i n***
oisfio que rcprcseiit», dc fste. 1
tilbuna do povo: "
pular".

SOLICITADA UIHISCH
AO MINISTRO IM' rU*
BALHO "*

Informa ram-nos, '¦'¦"--'*>
aqueles dirigentes, que o
U. Naclonnl JA sollc/y - •¦*
dlencia ao novo mlnlstn
baUio, major Robert
dc Mcndoitva.

ROUPAS USADAS
mpram.se i> rmrtcin-*
liailaS, At.rll'|l'*-r.r II . "l'l

_ Tel. fi*"-*.

Tinturaria Aliada

tlr» Ir"'
lltClS

Reapareceu
Crítica1n

(U. P-) *
¦a" r«?i'

BUENOS AIRES, 1
O vespertino "Cri
receu hoje, depois do wver P*'
munccldo fechado da
tle 17 tara 18 dt. outufc
do foi at::cada por
tes peronista*. Em b ! '»'
rial de primeira pAglua diz: «J
um extremo u ou! ""
repetiu-re uma p " lir,m:, ~t,
dirá "Critica"? Noa"Fora da categoria
ção de sua fldellt
clpios de liberdade"Critica" nâo tem naá 1'°^'
Essa crônica j.í foi e-
des títulos sobre n fi
so edifício."

. aos pr"'
tiemocrocis,

Prisões
Foi detido, n".

que procurava si
principal do Loide
enrvoelro dessa
sa Mario (ii>»:'
34 anos Bollfiiro
ladeira do fiarni

Em seu pciripr
grande quantldu
nha", quo comprai
do 500 ci'lir.e:r.;
parando apurar, c.
da nesta cldad
20 mil cruzelri

Conduzido á P
foi autuado aa i;'
cos, entorpecem
çiles da Delegac
Costumes,

"-'.¦o

da

:,i[icv

mm»» ¦
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OiitriM «. pe,*,. MOHA UMA
tt*»ijt*>M*>t*#{ AIMI-tii tat it.it,, *,_».-.«ai Afrirtiu aMJMM riijMa^ wJnÍS

»W para t Mr^i t amttm: J*lma7lTSi .Sffi

, ' EM COMO HOJE; DEFESA DA OKDKM
.«tl» c««*»t»t» «a tii.it, namauâa t*»»*.,.,,t* 4a tia»*» ****f»it*. , *«», .u ,«j!! 

**'••*'•*¦• *»**. mtaa a» i**.». a*a !£ SJLJS « 22_*S"•jrtwt-% «•» uu m?i 1Sa&«_J_aft,, ... ti «*»»*«, a»****» Mj+fi.tKía 4,.

-: *-** *jv» ta »iKf4)u»at «. «*.». „ „r]r!r* M "N*»*".IsiSaV-lí?^

O Panita C**aal»i« a*«t>» 4» *», tB_ # ,_.-_ ,_,„.•v«urn£-^^
. ^..«.•fir^,** .í-si.irí. ^-.v444!'*-.»;?i*-**^í*suíltí^^^^.

¦«. *,»»*iua»», ,«._ fcBrJMM , m*i*J*a*tm*?n~"
»» a3|»«»a(44*}», ,**'* ' " t4™***»*» ISIS d»
«•astus», *»atpr« da «*t*r» fria a ealaeaaá*, ...«,.

•tAM ta *iitia'A*« daaira da» tvanneéur.t* »»+!.- tnra • aplirat-de *»a te*»ría 4» t-aaaaardi iti,?,,!i."tirad» . prAilea Mfiiea, »»V»Tr». _. «V ^#'*..mia, amioAa a *»» a*,»»4.. »prufab4**4u.«,T«t«i a«ã!tta **r apraraadadas. Adotar «*»,„ «,m» dXfl^lji .»i.«íi* ta** d<!*rraia,d» d.ee.i» LiÍ4I¦iT!tt__?]^** * it lírica t*»*lt!r» d», géM-dittt. ¦ /£m*»(,2
. -sa- a.» t**, paBCf, i0 Mg U4„# Vpta^/l^iJSÍ•*»:e» TAarti. atas speaaa «ra •**«, adlaaia.

Kc-ata :-'» parlfíea pata eoatalidacAa d* d«raoer»r!* «*.-Artty ».«»«•» da» reatar*, »tel**i!Bd*t. utaVaa d i^2rl_at*»eai ala pratsraraat captialiiar. ame. Mna»»«_M »,m«vii„r«a«»^Uommjm armar.» co» *, .Ittamaa^tS&aaZ '
l^t^J&^J~* *1,!»a- • * ««arí. inr»|'vel d» '

»é»*r. «T*iM*4 * B*.m •"* •" tâ"» ao» »* «tefeadefeBt,,É-dci (^.ifâa q»ft r**aiai»Bia lAier*»»» u r*«.ao » »u, t„.«?«tte», 4 eaewlw.çSf, d». eoBqaUi», ,„. ^,«.111,*. ,,'£„!elte!*»*^.^^ '^ ^"Um *** •*.*•.«***»»•».»«*»
twirjti.Md», cana ura rr,». ataaiada A litaerdad. rniodlaJ .S lata »»r?ad» doa «jm». (Maldade» aa liatía. """""ai a

.'¦•«-..'-.-.« eaira BaU-rra mat» eaartaaa roderlamoi dar .0
--Síl**-1**.^^.^ r° b.,,,,:*:,°' «"^ -«-'^m o prônuacla!
«mi» gran d» eampmaiAa do Boaseato. q0, , eaUvr» d»

mlTí». itiiml*^^0 
Ml'* 4?•,*,,4*",*• • detardeB % ?sf(,J'* •,?* ••*"a,fC4» de porá a da pairta, Neabam outro iraba.«. r*)fiieo Bafa jeito a raatequea,. 0 Pr«lnlrU%. Òm*r-t! itría qr,. a d* .Pair t» tv. roaeeoirar a», ,».., 

"ca* 
l!»ca»t°* raraatlr pala aaa loia pacifica , fj,ra, » laMiiaíd! *%ZWumat.aurUnAat.aa r,ra enerca a«t*\ifàl„Ítt™

att;:wa,ra M '""^ «¦• - «--«-^
/. *,^'»!!!,í*'-,m ^^ ,0* M ,orBOB í',,',4•'¦• • «o**» «rr.»oea rm beea. qna o poto orgaaltado A a rrrand» forca w»*.

^a¥àd^^éi/^s\
OS ÊXITOS DO PARTIDO SOCIALISTA POPULAR

l "I-BllltlNA POPULAR no-:*:«i, nfto fru multo, que o p»r--Sa Sorfittsia Poputar hivta re-
ida ser um candldaio pré-•'io - e SI, com vlsiaa ao aocla-• .'«to — nas eleições para a su-mo de Orau San Martin, em19W. E' éle o senador • ex-mi»;mro Juan MarlneUo, que II-tri, com Dia» Roca, I_uaro Pe-tu. Ordoqul, Eacalante, o gran-de partido doa trabalhadores

turtanoi.
Agora noa perguntam aa eles«<-4o reslmcnte em t-tmdtçôes de¦.'.--te bem da IniclaUva tiotíiela de mdftcla. Terli crescidotanto o partido para confiar nu-rr.» toluçfio de bate operaria pa-•¦* o problema presidencial emCuba e dentro apenas de txèsanos ?
As noticia» d» Havana nos au-í-riiam a responder que sim.' l s » campanha de recruta-

«ento que se estA fazendo nes-ta momento, na terra de Marti,P»ra «0.000 militantes, cirra»ne>rme que deverft ser atingida«.-te* do pleito em qucstfto.Visam os socIalLstas-populares
cio tô a presidência da repú-bllc-a mss a vicc-prcsidênclatambtm, para o que JA levanta-run a candidatura de Lázaro,o deputado negro que é secre-¦Arlo-geral da Confederação dcTrabalhadores. O candidato a
prefeito de Havana « Garcia•".guero.

«•tntej da convocação da Cons-«tulnte pelo governo que Batls-t* «.atentava como chefe doexército, em 1038, os comunistas,.Merndoi por Blas, o operário,* Unlfto Revolucionária, pre-aWlda pelo escritor Juan Mari-«"Ho, formavam dois partidos'diferentes. Para essas eleiçõesde estréia Juntoram-se ambosnuma Unlfto Revolucionária Co-inunlsta, fazendo oito ou dezDeputados, Depois foi que ven-«ti a idéia de estniturar-sa umPartido novo, mais amplo, sem-
PW. porém, marxlsta-loninlsta,« surgiu cntfto o Partido Socla-lista Popular, com Marinello naPresidência e Blas na secretariageral.

Sua linha política tfto JustaJ^ra as condições de Cuba e sua*n»"clra de conduzir-se na criseprovocada pela derrota da coall-»o em torno de Batista e pelapresença, em torno de Grau vi-torloso, dos peores provocadores
j 

«avana fizeram com que pa-™ «le se voltassem ns grandesmassas ainda vacilantes na con-usao tremenda daquele final de

niflraa o Indlvidualbtmo nio me-drav», que to uma coisa élt*viam: oa sagrados int,:.- ,.. do
povo, do novo trabalhador aci-ma de tudo,

E entAo milhares de operirios
que ainda 'nliam ilusoet noavelho* pait. 1 e nos seus poli-ticos a com cies vastos seiores
das classes médias (ésse ainda éum fenômeno dos mais comuns
na América) chegaram, por fim.a compreender que o seu lugarsô podia ter sob a bandeira da«ua classe. Mesmo porque no
partido de Marinello e Blas es-lavam como na sua própria ca-sa, ao passo que noa outros, d!-rígidos por certos doutorei, ho-mens da sociedade, nfto eram
mais que lntnisos, bem vistos
por eles somente cm época dectclçfio...

Como um "reguero de polvo-ra", para u»ar aqui das expres-
soes da poetl*a Mtrthn Agulrre.
a palavra de ordem salda dedentro do coraçfio popular cor-
tou a Ilha de ponta n ponta, de
Baracôa a Pinar dei Rio: »a
nuestro partido, al partido de ia
gente trabajadora!"

E eis porque, num pai.» como
Cuba, que r.fio chega a ter um
mllhfto de eleitores, o Partido
cujo alicerce é a classe traba-
lhadora JA esta a caminho detOO.000 militantes, a caminho do
governo pelo voto do povo —
B.G.

j» 
-n j«*»«, is»^ êHm,

^•L""'" *•** i1»***»* «*
;#r**K*'4*" •** «wiis *»4*»i*« .1.*^*A*a*ai0iEam»
m • «ai»**» t*rtr**»i**t.*mtmm WAl-aliaa *t» .»*r»»*» «tu t**i« i*,^ T^nwfMi
_? SH * f"**»** »«»*^*»«« rrl»•^i*»4»* AMit**»* aaaataaU*t*l,k*4* « l«*r **** •ajtjtjaJU
***¦•*.**¦*** am «_r1»w> g,.
J4*****» afatett»»». j»^ H„ ZtoU* «Ia |..l(|,u,

* ..i.:. 1 , ^_ *«»¦_ _ _,í».!»» |Mw4| -». Mg |a4_. 7i'-•.-'.. Mrt****«»it tir.»»» tm-^^iitmi*» 
jam a .-«..i...

t I!*""* *** •T**'4-,• '*lr*»*aa«« 11...ÍI _, m ÇHuf**rt.mm",U -1 .-.!. d» i*|tr»i#r aaa a
225 «ti»*t»».. ..«•**, Jarti.*al*e, é al.fui.at, »|iftt»*»tt,•1 •»- i.t t^. patjaa ^ ^^
¦ »«t,|- t*B»i4*i«|,M „tn run...tm»",

oom aa**ta an «tua .u, rtu,.ma • ****** •.«lia,»'4 „ i»-,,?l«t«*t»l- .1, A«*t»^t»fio 1 ..i,,., •
ri»! fe» ar*»» rn>rt,t.„ , m,Aaa »a ¦ i«...» ,....,., |a„
•IIN» .....iu.-..'.». «ar». ,,1^.
rea** rta ^»n.t«, tt* *rr !¦*,«.•
tia a -pai ^l»|", *>,,*» qmm,«Vaim a>i» r -a* «...,.!., . ..„,
**« t*fi*»«i|«.«. .1. i»rta !*«»««
rtAatír^ ,'„ 1.1,.. , 1 , ,„
ru,,.... „,|, » |afvf« ,_-,,.i...
ra d» r*-«t»«t.irttr|t, ,U ert».
t*«it»i» t,tu,.i .,, Hit,^ ,,,,,,
t««*«w. «tal, t'*»*âV*-**IM»*,

I .•«¦..... ..... .Ip,^ 1 ,i,|rál,
rA. r»ttr l»w. ....-,.-. a far»m

«t» l-.i. s,. 1.1, .,,,,, ,.,, ,ltt
Inl. Uiitc p (>Mn „ ^iriv^iei»o.rt,*.,,, n,., 4,w &>tM, 4j.j.
? • "". t,..i ,11,1,.,. r. , ,i,.
I«n»it» itu ,¦•-.,.,. ,,..,.!.. pu.
Ira* rraprrtjutlo* . ,.„,..,¦ „to.
r***, pan t|»«« ¦ -: , 1 - ---,.->
ItHar pr.r ona 1.- ,«u r»»«llioe.
I»e*«a éptte» .!¦• .1 .... m.
m*-i»i«» |,„ ... . qu,, »_ ,„ . ,
par» t* ...it. 1 ,- :. ,|„ ...
Maatauraie tt»» *¦ »n •-- i....,
!»«»« rampa. t»w l«alal!ta d»

1 i.--i , o d» .i*l».

Depoimento iniuipeito
Y*''• t dai !-... Cerra* Qaia»***»ou. o l/.vaaa :•-;•;!.-.-ü

«m .-;-¦:¦--.. .'.<;¦ .•;,:: q •,..
ptllo <!<:<. * uai cftt itf» v« na /;.-ropa em /ator Aos • m* :--..• Aa
çvtna. Vat fannonarto reterá
o ..-.*• t:-. -.-.•-. eompo ruuo -¦¦-..
ma tor.a e.'«*»nd. o «js«» rtmtra onpinta Ae orçanifocAo dot Ao»rarrtt ene te formar an •¦¦.<.¦,
Ao taemlitmo. Du o funciona-ria? "Aettlel nm coatite paraVttllat um grenAe rami** m$-ro q»e fica not protimiAaitã.Uwaite a etegem de Í4 milhas.
pcitamai por tanrn ctminliCr$
e*ie!íit d* tranertft e tripa* An-lntcAt.% ove ettaram e ter rt»
pai'ioi3rt>. Conduziam tollat aoer at tua* handerra» naeiorteí*
e eaniatam i-alormnmtnte e te-nalhante imprcaudo rra real-
meafa iiíptrcdoro. A/i»of cAe-
eafrrr.t e ;»-t-í -».:.-, rrrtficar aveliaria 1 WXi rt.-..,,, «-«, campo.
,Vi5o rrífrc n-i,-/;i,,-:a 'uren >m.
Hfoe aanl. Ae morto ou* o am»
po Aa UXMIA eserte nmpletocontrole, Contudo «m riuto* et»tâo bem oraanltadai tob um co-rriíft" lorlitlco composto de ein-co membro.» c que ctafoltorfi como* /tinciortarios da UKRKA, demudo çbc o ndmmtiffaído te
/a* de umo maneira rntare. erealmente eficiente", O funclo-narto da UNRRA conttnua .'... -
do no seu relato a magnífica
Impretiáo que tere da urgant»•oçflo rfu» riMio* que foram con-(/u-itítif pelo no-iamo poro ti*Itorroret do trabalho escrato.
Alem Ao "jantar esmerado" quelhe foi oferecido e da alegriaentrreortada de brindes com queocorreu a homenagem, houreconcerto, danças, números deane. A festa se prolongou alialtas horas da madrugada. Caitim conclui a testemunha:"Etta ilimitada energia rocie-,fica era dema's para mim —
confesrcl-me derrotado e resol-vi recolher-me".

B assim sáo os fatos e ot de-
potmentos imparciais a favor daorganização dot povos soviétt-cos. refletida até entre o» cr-
prisioneiras rustos na Alcmn-nha. dc sua alegria pela vida,de »un unidade criadora, de sruespirito democrático e dc sua
prolunda conciencia dos acon-tecimentos históricos que con-duzem o homem paia um fulu-ro cm que os povos txmam teruma rida ir.ellMr e mais feliz.

nUBUrlr, POPUUt,
>*»•* * *i«ir***rtft.«..»»«MMa4«J».,, .wm^***»*******,

"*«¦ «|l||»ll,ll«,W/3- . n««w n». mui majui, >».,#»«.m»u.«.
» .a»».!»»!,!»».»»»..».)»^»..^. «O. .«. ..«.[.,*,.»»-.
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0 POVO EM FACR DO GOVERNO
Peétú MOTTA UMA •*4**4**-*-*»'¦i.i««m« ¦iiiKii«ii».,«»4»,nnia)1«,>»WWWWWM>WM>

¦ . , —1.|,.|. . ,| .||r||l| 
(IJL,_,JIL

4 fla*4*»*© em rjeral #, •^rrtviilat.
weníe, o poro 0 o projetAtimla mm*
tit#rmn*$e e(4 ttgom era attiufa $0e»s><vf«!fi!,j perante o «oro goí^rm
formatio em rorrai do wtMmto tioSupremo Tribunal Ftffml, tr. Jo§â
Unharei,

J°f*a rrpee-fdflra. eaMfefot.». 11
,:-'.-.'.( desde o tutelo, como ie páàeabtervor no «iriici-. guarúaiio pelapopulação, de extremo a extremo do

pau revela um alto orau de amodu»r<-. >>¦:*¦;.'-. político, Âutm demottttra
o poro a eiata eompreemüa de tem
direito» e prerrooattro,. Núo te dei*
sa contagiar pelo arrebotamento (wdl deste ou daquele grupo. Sabe du*tinguir entre o entustamo de uma
parcialidade empolgada pelo que tu»
pàe a imediata realização de teut de*•ejof, de um lado, e do outro, os mo*tivoi que unem verdadeiramente e
fasem rtbrar toda a i\'açáo, em gran-det movimentos de protesto ou deaplauso e regosilo.

Sô nestas tiltlmas horas come*
çou a desanuviar-te o ambiente, ora*
ça# «oi primeiros atos tendentes ao
restabelecimento da ordem material
e ú rcjiaraçáo de danos sofridos por
partidos politicos legalmente regis-
todos, como o Partido Comunista,
por arganttaçôes populares, por d»doddai que vtratt desrespeitada a in»violabilidade de seu domicilio e pelaimprensa, eufa Uberdade sofreu umcolapso, materializado tio constran-
Cimento imposto à TRIBUNA PO-PULAR e no conseqüente clima deincerteza cm que vlceram os demaisórgãos da opinião, d mercê do mes-
mo arbítrio.

Para que se restabeleça a t.*..-¦:¦
qullidade imprescindível ás relaçõesnormais, ao trabalho, d cuttura, ásatividades úteis do pais. i mister queo governo atenda os imediatas aspi-rações do poto, reslitua-lhe as pie-nas garantias recuperadas desde o
primeiro trimestre deste ano, asse»
gttre a continuidade do desenvolvi»
mento pacifico no processo de tran-siçâo entre a situação de fato, quese prolonga com a mudança dos ho-mens nos postos, sem prévia cônsul-ia ao povo. e a entrega do poder alegítimos mandatários da soberanianacional, na forma e com as facul-dades definidas numa Carta ctabo-rada pela Assembléia Constituinte.

A nota coletiva do presidenteJosé Linhares c seu ministério, com-
prometendo-se a coordenar as cor-rentes interessadas no pleito para,"sem subordinação a deliberações an-terlorcs do governo dejmto", dar asolução definitiva aos problemas po-liticos e propor aa governo as medi-das necessárias, cria condicôss paraa saida harmônica reclamada pelopovo, pelos trabalhadores, pelos ele-mentos mais esclarecidos da indús-trla, do comercio c da lavoura, peloshomens representativos da intclcc-tualidaáe, pelas forças vivas, portudo quanto há de realmente pro-gressista no Brasil. Estamos certosdc que as massas populares presti-giarão a iniciativa, recebendo-a co- I

mo ma das (ârmat de rfofn!açiê doijfoiffiut mm ioda a Seeão, eeima delendenetm e porüdas,Qbmefrse que a worma adotada
pode eonÂustr a rettiHoç&o de (mimos erros tUterminantet da eonfusdoe do antemr impasse, que arrastouo psm a grave e perigom em* deuetdmtr Se o mimo depmto, emboraretonhteendo pubtteamente mi* #*»rm, nâo levou a efeito a rtrompati*
çtjo que lhe daria /á«;o, eomo tm»trumento da conjianea namnat, nú&mmitfteou o Ato Adteiunal nio reto*
gou a lei SMS para repár o proble*ma eleitoral em botes corretas, eomo aumtmento de todas at eorren*tft,achate o teu sueemr em eon*alçets de conduzir a Irom íciiiio otarefa mpreteíndieel,

Todot 09 argumentos levantadosantes contra a revogação do AtoAdicional perderam a razão de ser,inclusive para ot elementos que ostuttentamm honestamente. Já nâote pode invocar a eiva do *"continttit*
mo , nem há mais eomo pretenderque o atropelo e o tumulto de ciei*çúet para cargos mttda a criar emContiituiçáo originaria da soberania
popular tão um "mal menor", emcomparação com o Hmal maior'* doadiamento da passagem do poder,pelo .'hefe de um governo de fato,ao que fosse regularmente eleito.

A fim de que nosta pátria saladefinitivamente desse terreno de dú»vidas, tio do agrado das forças rea-cionorias c dos remanescentes dofascismo, cujas esperanças se roltamainda parn vm estado permanente deinsegurança, urge a umâo de todosos brasileiros interessados no resta-betecimento da ordem jurídica, numaatmosfera de perfeita democracia,hssa união tornou-se mais viável so-bre tudo deftois que vivemos a expe-riencla destes agitados dias, colheu-do elementos para avaliar por nósmesmos a desgraça a que seriamosarrastados se nâo prevalecessem, noponto algido da crise, os votos daserenidade, a profunda consciênciado pnvo expressa na sua atitude deespectatita dentro da ordem e datranqüilidade.
No plano econômico, as forçasda produção anunciam a assinaturada Carta de Paz Social. O profeta»riado organizado apoia as soluçõessuasôrias, desde as mais elementares

questões de trabalho, até os mais al-tos problemas políticos. A atuaçãodo M.U.T. è uma prova disso.
Resta qu» os partidos correspon-dam aos propósitos manifestados pelogoverno em sua cilada nota coletiva.De ROrf.s-0 parle, podemos adían-lar que o Pariiáu Comunista estaráentre as fúrças mais decididamente

favoráveis d solução unitária. Na suaffrédttfívcl posição, balcndo-sc pelaordem e pela trunijuiltdadc, pelaunião nacional, pela verdadeira de-mocracia, através do labor de umaAssembléia Constituinte, pelo pro-gresso do Brasil, com a execução denm programa comum que atenda ás
prementes necessidades do povo cnos leve a melhores destinos.

|A inquietude dos
conservadores ingleses

5. HARRMAN

*a «ta «atmaej aars*a»i » ta.tpmmmi w# hém <*» t»^»»*» C#a»i da mmita a* mm**m¥*ê p*f»»i4«*s (*_.*,.(, mm,
f***í-.ut.+. «.,« prpií* *WMs=*
«t-n*4* im **^*f»*t*» «4*4.» f/jt,WWWIM *» e*t4*«i» a I* ia*i»•ta mt?* far-am t«í.»*lU|i, rs.

tSawáas,

HA «ta* a .*»«.¦» «ai. 1UaM*j>ti» aa "t*te»t*t4e mt* a* ntvMntítsm ttajte»** ttmn A «asa.lis**»., tv-*;-»***»«saism»•«*»• om m tmm aewaaaa S.Uma» n** ti.»****, »» g»*. ,_
*a**ST»MI pataaa *MMpMr«. us...». 1
fia»»!»* tatttm «„<-:, i»!«j#;kít» !
»** <!«*£*» « .r,. ;,1(4 ailaalja j.«pra»**» . , . liaj,lfrrta # gg.1ti*») 1*-..* aa fitai* *****«»».&»-, ÍnAa »|i*.í» a*» %ifm ^^ ; J,*7''*-fí»* • onmta pmn mm,
i«aa Aa *****»<*» tM*wm mmm, 1 * f^f- ff^» «* -^^ar-ca
i*r**# a* dMiftti»» a» c»t»a _.! **?™m * mti-ffttwtgMü ? a *••«taaet, *&mm**twma^i^J*,?^tte> da* giaadMa te.!» -. rjta.jan tt »Tt**v-T \ _2S»«»* *» •**»* rm * *«»tsa

tíottn a Kwvpt otmm, rn». ÍJ*™*** "•* ?*• • •»»«»-<»>¦ o «aa.laairitata* -amr__ei e*aa*t?Aií.. HJ*,*^*'|!'M>* **• •»it»e As1 ta* «tuitrei:.* m ftaou tão éa, ' ./^T. * *** '*m"$ t»'**t*«ait»ii-
| ttw mm aaHm msJWi%mtmê •**!* fm*1*^ Am atw<o* tU*wa* t*r»rM»i» da a .'.ém «**» C»w!«ii>t*ia« a» eiuwtta• Aa t^t^tjat,, qa» mt, **aAa t».rada a tm par mm cirnda*

ttaaaajaaslrltai (to lattrtiSW ftaa rr»».
»*af<*','«i tni*»í**jrt<*n*u *t*affitarai

A «1». a-piraiír-, 4» aija*»}»! { 
fKr,°*» • r*ta de qu» at*nltam

otiattt «t*nt«atTA!it<a» *>,»*»*.>*, >r a» 1 Wtal sraNifiitt» .. ii^tia .„„
!-*rt4#ivft»» ca* taaam atouaoa» í nrrrwMd»rtaotra a* tm-tu* raleat qw precaram .««-_ „, «. I|I(M . „ V"^J» 

•«•
pnaíniaa »«•**« i «m^jr»-»*»* ' I.L, . 

"*" * 4,'lfrt« *?•
O -Tia»»»*4. *arartManda miueidar I 

RWWi,mf44'' **•« • Urrfa tmtmt
a -laitA» miNAit* * r*m a t»*rr»|i»w. ••»* f4«»i*tnr*at ahida** rrttr r aa»ora «it «a-atf-mttii,, 4» mflaa.lrf.ci» irattrar ura» ras ttaiid* ttttuAa a»tfasBrWM idtnat drms»*rs!ír»» M rJír.. m 

M* ***'* "*
iruefás, quer preparA-ta p»«at»'o.! .;ü siramert'.., p»fâ rsjafajaw # pma. —¦-~ ¦

, tar no tetmtlaraie am -taltiafi» VT*—_ ".—t»»•at-atesial*4 falltlM ee ptaKrçítfa
| Ksa ie r«5d# «-»tad*rt*r «•» cir«
i niie.* rujt e}í«tiía # refletida r***.»o -nme»* ;.f.. fêto nf INFLAÇÃOlerem mstwado ate at** tm !

tarar uma -

«raia aa r****ur«rta díarani» a
|g«*n» # a l*a*4*Hirta **»fi«nti*- doa tar^rAitat tadtítJriau i*a****jn,

m tmttm A taeia d* tm.t ««tit^aUtiiA^ft^nr*

\<£&hufof/tXl

—m- '»-l*:í'-»t;ia 
prjii*jl*aM

} ****ttda t-anira a tmo ll|»a de de*
j rrt«i«fi» mttuta nm patxts da
? tJun.pi Orirnial e que de.-oej;i4
j «ma irans» lotea de atr*cia tu»* «xldente.

•*»-• e wr-ui:, Irtatoilr acer-ra d* aaiiiif» nm ton%tt%aAattt
injletv» na* queiitVr» da Or».«a a da e.paitrta. potiilta, a»}*
dllO d* p*«.*»'ftl, ;.-j.u.-.s..;, CO-mo uma heranet pe!« :.*»««:..,.ia* Ma* a Orie-i» r a "úipanha
ette*>n5ri»m-*# tonfe ,*t%

I llritanica* e

l»rffi (-«oio uma* "ttr: «... .í*íí:»íA» * » w«f iraraJ**» de m%P»tó CmOi as en*r»it* d*» **a»a
ai* «itt-artcrar a» .,-.» «.«.rtüadt» r tara eiprftri- 4*, ítv,f n,mhm a aiiima aa deti! 1 Torrta.a «pat de» mateir* rteaUrafa»Cttítw, duram» a fet*»-*. » «.j^r.
ela di*t>ead*d» nada tmir » «toAU» ratorl» «wrtmrd*. a um .**.te-imlrisdn lemtm fa*r*m »« ler,
çaa i«o nac-rMe. g» 0 ,^,4,^.t«a Eu» fatt» ruferu v* ttík

*a*irM. c***rlnt> n^i ^í*"1*- * o oa» ú*
flancot dia trtwutií,-.*,**» medi. «!f* *«»*•*• l™ o tf*»fam »
tertanfa* d» OrA-Dietanha «•""« d» rai»«, tiAo !«?»ei.
cerra.•odo»r^t*.|va(tol^»tot.e^.I!^, »•••**•»»•••*» P»ra cw-rict-
tra-s» atuaimrnie no enado .la*^ ,,n<*!* ¦*•'•*•• J* «it-at»jue-
maneira per» qi»| p*.,,.. *-*».t"*nJra "^*> «ampetia a ett» tm*
leser a mcutVjaole oaira a ia»! _!"_• •4*!,l<4»- -tfiinttira. K--
liuéacta daa ldf*ta* qu# te p;**.:**4 "f1' **r caridt attare» Ct

Aa lendéncte»»f0fTÍ*ríll*« Ae perta#m»nt(. «
«»»¦ ¦—.',-...-' "¦ o Paf^irtr.iia.

s>«$»m tw coniiiientr. E ü en-1 * °~**0 l»us •**<*»« tia*a t*
.' irontrou a wliicâo: Aa Itti.lcnct-» '
- «tiieniat» e precito opor tnidéit»
| claa (jcldentita. «.setmularwio t»*
I elemento» do* pata** da Eurapa
, oeid-z-it «a»., d_trmtontea da

ntjvn eitriatiiraeAo democrAílca

Outm»oa «ubiUiueiT,, f jjd pa-,, onü,o problema é ma*» vit--f etim.,
tra-w um titular que, ate. jaevreveu contra a íntlaç4.». r.r»» csituiiiri»!*., (,rti,ot;rft'.'ra i -*—v.™ ivnti» a 'tJíiBÇ*.,, **•

ti.i Euro,» Orlenial, tonham, da c**ro 1ni ** e»«n!n?enei*« ;(. Kmm«rn.» íomia que depol» da prl- •"nailonedatíe Impede q». »»iitnprmaa A máquina estala'* u«noto ritmo. Quando wulio V-lrédtfeso coiuertar pequenoa »enoe*cm ireir funcionamento. Aa «ne-dWaadeflnüiva» eabsm ao Pa;h)men:o. ro qual nuU do enenunca dei «-o «cr dadoi pod»rr..constltulnies Ma*, aquele* queettAo reatritoj a um eféarfo pc-rli-do ds t*ea mt»»». s)8 melhordn* hipôlesea. icmpre fica nleo
ic pouti:a e contra-1!W,r fa*;*r- í"*caro piau...» par» (.j
acordoi da* Conferén- ig,le v:ro° rJepol». Fica. »*>bretu

cias da Crimcla o Poiadam e qu.;- 
'

rem que rejam cumpridos os
leritlc* ucordo», oa um.*o.»

Direito de voto para
os ex-combatentes

O TRIBUNAL Eleitoral apro-
vou um profeta de /si queabre pelo praso dc dez dias ainscrição eleitoral para oa oli-

ciais e cx-praças da FEB quenio puderam requerer o seu

alistamenlo, por estarem emluta nos campon europeus. Tra-ta-se de uma medida democra-
ttea pela qual tlihamos nos ba-
tendo por estas colunas, cortai-derando que os nossos expedi-
clor.árlos ndo pode iam ser afãs-
tadt>s da campanha eleitoral,
pela democratização do país eera derer conceiler-lhes o titu-lo de eleitor. Foram eles quederramaram o seu sa»i]..e. mo*-traram o ceu heroísmo, nâo me-
diram o seu .,acrificlo, souberam
participar das lutas contra oinrnsor nazista uos campe* da
Itália.

Oi praclnhas acreviam rar-
tas ao nosso jornal insistindo
nos teus apelos, protestandocontra a injustiça, contra o ob-
surdo de uma lei que os Impe-
dia de. votar nis eleições quefflo decidir o processo da dc-
moc.ratizaçúa do pais.Nio há cidadãos com direitos
maiores de participarem naseleiçõe: do que os nossos bra-vos soldados, cujas armas r.bri-

ram perspectives para at prt-metros lutas legais pela demo-
cracla em nosso terra Suas
armas contra o nazismo na Eu-ropa detcrmlna-am os prlirc:-ros passos da democracia no j¦Hrattl com a podercsa co»'r(.
Imíçiio do povo na rctaowilo
que compreendeu a politlen de
unido narlonql nm torno do <,-<.-
fCno parn o uniqiillamcnt»'t!o
fascismo e pela vitoria da Pá-tria na querra contra o aaret-sor que torpedeou nossos navios
costeiros e assanslnnu cení*imide homens, mulheres c cricn-
ças do Brasil

Os praclnhas desmobiliza wsterão, pois, oportunidade dc ob-terem o seu titulo de clcror.Eles o conquistaram com armasna 11160 nas batalhas glnrt ..«o.»
contra o fascismo. F. eles ia-berão usar a nova arma m-i-
lha e democrática com a mes-ma corciiincia e com o mcni-.o
patriotismo com que empunha-ram o fusil e a metralhadora
contra os canibal: fascistas.

Vai manifestar-se
o governo cubano

HAVANA, 1 <U. P.) - Rmbo-
ra o governo de Cuba ainda nfto
tenha formulado nenhuma dccla-
rnçfto oficial a respeito da nova.'liuoçfto no llrasll. o ministro de
Eitado Inocente Alvarez declarou
ft imprensa que CiiUu conilnunrft
11 manter relações normais com o
Brasil. A declaração oilrlal do
governo cubano, segundo se sou-
be, ferft divulgada mais tarde.

} melra gueira mundial, com a cria-
l cAo dc um "cordAo »ani:áriV
j contra a UnlAo SoviéUea,

A UísiTjTaça. porém, «tos roíuer-vadorce.c dc iode* o» que ao-
guom at *uas concepíõei polltl-cas. é que cm U»da a Europa
granCc* circulo» tíMiiojriiiJciíS
condenam e..*.« programa poUri-!i co. Todoa rw clinicn:o» progres-,sistas catão de acordo em que j

j semelhante poliu:» é contnl1 ria no»
do. a Ikfin do que -e rftu fcic

[ rem que rejam cumpridos os rc- \later- Prc«-4*.inieiiie. eom a Infln-
1 leritlc* ucordii», oa um.*os qu-i4*4''' * Aue não «vrrven m» palia»

podem conseguir » es.elrpac.io «lo'l!vM r"P*eMoie.». Ataca-üc n m»imliltariamo uicmfto e o desarma- j P°r '«fr* "" lado*, slmultanc**-
momo r.01 eienu iiuts tas-isov; cm.! men'e. v«yiida.a qu-.* rattp detn-penhatíos cai recuperar as aja.»! ,h«« » "ini. ouandn mi,'io pm*.posições dcmlieancs cm dlfcren-jc»T»«ir a* clrcunsianem» Ornic-tes pulses -to Euro^i iisidcntai. i*10 rc substiuic n.'gu».*n, fica-»-

O "Times" reclama n colabora- i !,a "^«Ç»" de agir ot.d. 0'ou'
Çfto ativa da Inglaterra no dn«e:i '. !ftD mn °" ft*"r direren
volvimento dn polieíca da Fran-
ça.

• tro nfta
1 temente quando se <u'ite".de r»

Itália e outros paisus a Êii-j0 "••'«•"•-¦or nRldo de man-ir.
ropa ocidental. Este.» países n:o' cr"f,',a •v,n'o oue rol net e-sarlt
querem, dc furuia nlguniii. bar-i ?'bs";''"° L'!* « t-anvenieiicla
reiras entr.» o leste e o oeste du! " "PwvrItar o tempo ene é en

interes- 'C,5S0- P8'"1' «• «'"dn dioulln que
. briraçáo > p,ods *,"r tc'-l<'- Qumi.io tor pcxdo todas os países demeerá- B'vc'* Atl,n' para.» t,**, qU. „,'• e Indicio de mau oarate-

Europa. Pelo contrftrlo.
sa-lhes estreita calabaração j

A LENTIDÃO D

BOLSA PERDIDA

Pt-tlc-Nc, a t|t,cin a tnrontroti, ticihsciiiii,. ,|. mtr«.»ar m rc-tliciloda IltlUUNA rOPULAll.

j ticos como garantia da paz gc-,
I ral. E' evidente que existe tem-; Mas' P-'ocurar acertar er.de elebem om Londres Jornais que ma- j 6**rrrTirn, Inclusive por omi»s3«-é Indicio "nlíestam lclêntico desejo.

O motivo exposto pelo "Times" |tl,r-
sam," uLoT^l^T^-i r,az rccord;ir os conhecidos discos !
mn. üc ¦.rriimr.» conicntio impor-1ae Chamberlaln c Daladier quan-1 ¦—
de",.';..,'„''' '",'."!'''"'"' c ''"",'"'' ••'""'i'10 ouisernm apresentar sun tlet ue utltros ODjCIOl ' r. -. t« »íeta dos üiterc-scs dos raonopt,

llsuis brltf.nleo.s e aa "duzciirji!
fainlllns" ria França, como dele

do que se ouer tv

0. S. CAIIELLO

E TEMIS"

no Parido, evidentemente,
coube Jogar o papel prlncl-no desnínscaramento da rc-; infiltrada uos dois lado:;, na

«Tm » Ção dR5 S6rcaa Polacas1 uta. e hoje que vemos? Os
;7™M. os faianglstas que- am A tona ngarrando-se aII San Martin Já o abando-n P"ra Ir fazer causa co-• "a Imprensa e no parla-n°. com os conservadores e» liberais do me: mo tipo que'.,cs "Polnvam Batista, uns e

^os 
cm frente unlca no com-

d 
'« » todas as medidas verda-- .uiiente democráticas e pro-

Pari', 
,S d° ljrwlt,e"te e do seu-'-'«o Revolucionário Cubano

«ue vi"" 
S°r a eonllnuaçfio do

tadn f""'lou no século pas-
aií.rJr'™, a ca>npAnhà da m-""•penaencla,

D(.mmisU,a,.ftm 
cQm )sso m M_lstns-populai'es 

que nas suas

Transcorreu Já quase melo ano desde queterminou a guerra na Europa e constata-se
Que os principais culpados pela contenda duo
t!ílTm 

de P°r flm fl0s seU3 dla9- nfto che-garam nem sequer ao umbral da sentença aquo fazem Jús. A única exceção é IleultoMussolinl. Julgou-o o próprio povo. A sen-tença foi executada imediatamente. A pnrtoformal desse processo popular despertou ob-•eções em certa parto da Imprensa mundial,iorém a Justeza da sentença nfto pode suscl-tar a menor dúvida.
Agora preparam-se alguns processos Iso-ados contra os criminosos d0 guerrn. So-bre elos melhor Berla dizer quo nfto estiloem andamento, ma9 8lm qUo s0 arrastam. O

processo contra Pétaln, traidor da França,durou quaso um môs: desde 211 do Julho até16 do agosto. A pena do morte foi Biibstl-tulda postorlormento pela do prisão perpetua.A decrepltudo, entretanto, nfto Impediu quePétain condenasse A morto milhares de valen-tes o honrados patriotas francesca. Porém, adecrepltudo serviu para salvar-lhe a vida.
Quase um mês tambem durou o próces-so contra Quisling: de 21 de agosto a 10 dosetembro, o traidor, cujo tiom6 se transfor-mou em um substantivo, tentou por todos osmeios, aproveitando a demora, evitar o cum-

prlmento da sentença, o amblenle do pro-cesso e a atitude adotada pela defesa refor-
çaram nele essa ilusilo.

Se o processo contra Lavai durou, no to-«Io, unia semana, Isso so explica pela sabo-liigom dos seus defensores e do próprio La-
vai. Certos do que n prolongnção do proees-so não salvaria da pena de morte o acusado,
ns advogados do Lavai recorreram a outra
forma do obstrução: procuraram impedir o
processo através dc toda uma serie de provoca-
ções. Lavai o o, seus defensores ultrajaram
os juizes o o promotor, Interromperam va-
rias vezp.» o Interrogatório, promoveram dls-
(Missões com o presidente do Tribunal e, final-
monte, negaram-se a assistir no processo.iOnta tática era determinada fundamen-
tulmente por um calculo político, Lnval e os
seilg defensores desejavam obstruir o proees-
so ale depois das eleições, supondo niio o trl-

abriria uma pos-uitfo eleitoral das direitas
Blbllldado do salvação.

Até agora o recorde do lentidão Judicia-ria correspondo ao processo do Ltinomburgo
contra n administração iilemu do cnmpo do
concentração do Berlim. Esto processo teve
Inicio no dia 17 do setembro. Desde cntfto
niTasta-so com lentidão inexplicável. Não sosabe quando terminará.

A lentidão na atividade Judicial contra
os criminosos de guerra está cm franca con-
tradição com a3 claras, categóricas, Insofls-
mnvcls declarações enunciadas cm comum po-los governos cia União Soviética, Eslados Uni-
dos o Inglaterra.

Nos acordos da Conferência da Crimela
dizia-se: "Submeter todos os criminosos de
guerra a um cnstlgo Justo e rápido." Es3a
decisão foi confirmada pela Conferência do
Potsdam ao so manifestar 110 sentido de queo Julgamento devia ser Iniciado "0 quantoantes".

«V rapidez da Investigação Judiciaria,bem como o cumprimento da sentença so
harmonizam com n3 exigências da Justiça. A
burocracia Jurídica por s| só é injusta. Com
da não podo transigir a cunsclencla ofendi-
da dos povos.

*N>s acordos das Conferências da Crlméla
0 de Potsdam, da mesma forma que na de-
claração dos dirigentes das três potênciasaliadas cm novembro do 19-11?, ncercn da res-
ponsnbllldade dos nazistas pelas ferocld.ades
(|uo cometeram, s0 refloi.. a vontade dr»s po-vos. Os povos náo podem permitir que a
guerra Iniciada pelos malfeitores fascislas —
guerra criminosa pelos sons objetivos, pelosseus métodos 0 pelo seu caráter — flune som
Julgamento através do castigo concreto e cs-trlto dos seus culpados.

Náo è somente a Imprescindível necessl-
dado política do Impedir a repetição de seme-
lliantes guerras de rapina que dita esan de-
cisão dos povos. Tambem Importantes nioii-
vos morais pesam sobro ela. A Impunlda-
(le dos monstruosos crimes cometidos pelos
iinzlslas o seus cúmplices seria um grave aten-
tndo noí princípios morais om todo o mundo.

Não esisie nenhum obstáculo para a rá-

Por D. ZASLAVSKI
(Pcra a TRiBUNA POPULAR!

pida administração d.i justiça, parn o castl-go rápido. Os acordos das três potências dãonormas claras o precisas do Investigacfto Ju-dlciarla. A guerra desencadearia poloa na-zlstas o seus cúmplices ó — segundo ns meu-clonadas normas — unia guerra criminosa.Criminoso* são tambem 0s métodos de dlre-Çao da guerra. Os membros rio Parlldo Nn-- zlstn Já foram advertidos pela declaração do1IM3 do que seriam entregues nos tribunais
polo extermínio de cidades inteiras, polo fu-zllamenlo dos prisioneiros do guerra e pelaexecução do reféns. Criminoso foi tambemdednrario o Partido Nazista, acerca do qualBe diz nns acordos da Conferência da Crlméla:'"Varrer ria face da terra 0 Partido Nazista
leis, organismos e instituições nazistas." Istoé, o Partido Nacional Socialista da Alemã-nha, da mesma forma que ns suas filiais emoutros países, era reconhecido não como um
Partido político comum, mü» com0 uma so-
oledade criminosa, como unia agrupaefio dedelinqüentes.

A simples participação nesse partido —
sem falar Já na sim direção — cféistltuln nmdelito. Os chefes do liando hltlerista eramtodos criminosos acusados do mesmo delito:
« haver gostado a guerra criminosa e dirigi-la
política, militar e economicamente.

O futo de Goerlng tor pido o mais ime-
diato ajudante de Hltler já lho garantia uma
sentença justa através da única forma possi-ve! de castigo mortal. Isto diz respeito tam-bem aos demais chefes do partido fascista.
Isso referia-se Igualmente a todos os carras-
cos, dirigentes do extermínio técnico dos po-vos nos campos do morte; a todos esses In-
1'ames abortos da humanidade, especialistas
doa câmaras de gases, profissionais do canil-
nliões "mnta-gente", inventores de vis e re-
finadas torturas, mestres rie mutilação, Isso,
finalmente, dizia respeito Igualmente nos Ins-
plraclores do crime, aos que criaram 0 propa-
garam n doutrina da supressão em mns-a de
seres humanos, parn a maior gloria dos cri-
niinosos fascistas como "raça superior".

A Imprensa mundial Já pôs em guardamais de unia vez a humanidade contra ns ten-
tativas de repetir a vergonhosa comedia ju-

ilielal i.u8 os peiuillsiits representaram de-
pois da primeira guerra mundial. Nessa oca-sitio os delinqüentes alemães foram entre-
fines a um tribunal do Juizes, tambem ale-mãe?, que procuraram Infrutlferamentc nor-ma., processuais de Direito Internacional que
pudessem referir-se nos criminosos submeti-
rios á sua Jurisdição.

O processo de Lunemburgo provoca um
sentimento de grande Inquietude, A Impren-
sa ingira e americana Já não pode oculta-lo. Cada dia quo passa se tornam mais fro-
quente'i as nlusôeg á super-lentldfio do pro-cesso Judicial. Pode-se dizer, com p|eno fun-
(lamento, quo o .primeiro processo visto naAlemanha contra os criminosos de guerrasupõe uma Infração nos acordos a que so
chegou nas Conferências da Crimela e Ber-llm, *

De forma alguma pode-se atribuir essalentidão ao temperamento fleugmátlco dos
juizes. Seu caráter é antes de tudo político.A acusação fecha obstinadamente os olhos
diante do fato do que todos os acusados nãosuo outra coisa que nm bando de fascistas,
de oue seus crimes sáo parte Integrante dacriminosa guerra nnzlstn de rapina e destrui-
Ção, quo a administração do campo do Belsenfez, com voluntário zelo fascista, em sua
escala, o mesm0 quo Hltler fez em escala eu-ropéla.

Porém é agora que se está em plenaatomlzaçfio do processo. O tribunal perde lio-ras o horas de absurda Investigação pnraapurar como Irmã Greese dava de chibata
nas Infelizes mulheres do campo, que toma-
nho linha a chibata, quando a empregava a
carcereira, se pela manhã, á tarde ou pelocrepúsculo.

Chegou-se Inclusive a trlvlalldades Indlg-
nas de um tribunal: querem preclsnr a quoraça pertenciam os cães QUe os slcarlos fns-
cistas açulavani contra os presos!

Nessas circunstancias n Insolencta dos
advogados, já despidos de qualquer recato.
Ultrapassa todo8 os limites. Não se podeler sem indignação que soh a bonachona con-
descendência do presidente do tribunal e do

(CONCLUE NA i.° rAG.) '

fARRAPO
Apcutr üe se tsr lio pan 1

làra, c fora não /cl o que 
''

o.s vet artistas chamam ai- i
«fm. Tambem, d-.ntro do '
mesmo pensamento, nâo .setratou de. «fim dn semana-,Com a "Tribuna Popular" fe-cíiwia, ninguém daqui jes.
qualquer trabalho, porem isso
opntlltuiu justamente um"princípio de semana", e ummau privclpio. Férias dirigi-das., mima homenagem ao

lar \:mo agonizantezinho...
E passou terça, e pussou

quarta... Como José de Alen-car diria, outta va: "Tudo
passa sòbrc a terra..." Este-
mos na quinta, n reabertos.,,
Bom d:a, companheiros! llom.dc verdade, no calor alegre, na
nèvoa cheia de esperança...
Vamos tirar os óvulos escuros,
que põem mau tempo na vi-''.'.'.. Vcimos cWior o sol, decara.

A cidade está felh. agora.
Repete-se com exagero quea vida é monótona. Kfln eNem è "vele de lágrimas",

Nem é "jardim de delicias". A
vida é para se viver, não è pa-ra se definir, O poeta João deDeus, muito antes do prcs:dc>i-te Salazar, suspirou: "A viria
é ai que mal soa" E multo
antes do presidente Salazar. ocemitério de Lisboa sn deno-minava: "Cemitério dos Pm.
seres". Provas de que as pala-vras se. juntam, em toün, ustempos, e que só num tempo
tem sentido...

Quando os que não gostamde entender as nossas idéiasmandam acrescentar uma si-
iqba na palavra "Constituiu-
te" dos nossos letreiros, e atransformam cm "Rcconsti-
lu<nte", min supõem que a pro-pagqnda continua Igual,,, NoBrasil, constituinte será re-
constituinte... Nunca pregamosoutra coisa...

Ordem e tranqüilidade.
Cordiais saudações — AM
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LtUmltutv tie uniu sumi
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m 4 *T'l «tM f^iatlatf-*, <jf .* f|%*»*ij «|tS«M| ntaBtta-tM.
fttti «»_•).

•IIA mula«.t* a I.KjaC*m »• <_ m**--'P*a n»mm •«*•*
-'«sin _«_•_. • a.e'f*!«íirf « ^UiSt Mfè_-al caullt 9 H*9-as--i*rrtfi «jo ftmW» Ga-a-itai» «»»*•* làü*l r*» »»»*_.
r«» -•<*«•>-*- l^sr*, rii aWa d**»* tomar a «raatfif», l »¦*»»_
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*t|» f* ~# at'»*»» t (.««df» _# „M_fH_é *t*fa-t_««ii,
ataaa-aa .fa fe, ffí*a_#. *• «av**- * f*t **»«« _»*•*».
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[A grande assembléia operaria será inaugurada a 15 deste mes na*
qual serão discutidas e ftUt.cas numerosas e importantíssimas teses

iESSHIS „ 18 8 PIS TO
ANITA D [ UGIil PRESTES
0 povo brasileiro recebeu carinhosamente
a filha e a irmã de Laiz Carlos Prestes

*%. ru * ,a i tf** nmnn
*HM#| — A* m*4*4H u*m,
IkMai «a e*<*4» 4- »*,_• Pu»
Ia) >*_ Ü_4»a-|.«**. ««».«_»*,•
f-!fi/»4*f ém TnH\m»Í91M.
A*mmi*99 T~ i#*«.a1a» i_s-tvt***- f«-f»ir • »-a--i-.»f- t1-».
#<«•*_. *i-?f4«*l *#» Tr#i-iaí*-
é»fa*« 4a R_.*#a», tovar»**» ata
•Mata t •***'• tUattMa 4* **»t*,
t".». a«* fcw«t¦« 4, tt r_.fi.
14 •* rtMMt» fl'.l.:al„ at
•_»•» fi,ta-a *_( sJtMfJi «•
lf.fa.a_.il. 4|fiCi4, <„, j.,.».
•'•'"1» <*ai a 4ll «'?-*. f a.J fa_,
1*1 a.!-'.*.'.« **..».*-<,».?_» 4a'ta*M,ta*>, a í-u «_ fa* a *»?¦
»*_- ** tt-f-tllMta», (ttl*- M
í-*,*-*** f«M-f]'S4M • «laWa-ffa.
Ia*a__ 4* a, «--aV*..-(«ar-.<_<>
S4_ **al_'l!» .. 4.*.:..a. *
aiai-fíaj 4a atfatH- ....» ,.. 4a I
"¦'..o a *!•»* a* a«if*af«ia é
Flt_ Safl» »»a-*fa)*S.„ta» 4»v-a
ft» »»r»f»t 4« tawr#fii.f{4» « 4»
Mtrttrfo,
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Anita l-í-a-tia Pr*-*!*-* a Ucta
p,'a:*.*a „*i nttma laomaraa
ti -"'«i-e^es dt eartria*_ s afew
ftm moUro de •-.* eheta4* ao
W.-tuiJ. i!*:c4j 4a ta_»_a • p»»*rff_a
ít-**. ermira a *a*a*io e o fatvtlt»
•Tal*.

fl-.'* s •'.* - alttumM das
r. •;..-». *n**_.-r*f_ **-» Ih*» fo*
tara *.•.»„••.*. ptTmdttia** do
Itai*.! o Btatll.

Do Mo: "A's i*_*rtdas Ucta a
/•"a as Irmata dt* reraçao taaei
tatadO O <-U-'•¦!¦ ISda-ta* ItOfaiaa
Cunha s l.turínda Oamia",

Vm c-art-0 da _t*t__a Helena
r.;::>-wifi para Ar.:;» I^rocadu

Um rarnalheie 4a rosa» _ran.
rr» airomp*anha__i 4a um rar*
•Ao com ot *¦<¦*?t'.:.''* dlrarra:
"Ucla • a-tlla :*.-:: v com o
r ¦¦:•¦» t a almpaUa dos com
¦tonertics da célula .o_i Rltxlro
Pübo".

Da mesma ea4:¦¦• *. em noms **
lima aderente, nm eatajo da eou*
rn para po de arroa destinado
a Ufl* Prettea e. em nome doa
Catmiponentee da me_na para a
-ler-lna A n 11 a, Uvros pan cri-
anca de MontiMro L«jb_to.

"A Anita s 1' -:.i aa bo>s Tln*
da* da Celiria :.-.:: Rabelo".

"A* gentUlMlma srta. LlRln
Prestes homenasem dos membret*
d.i célula Amaro Amar**, de re»
d.torea de "A Noticia", acom-
panhan»'-. um nunalhete de fio-
rc-,

HA Anita Leocadla. a aarott-
hlia mnls querida do Brasil, lem»
branca dc duas amlgulnhas 80-
Ja*"»* e D.inlsc".

"Anita i-*oeadla. Beja ben-
vinda A tua Pátria. Ttio e Day-
de.

"Anita Leocadla. üm abrace
de bois vlndss — de ThaU Te»
les.

Camara.llnha Anita. Un!»
mna nos*oa deaMnct* ao vosso glo-
rlow> p»* qus tambem é pai dc
po-o. Velhos, crianças, adoles-
cerne*, soldados a marinheiros e
camponeses, unidos ao mesme
ter, — Marli dos Santos.

A* querida Anita Leocitdln.
unia lembrança da* compnnhct-
ros de. célula do Grajaú. — Adel-
n *r Brasil Correta.

*¦ Anita Leocadla, home-
nnitem dai componentes de cé-
Ir' *. Amaro Amaty. de redatores
do "A Noticia". CrluovAo Frei*
re. A. Amorlm Neto. Abrahlm
Tebst, Hugo Rebcllo, Luis Lima
ri--' "o Peixoto Barros, Pctro-
nln de Avelar Rocha.

Abraçamos nossa lrmíl Ani-
ta Lrorádla Prestes pela sur
eherjnda A Fáirlo querida. Arcc-
Ímã, Dlna, Inah, Mellno e Rosa
Mochcl.

Anita Iacocadla Prestes.
Bandnçrtrs. Pellclto-a pela vosso
checaria no nosso querido Bra-
ali. Dercjnndo conhcccr-te, con-
«"n-te parn festel* ^.i tua che-
rraria e «o mesmo tempo meu
aniversário, no dia 29, o qual íea-
tejo no dia 28, meus oito anoe
(domingo). Peço-te o teu re-
trato, bem como o de nossa tln
Llgln, com voraas assinaturas.
Beijos a abraços de Nely San-
tos a família. Rua Daniel Car-
nelro, 97. Engenho de Dentro.

A célula Io de Maio dos
Trnnsvlarlos oferece uma pAllda
lembrança a Anita Prestes.

Anita Prestes. Salvei O
BrasU recebe de braços nbertor
a. filha querida do líder Luiz
Caries Prestes, Infelizmente o
nosso millo segue pnrn Belém e
mio posso pessoalmente dnr ns
boas -Indas A garota do Brasil
Recebe cm nome dos ncrovIArlor
tio Brasil votos do bons vindas.
A'.1 a vista. Espero poder abra-
ça-la. Evnndro Lisboa.

•
Em transito por Fortaler.a

Coara, Anita e Llgla receberam
tnmb *n numerosos presentes
flores c cartões c telegramas du-
ra"'- os 15 minutos que demora»
ram no aeroporto, Outros lhe:
íoram entregues cm Recife.

A' camarada Anita Leoca-
dia Prestes. Uma lembrança de
s»ia passagem por Fortaleza. Dos
camaradas Or.cnr Viana e Ester
Viana.

A' camarada Anita Leoca-
d!.' Prestes. Uma lembrança d(
ouns camaradas, em sua passa-
gem por Fortaleza. '-•*„. i via
na e Aldnisü, vi-ma.

A você, Anita, uma lem-
brnhça dos nossos campos nor-
dcsH ris.

A acarln representa n flor
camponesa do Brasil, cáSc Bra-
*11 que tu mbem 6 sou. Tejlplô,
27/10/45.

A Anita Leocadla Prestes.
oferece P. Ella3 Snlcs. Recife
27/10/45.

Para Anita Leocadla, ofe-
rece Iracy Barbpza (Recife).

A eíhila eomunUSa Ai_*>«
miro fiaMrra entt» f*a'i*fTi-l a-ra»
*o A JM.* t trttú At t-mtra-t
I'! .'» A»-*'l!a V«*t-a«i»f».
Olímpio Alvet t ntkto Mota
iRcartf*».

A' Anlt» Uoeaâta Ptttua
pnr «¦*''*.»» de ' t**-***f*m
peto ü- tr .«a*:-o mm afeto
«•»» f\f*rafr- *4ne<*f_t t i>-"-*
ca'<r.n os notam camp—i. >S*r-»<*
ar um i-ontiQl.

:<-..'¦«'.» .A U cifaraço tala
r«'.i'i.* líüii-M!.:» dt tua »:-•'.-
ca qi!» tt estima mulio. Nlo te
r.*y;**<-*-* dO «BtU l_W BIT*»*
--;::: "Ceima". AdfUS. I'm ? **'
abraço em tMMto t*_n(_o tldtr
Luís Carí_» ftrtioi. Felt-id»df»*
é o qut le d«-jo» Crime ílitteif-i
Bar-- \. Recife, Í.'\9>SS. 1*. B

-tacrtra***» e mande o re*
trato q'i* ma *m_netc-t*.

A' nossa rpierida Anita hto-
cadla. filha do Amor t da Es**
perança, o Comlta) Bsladusl de
Ceai. ofereço esta lembrança
como amosia- do qua *¦•¦-'. rtall*
sando pelo *kii*o. .•-¦_ a dtreçao
do Kiorii_o Partido ComunUia
do Bra*!l, tnsplrado no s*crtfl*
elo de Olea Benario Prestes e
conduzida por Luiz Carlos Pres»
tes. — Juté Bento de Souza,
sec. -.' r : (CeaiA).

— Num livra do- -O—renço Mo»
relra "'ma, "A Coluna Prestes",
este oferecimento, com as asst-
naturas que se seguem:

"Anita quertd*»* Esle livro con.
ta parta da historia gloriosa do
teu grande pai — Luiz Cariou
Presta?-*, Cavaleiro da Eancranea
<>•..¦:''¦ como lembrança dos
camarad*», dos homens pitagres-
•Istas, dos amigos e admlradoret
do teu pai, e do povo do CcarA.
lAss.i. — Jo*é Benio de Sou-
r* 3etê Murilo de Vasconcelos
Manuel Freitas. Anlbil Bonavt*
des, Luclano Barreira, Roberto
de Lima, Elias Lopes da Trln-
dade. M. Mendes, A . Paula e
Soura. Américo Barreira, M.
Oton Sldou, Jo3o Batista dl Pa-
reva. Nntr Cavalcante. Augusto
Coelho da Costa. Maria Angela
Cavalcante, Dlrce Bonavldai
Borges, 8. Ferreira Chavra
Fran 'sco de Paula Va , Hello
Guilherme, Janlr Guilherme
Luiz Cnrlos de A. Guilherme. P.
de Jesus Melo, .Tose Barbosa So-
brclro, Aldnlda Viana, Ester Via-
na, I—'ia Viana, M. de Lour-
des da Bllvn, Humberto Teles
José M. Miranda Ponte, Fran-
cisco Martins de Souza, Ccsnr
A. Reis, Alafde do Nnsclm-ntr
Palmeira. O.icnr Viana, José Fon-
te—le, Nnlr Guimarães, F. L.
Serra Anui, Grcgórln N. Guer-
relro, Evnndro de Moura, Ey-
otinm! Benevolo, Miguel O. dos
8antos, Lutzlnha G. Cavalcante
Aln'-**o GurK"l do Amnral, H'iío
Mendonça. Pedro Paula da Sll-
va. Jo.1o Vicente Murlnelll, An-
tonlo Gomes Barbozn, Maria Al-
V** Barbozn, Suzlnr Mves Bar-
boza, Jofto Batista Pinto, José
Alexandre da Silva, F. Teodoro
Rodrigues, Vcnancio J. de Mou-
ra Neto, José Armando Favlal
Lnndldlo Gurgel, F. de Ollvel-
ra r'lm, íris Batista, Arllndo
Barros dc SA. Augusto dos San-
tos, Tome Nascimento, Franklln
Nascimento, Antônio Soares e
Silva, José Soares Nogueira, Vi-
cento A. Lobo, Rolmundo Al-
vos Ferreira, Antônio dos Santos
Neto, Lenlne Cordeiro, Jofto Al-
ves Sllvn, Manuel Pires Braga,
Roberto Madurelro da Costa,
Raimundo P. de Mesquita, Ado-
nls Cardoso Góes, Eduardo "ir-
dclro, José Batista Miranda, RI-
cirdo Bezerra, N. Holandn, José
Le"' Osenr Manuel dos Santos
Tose B. da Silva, Romlldo Meu-
des, Carlos Jo. Silveira, Ota-
clllo Alves, J. Pontes Neto, R.
Elias Cr-'a, José Morais Llmn
José Wagner Cunha, Evandrr
Augusto Holanda, L .Cnrdozo,
1. Tome ria Cunha, M. Ma-
elel, Francisco Belo de Souza
Pn."lo Mnmcde, Antônio Duarte
F. Brnz de Araújo, B. Alcnn-
tnra, Cacllda A"-aral Sllvn. F
C. da Silva, .'osé Alves Pires,
José Leite Oorrein, José S. dc
Pontes, Aderbal G. de Souza.
José Simpllclo de Barros, T Al-
d., '.r E^rnnrd-., José Cordelrc
Cintra, Jofto Pereira da Silva. Ma-
Jor Ar'-vnldo Flrjuelreclo de Sou-
za, Josí Pmla do A; .ral, Hen-
rlque J. Filho, , o Coelho, José
Solon Gntcez A. B. Teixeira.

âf-fi «jv- o I«)mi4- da*, t-
I alH iMlM 4» t »t 9. pe»! «-••
j 

**tt-a-t*>, í ¦ , ii»'n,M., ff))
«affj*,;.^ -j rn.lttar.., tuttaat'

I |M a!» *.»!»:*, f a a|«a. . *4tjf(|{a>,
,«-_:^s.a» d.*4fi»l*i4_ri • «• rt*
I Ml-tUUl d- .'..'a**.» e*.
jgraCtdff ttl4» aiaffa. íw"'.Í- a -¦

I llfaVt!| r-«6- Maj bflirtal ptla-t• Ia tnam)». targirafa '-a4!,/w«
aattt t, tam »:** a *aa-»ll»:|l»
¦¦-'• 4o .»»'»:*.»!¦» t-*;h)f

, *f**»'*r taa «14a a am rime
j aa»mal, (..lí-i-ii. <-m aaat
. t.-<-.>iitr).( . 4» taa fanllls,
if,a'«ttfaa4a rmaher .*<• _»•*•.•l-f_o 4t vida •-»•« coarartaval4* mtl-artt caaditAti 4*
iraNtl-o,

A•... tes J., tt ia» ga c-a4lçA*«-» mameata iiinira acersda
*!a|a. dtt ruifj¦..».*. J..« ira»

Miha4o*e«, rm amp|_ at-c»»
blt*l_ t.iiaf «i-i /-fl. 4» qnaftar*•<•:•¦**,n mai, 4, d,4*.a 4tte*
PSt 4t !-"- '. -•¦ , ».»• -l»{*-e*

o Movlmtaio l'alflea4or 4m
Trata-lhadorat, t.> nl» ao
> *¦! *.!<. d *» i". .*. iu»..,».. ao"»•!-•»• a i, «¦•»¦¦> J'« .: foi tu»
ceríita • proeiam*nia aprova»
4a • aairiliA 4a liattalsçalo do
Prifseiro «• ..*_t <u •> aio4ksl
4o* Trabalba4ora*« 4o C*ia4o.

ttti I-I:imi ii:..-, tii mi \
IJHIH 

Qualquer que sela seu
meio «ocial, você conhece
pessoos que não sabem
ler nem escrever. Diga a
essas pessoas que pro-
curem os Comitês Popu
lares

Itto ftlio. foram lalela4ot ot
trabalhos praparalorloa. tltaa*
do obitr a adttAo dis demais
«>•,:(dados 4a capital t 4o Ia*
terlor. asilm como lavar ao co*
obeelmtDio 4o operarltdo qnt
Ia ter losiatado o eeriame, ao
qual dtvla participar, tprteen*
tando snss relvla4lcaçAet atra-
vés das tmldadiv- do elttta on
Individualmente, para quo po*
.!-'•!!! ter apreciadas a traon*
formada* tm itset a ttrtm
apresentadaa no plenário.

OR-KI-B- PKKPAItATO.nua 
A par com os trabalhos de*

senrolvidos pela Comissão de
organltaçao do certame, na se-
da do Congresso, A praça da
Sé, 297, 2.* Kfibreloja, em sais*
KcntlImeDit poita» 4 disposição
pelo Sindicato dos .Marceneiros,
a Comlsiio Ceai ral realizou
numerosas coneontracCea de
trabalhadores, para debaterem

estudarem os lemas funda-
mentala do certame, dadoa a
conhecer em manifesto lança*
do ao trabalhador das cidades

dos campos.
NAo aonicntt a Comissão

Central realizou concentrações
do trabalhadores com esso ob-
Jetlvo, mas aconselhou as de-
mais »-ii'l Iíi.I.m a quo pronio-
vessem reuniões semelhantes,
visando oitudar com seua as-
sociados os problemas mais
prementes da categoria profls-
alonal.

Santos, Santo André, Barro-
tos, Sorocaba e quaso todos as
cldadcs-chave, em que foi dl-
vld'do o Eslado, para efeito do
Congresso Sindical, renllzarnm
congressos preparatórios, com
avultado número dc trabalha-
dores, durante os quais foram
colhidas opiniões quo estilo
sendo consubstanciadas om te-
ses parn o certame.

NUMEROSAS. TESES 
Desses trabalhos cm colabora-

çfto direta com os trabalhadores
— portanto, com os Interessados
diretos nas c,ucsíóes — têm sur-
gido elementos os mais lntercs-
santes para as teses, sendo de no-
tar a relativa nos Institutos de
Prr '' ícla, elaborada pelos sin-
dlcatos de trabalhadores de San-
tos, a referente A classlflcaaç&o
dos condutores de automóveis
particulares, erradamento consl-
derodoa domésticos, a relativa a
ferias, contribuição doa trabalha-1
dores'de Santo André, alem dt
numerosas outras, cujos debotei
scrfto de elevado sentido, para
esf '* e soluçfto de premontef.
problemas dos trabalhadores. j

EM 15 DE NOVEMBRO A
INAUGURAÇÃO 

E' lntrnçHo da Comlssiio Cen-
trai do Congresso reunir a as-
scmbléla inaugural no próximo
dia 15, dependendo esse Impor-
tante acontecimento trabalhista
da possibilidade de os trabalha-
dores poderem apresentar-se, poi
seus ..'••esentantos, nesta capl
tal, naquela época.

AS COMISSÕES 
Alem da Comlssiio Central di

Congresso, reunindo oa mais po
pulares lideres ídlcallstos dc
Estado, Jíi estâo organizadas r
de Finnnçjs, de Coordennçfio dr
teses, subdivididas em varias ou-
trás, que cuidam dna teses re-
ferentes a cada um dos tema.'
em to: .o dos quais girarão n:
teses; a Comissão de Dlvulgaçfto
a de Arregimentado e outras.

CONVITE AOS sindicato:
Para que todos os sindicato;

possam emprestar sua adesão i
apoio oo Primeiro Congresso Sin
dlcal dos Trabalhadores do E>;
tado, al.im de terem sido convl-
dados por meio de mensagens-
foi Instituída uma Comissão d
Relações, a qual tem visitado a
entidades, cc -.|1nnrlo suns dln»
torlas a participarem do certa-
me. i
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n.N,uri- mêtê t **,#•». «v*«
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4*49 tft»-_!.M ai* Mai*».** r a!»
w_«u*i_ -*rt***ftTaa_u a* tni-a
f*Ma 9 d9 t*t__B4iVl ftirfM* fe»
•_»*»-, o f-»u t'_i--.-it(_4 da j*,',
• CttJS ^ÍHI» lífH fala» i(a_pi
e »*ftas,ffrtt*ia «mm tttitivm tm*
«a_ff»<»_ m (-<-,'..,-..» da !*-.*_*
!>'¦--<»»-_,.. 4, ftsms, taVaiit* dt
«ttl «P}t-1t- U't>a.tif*d-a|. Mftfl»
#- t la-ai-ata.

IT o f-t#i4ni# a mia ea b»,.
tíllfsl- Ula*V*r*' »<_ Ukta-tlt-lt»»'

I l.a"« ate IjlfM r*t*~»l-ala_. CS-1
»ft BH-_ d» *>_f- «- tt* Cl_f»a*•q*f__tt-.

Um f-,,B.-t PaifM t* }if*ANn-»
'_*'..*«»' *Ã9 f<atàa»it«l»_i « aui
tf_b___l_>*á «*«•* ta-fl* (a-patl ala»
ItS^tíf.fWl mt fa»lí*í*.»l _(__¦ (ifal»
fc-i^-.. I*aia a,,;- •__ »_i_4 tn
:.--.**» • (aTtTtttt aj#irf» t*t U__U
Ht*rfSa_r» *»s"fir t^»m<jta*_ nn
«*-» »»<-ar.|i«t><_ 4* <Ua_r. O» ira»
taa_a*d**r*4i l*,*_:tlfa»» |».l'.ki(U*iwm sina t r!,í,-ftíc»,-*-üi<* do
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aa-Wttóítt» fta- irajffaftfijaff,,;.
dê* «ilUâVríç* a4<-i.«,_*"l»H»frtí» OOBta-MW 8utdlr»i|
4m rriSssitmtimt* u t.-.-»:.. ,:.
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«!_ doM, MaKir.tl»*'.

MANU-íarro

*^l »^~_t-»H_Mt*^l—aw It* W*at>^aW»*l»— W t»*a> àf, | * *•

pu.
.to inuft-d*. Itjdo ot uat_ui4»

dMct umuiA t# _'t*?4ív_a_n t,
tttla p*i_Kii4 t. * na ituiorta, li
ptXüiii-l. e?*i*» a um •**.*•!•*• -«.
iittcft t« fi.-t-.. luitaisr-t- a UNIÃO
MVNDIAb tXW «l*<UlCATOr\
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M«« lVí!<4.'-*?*_ tn.». d>_ *ft-. I
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Uíf a*a-'_**_ta*_ 0- *J»yr ta fvií»Uma m ra-itraa,-»» d»» M_wl*«
Ogswmp 4^ií4_*i d» r_ta_t» dt
«_Wi I -ida

tf_f*_ IctAM fim43fa_f,aSa| ^
C_rs_TI»-B. »rf*fl d* CMltai qt*# te»

ttaif*#f-!_ . ijn: .
tm; li m m..--.
f*4<» *t» PaJ.-J^ ,_J. ;
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I *. . itití-iitiAUB K DNQM
Dtt IJlfltlSfAk |a.f t.-f r:'.- atini*- **__«_- ft» m.u f<wilm*fi.te unilit-r a tla*t*e 11 «t_Ut-d»-,*».
M*at___*HI tm candtt-M a*,.-
_**a_**M__- o i»i_i mt lit* ea.
ttc tt» affajajffrttvt, i.f|iiK_ f tX».
líAftW» ,}¦, tlf-at l'f».M{*;nsr»
*t>.ft. la-j:»j.'.,. •»...- ufn *_Bl_a__.
ffv.arf<.'„ t»»,tJ»;a! »(:,.s efjajgfa.aj r
P*__C0. tm lUaiataV* *U t-ftaUda;
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Sr*» - t-!"?a'!>AV*« DA CO»*
n^UfllAÇAO OBRAI. DO*
TttAfiAiallAlat)flf_i DO fttLV
BIU tfla-adt» r«i4!a;fV-» p»t* mali» _t- ^(ntfti'^'
huirn*n. <_a*s*if,a_ta majdi*-, ti « Atwiií*» !*-•-
, <!_ * lf.teWiid.aff, df p.U*Alf*tt|*#, *?»*t|f*fí*.f

dt iíM» ri.. -
w)*: I* - Si-tdlm»
d** t3*t|lf«t-.lta)ft«
aVI_f*a| t fU*_*»ã»«'.« a
fW»«* M*l*_*í*_a §1}

líaa** milrm* *t~**«rar tt* po* (»,*»»«.¦« ria tnttef^rttaij fta. ttersej» ds nl»tl f_ft*||Mf|*' 4* fi^-^. d,r.émrri a r*t!iur«| 1* fís-l», ttu j „ afir«*«4(aT*i_ dt« •»'
#«» maitah» |fret!T--»5t_ Itnlrj,,^,*,, Aê
uma *-«_a_»t_- -f^earaeía; ¦fi.it.t^t. 31 ~ ífe*Vj
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Dr. Abreu Fialho
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INSTRUÇÕES DO CHEFE DE£

• «i.s.HííO t ajffm-.tlo dO itI»
teima fm e»r--!.->. «-rr.s-t* nt»
_**_**t0 a.-:r ¦.•-!», »> r.-.íláladt-
ttpim nta'l*_t da Ousa traba*
ilisdera tíí-fi* a ttta a_*#_a ao
f(>Mii!í'':Mi SINUIOAI. DOS
TnAtl.VUl.AlXJRR» DO ESTA*

i| DO DB S PAUIO.
I A*atlm. i'»«lti! _n.<i_a p»df-.t**'ifii- rh*far I rtatiiar-o dt iia

jtrsr.de» lanefatc, Aa «..c. ..*.•»•
itàta qut rabrtafttm tttt man',*
j frita atilara. porta*;io, para at
j demais roUdad**, **¦*¦¦

Recital da senhora
Leticia de Figueiredo

Sob o palro;inio da A__:la-
elo dos Artistas Brasileiros em
combinação eom a A»*cclacao
Brasildra de Impreua, realizar-»
ta-A ni próxima t*sunda-fclra.
dia 3, ls 21 ho.-as. no talio "_i-
car Ouanabarino", I rua Araújo
Porto Alejre. 71, um recitar da
sra. Le.lcla de Figueiredo, dc mú»
sleea de tua autoria.

e*forc- dt unlfleaelo _e todos
cas trabalhadores do fau4a dt
fUo I-UlO, pc.i :-.•*>¦ :!-.r-t a i ;»
enoreraçao e adwao ac COJt*
C.nf-í-0 SlífDICAL DOS TRA*
CAt nADOniES DO ESTADO DB
S PAUfO. <*-t arl -f-l-ada
oo dia 13 de n-rembro pmVtfmo.

Nesie Catmsrrero firjsrtm-i a
on:d*de 4* rlrt*e ope.-iia. p-.ra

engrandeclmento do liras:! t
seu poro.

S-to Paulo, outubro de 19IS -

POLICIA AOS SEUS DELEGADOS !„-- ="-

t t
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So irabloela do ebefe da Policia renn!ram-to oniem todos
oi <!•*.'.-.-.!., dltirltalt • reelonalt, noa manlfreram lonita pa-letira sobre a**ontof do terrlco eom o det:-mtiaraador Itlbiiro
da Coma. At rccomendacSes do ehefo do Policia Iquelat auio*t -'¦"> !¦ . subordinaram** ao Importanie principio de qua o povodera eneontrar na Policia nflo um Initnimento «u p»r??-n'f'lo
e tlm do segurança, trltaado quo oa teus subordinado» dorera
aslr tempra com a máxima prudência me_mo quando haja ne*
ccssldade de açOe» mais enírglca». Aeríscentou ainda o desem*
bargador nibelro da •'¦-•, quo todna oi delegado* procedam rnm
livre arbítrio na solução d» pequenos casos qur» dlspentem Ins-
lauracAo da processos, a fim d» evitar desperdícios do tempo e
do material.

A LENTIDÃO DE TE MIS
tCOSCl. DA 3." PAG.) 1

promotor, um advogado fnj;It_ acusa as teste-
n.ii::-.- ¦ dc nSo haverem se sujei'ado I ordem
dos bandoleiros no carnito dc Belsen e mais ain-
da, de haver resistido a seus Inquisidores. Es-
ses advoRadcs se atrevem a defender o Partido
Nazista porque Impôs uma "margem" no ex-
tcrmlnto dos povos. O tribunal dc Lunemburgo
passou a ser um lugar onde acusadores e advo-
gados debatem se o Partido Nazista é ou i-..'..
um partido criminoso.

A situação dos advogados honrados e con-
clcndosos, cm processos de tal estilo, c sempre
emborafccn. Os advogados ttm que defender
criminosos repulsivos. S&o obrigados a procurar
atenuantes que suavizem sua culpabilidade em
delitos evidentes e lndUcutlvcls. A um homem
honrado é bem pcno;o, n&o somente defender
os crimes de Krnmcr: tambem 6 de.ajradavel
sentar-se ao seu Indo, falar-lhe. Porém os dn-
fensores são obrigaclcs a cumprir ctm o im dever
e nós sabemos como os defensores soviéticos
cumpriram com o seu dever no processo contra
as verdugos hiticrlancs de Klinrkov. Defende,
nun os ... n :-..:»•• ; porém não defenderam os cens
crimes. Sendo advogados nao deixaram do ser
eleiadãos do sou pais.

Al[-o multo diferente está ocorrendo no pro-
cesso do Limemburgo, Aqui 03 ndvogndos Í113I0-
sc3 fazem abertamente n defesa do fascismo o
dos crimes fascistas. Estes advogados, sem ocul-
tar as suns simpatias políticas pró-fascismo,
convertem o tribunal cm uma tribuna do agita-
ção a favor do fascismo.

O que nos repugna 6 nao somente essa ten-
tenda de transformar o trlbunnl do Luncmburjo
cm um tribunal contra 03 vitimns do fascismo.
Tambem nos surpreendo o bnlxo nivel dos ad-
vogados do defesa.

Queira ou nfio tem-se forçosamente que recor-
dar a sátira corrosiva dc Dlclcens contra os od-
vogados ingleses quando se 16 que o dcfeaior do

verduco Kramer procura apresenta-lo perante o
tribunal simplesmente como um "executor" de
ordens. Se esse advogado tivesse que defender
um bandoleiro, um criminoso, perante um au-
tentlco tribunal, procuraria Justificar o seu cri-
me dizendo que assassinando crianças nio fa-
xla mais que cumprir ns ordens do chefe dc
uma quadrilha de criminosos?

A responsabilidade de Kramer nao é me-
nor porquo tenha sido chefe do compo de Bel-
sen e n&o chefe de todos os campos, como
Hlmmlcr. A nccltar-se a oplnl-o dess* diíonsor
Inglês do fascismo, resultará que o único cul-
pndo dc todos os delitos fascistas é Hltler c nln.
guem mais que Hltler. Todos os demais s&o"executores" lnlccntes.

E' preciso pensar que a lentidão do proces-
«o Judicial nfio Impedira os Juizes dc ditar a
íentença que 01 povos aguardam. De qualquer
forma é Impossível esconder que tnl lentidão
diminui a confiança dos povos do mundo na*
orgilo3 Judiciais a quem corresponde a alta fun-
çfio de castigar com Justiça os criminosos do
guerra. O ritma com que se aplica a Justiça, gera
a confusilo entre na pessons honradas.

Um ditado russo diz: "A lesma esta a ca-
mlnho: algo íaríi". Em alguns pnlscs hi tem-
pos que a lcsma, substituindo a antiga lmnecm
dc Temia, é o símbolo do direito. O que c-ua
acontecendo cm Lunemburgo serve dc ndver-
tc-nci-x.

Aprcxlmn-sc o processo contra os mais no-
torlos criminosos dc guerra: os chefes do bando
Jiitleriano. Os preparativos desso processo jaduram quaso melo ano: desdo que Gocrlng, Rlb-
bentrop o demais colaboradores próximos do Kl-
tlcr foram detidos.

Nilo se pode admitir que o tribunal de Nu-
renbcrg, contra os principais criminosos do guer-ra. so converta cm uma cepin do processo do
Lunemburgo, que Ja é, na realidade, uma paro-dia de tribunal.

bancário: Benedito Neves c»...
portuário; ft'.r».* Trerttan. te*
ccUSo: Vítor Savtcto. meíalnr*!*
co; Humberto De P*_lo, -rrafl-
co; CsnUdlo Martins, comercia*
rio; .t-.*-i Mancnte, marceneiro;
Pedro Nascimento, pedreiro".

I M M' MU > «. in ::• \ : 1 -

Até o momento, deram sua
«desfio e estão emp estando o
mnls decidido apoio ao Con*
gresío Sindical dos Tribalhado*
rei do Estado, as seguintes entl-
dadf.i, da capitei e interior
do Estado; Pedernçila des Trs-
bslhndores nas lno_'trias de
Flacfto e Tecclrgem do Estado
de SSo Paulo; Unlilo Ceral dos
Sindicatos dos Trabalhadores dc
Santos, compreendendo as se-
eulntcs organizações:

1 — Sindicato dos Operários
nes Scrvlça* Portuários de 8sn-
tos; 2 — Movimento Unlflcrdor
dos Trabalhadores. Secçfto Mu-
nlclpn! de Santos; 3 — Sindica*
to das Trabalhadores em Em-
presas Ferroviárias de Silo Pau*
lo: 4 — sindicato dos Emprcja-
das na Admnlstr.icfio dos Ser-
viço* PoMuarlos de Snntos; S— Slndlcnto dos Trabalhado-
res na Industria da Panlflcnclio
e Confeitnrla, Produtos de Ca-
enu c Brlns. Doces e Cons-n-as
AHmentatVtui de Snntus e Sfio
Vlcent*; 0 — S'ndIcato dos Tra-
b.-il!"idr.rps nn Industria da Ex-
trnçf.o rio MArmorcs, Cnlcnrcos
e Pedreiras dc Santos; 7 — Sin-
dlcrto dos Confccn'çs e Con-
STtndorrs de Cargn e Descnrra
do Torto dc Santas; 8 — Sin-
d!cn!o dos Estivadores de Snn-
tos; D — Slndicnto dos Empre-
wlos no Comercio de Santos;
10 — Sindicato dos Tiabalha
dores nns Industrias Grfiflcas
de Santos; 11 — sindicato dos
Motoristas e Condutores ds
Marinha Mercnnto de San
tos; 12 — Sindicato dos Em
pregados cm Escritórios das Em
presns de Navegaçfio de Snn
tos; 13 — Sindicato dos Joi
nnllstas Proflsslonnls do Esta
do de Sfio Paulo; 14 — Sindl
cato dos Oficiais Barbeiros, Ca
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^6 ^fíçA^ ^|ELA FALAM COM A PIAT6IA/// M^. tf*n &}*l*S)0L
UmCO FILME

ARTISTAS OATCLA
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ttl ít s»ni*a«:
d*» C#n_tt|eí**t d» V.'
dí.uriat 4t ttnl*-: M
dleato dc« l*í»f<A!aíí.. •
no SfXaind*ii- - p*tn
Samoa; a — 8to_K»i
Trst_:hfd_« nm V:*..'.
Cmtj*. B*9"M* tm O*?
tio út Btnmi 34
ds* CíiTí-íatot» r ¦*,-:
dt Dateateitt na Pust® d* f
im: 31 - Stn-iMio 4m 1
lh*4m» na lnd_vuu d

» Milho t Mar.d,*ara de tanu
- Strtdlra!*, 4m Tr*». 1
ata Jíaíí-tt; -j MetaJurrirti v.
eanleaa 9 Ae Ma'.*ri*; «•"•*-_
dt aSantea; 33 — ______*« ..,
Trabalhador»! «
Cmprnai dt Com«n:t-t;.>
de o-.tt.iu, 31 ¦*- Sliidi -.
Ka-itii :-» d.» Marinha 34 1
te; SS — Stndkaio dea - ¦.
ttOt 150 CoT.rttia f_n__-Ta-_ti
• Carregado; ta t __ta_t*aiir
dt Caie de _-:.:.»¦ »$
dlcato dos Anaillarai . Ai
nlstraçio Co Comértta v
nsdor de Sanios; 2: — tí.-.-.-»
dos Empresados tm 1'-:j.- •
rimentoa li*:-. ..-: ds _a_i 1
Sindicato doa Tratia-w.*,»; a
Indústria de Artefatos dt B_<
racha dos munlcipim .
Paulo e Santo André; .» ,
to dos Tubaihii,'.;... ¦ t
diVstriat do Carne e D:...,<
do Frio de S-o Pauis; Sa_« ¦
dos Trabalhadores nas 1 .tat.
trlas de Construção cr».; 1
São Paulo; Sindicato do
balhadores na Indústrii de • ¦
çfio e Tecelagem de Bâo Pa.
Sindicato dos Trabalhailort-
Indústria Orállca de Sio 1 ..
Sindicato dos Trab.i:i: . •
nas Indústrias de Lidrillws lll»
dráulleos e Produtes dt c*
mento de Rio Paulo: Slniilcsu:
dos Trabalhadores nas todos,
trlas do Papel e Papelfio dc Sic
Paulo; Sindicato dos Tr.iliJilu-
dores na Indústria Química 1
Fairmaccéutlca de 84o Paulo; Sin*
dlcato dos Condutores do Vel
culos Rodoviários e Ancxcu «
Sfio Paulo; Sindicato des Tra!**
Ihadorcs nas Empresas Comer*
ciais dc Minérios e Combui-
vels de Sfio Paulo; Sindl
dos Empregados cm Empre*-
dc Seguros Privados e Cajii:»!!
znçfio do Estado de Sáo Pauto)
Sindicato dos Empregados ta
Estabelecimentos Bnncfirioí: 81b-
dlcato dos Jornalistas Pro.!»*!»
nals do Esindo de sao Paulo; Sin-
dlcato dos Músicos Proflsslonsli
do Estado dc São Paulo: Sindl-
cato dos Mestres e Contra-Mcs*
tres na Indústria tlc Flnçjo e Te-
celagem do Estado dc S..o Paulo;
Sindicato dos Oficiais Elc.rlc-»-
dc Sfio Paulo; Sindicato des 011-
clnls Marclnclros e Trabalhado»
res na Indústria de Movi
Mniieira de São Paulo; Sinüíralc
dos Trabalhadores na Indústria
do Açúcar do Piracicaba; S
cato dos Trabalhadores na
dúi»rla dc Construção Civil «
da Cerâmica para Construção
do Santo André; Sindicato c
Trabalhadores nas IndasuIM
de Construçfio Civil e Mobillá»
ria de Barretes; Sindicato do.
Trabalhadores nas Indúsirin* d
Flaçfio e Tecelagem de (
nas; Sindicato dos Trabaini'
dores nas Indústrias Orállcai
de Campinas; Sindicato dos
balhadores nas Indústrias dí
Massas Alimentícias de 1
caba; Slnialcnto dos Traba
re3 naa Indústrias Mctalür
Mecânicas e do Material
co de Santo André; Sino.;
Trabalhadores nas Hul
Químicas de Santo Andn
dlcato dos Trabalhadore
çâo e Tecelagem de Piri
Sindicato dos Oficiais
ros e Trabalhailoi't'3 naa
trios de Moveis de Madei
co, Vime e de Vassoiin...
Bernardo; Assocl.içíio I
nal dos Trabalhadores e
truçfio e Mobiliária' de S
do Rio Prelo; Associai..'
í.tonal dos Trabalhador!
dúst.ia de Artefatos dn C
Piracicaba; Asioclaç.Vj >¦
balhadores nn Industrio
sas Alimentícias dc ü
dré; Cooperativa de Cci
Trabalhadores Slndl:a'i'
oão Paulo Limitada; -'
to Unifíé-dõr des Trab
cia São Paulo; AbSüc:
Farroviúrios da
Cooperativa de Cot:
Trabalhadores Slndii 1
Santo André Llmltail •
ção Profissional
liiadorus na Industria
ção e Tecelagem d
.llcato dos Trabal!1-!
Indústria de Cal. <
Gesso de Sorocaba;
ção Profissional dos T
res na Indústria dn
Civil de Sorocaba:
Unifica dor do.s
Provldúncla Social,
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Água para a
rreira do Vasco

»•» da •• -. do Vai
ra r*." M»ao Intrrrr.tMto

•1 iitctdad» i-orniwlcn-
a te de «h** «cja riwirj!«»ca«»a

MK» «$i»»*a rn» abutctla
frffl tútracíata d-qucla¦ t m fí- rst-fnle e Incxnll.

testa rrüraila. A alluaçâc
r*r*4*c*Mi»9Ma At Barreira, é a
(wtitl í«tttnda noa *•* de-•xs uma r.,tr.u-f.o de re»

ífliafla local em ttolta
sm r«!*cJo.

EOPOLDWâ
RAILWAY

Aviso
.«•nu ptilillro, pnrn oh"itlua fm» rji:e, rm »-ir.

Ar d> «Irllheraçao dorjuriniiicmo -...: .n,,i ,|r
a»ii-«il»a dn Kem» - Cor*»" 1 Vrirlntinl dn fícor-m»

. * partir dr IA «tn no»
-.«•ro ptV.tlino i i,i.l..iiri,,
rMrirao tle "Olnrln", ai-

1 no» autiurbltM .|.-r.i
»'.!»! |>a««rirA • drnnrol.
m*m "1'tilrn Krncdlo", a

Mato» Limpa'*, .lui.-.u
r-5-imIo da Minai Oe»», r«»*-»rA .» tlrnnml-

.»r-»a, "Trlqtiriln." *.*,,*,,-
Oíroncl Pacheco", ülin

Minni Oeratr» p»«»nl
dcntinilnar-ao "Afrun

nm".
O. n. P. NEEI.E

tllrrtor (i.-rrntr

Ceatldo a» $r. «atrMart, »««partir a a,:. 4, C'a«ii*
^'* 

•¦•••«mam. „!.„ Maantawaa a *• •*»*>*¦,..,*.* «»i".*.*»*» * pwrroaacia da *****lltkèmi titiiarai. — o «raal.dMlt, ab'...-i„ o. da Campo.•*.
A 1'iat «irttA' HtiMKIVA.
«IUI»A W| OA( IIAMItl-

O «J-a!.» ta^WOÍfUtca, !»,„,'•'i. . 1 da Carbamlil MlA co-eiaBlciBdo qaa * **tta qoa fará••»; «.r am bom«aaR»m A rRO'•Ma traotferlda para amanh».«*tt.d9. .m tinnda dai obra»*,«*• »«râo -:;:-, Bo Kg,..,
aaio ) d* Mato, t.»->; onda t«rlr*»lli»da • niiRi,

O f-.-.I.a: tm q8»»lfu» tara».at!»»d<» a« («da do Conlta, A
na llatllio da nrlto. «7. aok a
patrocínio da <*-•-•• da Aja»»U á rBO da Ufa da IHf*»«
.Nacional. AttoelaeAo Ktparaa-
Uata do .'!•¦ da .' • - ¦ i toma 9»f.i':;»,»ü do *R»(a>raaio
Klijlm*. -Aia» da Lua" a es»' - » artttlaa.

A folealdada ttri inicio Ai
tQ horaa a t* prolooitarA ali
aa 4 da mídmtada. Faliri am
soma doa tip»»dlcloRarlef, o
corrMpoBdaata da guerra Joal
Silveira.

u.miiM«.vt„-vn, doa
cwiiri*}» rítrifiifiitra

Sollcliamoa a«H Comliaa Pe-
palara» eoelarem-Boa aaa cor-
reapondeacla da preferencia Aurde. a fim da «]aa ie]am *,:¦
Udo» po»»|Te'i airaeot oaa po»blIcacOca.

E»»a eorreepoBdeada dereri
vir aiilnada por qoalqner doi
dlrlaentea do» Comftca, bem
asilm como datada.

t 1 !•>.. DR APn»*XT)lZA»
tiPM Trftt^irA x.% a*»n-
IlKltM IM» VlMim 

ierA iBaoanrado -..' . i •. dia
I 1. At 18 hora», A rua Ricardo

aiaclitdo, h:, onda funciona o
Comitê Democrático Proxreitle»
ta da Derrelra do Vaieo, um
curso de aprendltanem trVnlca.
nitando para e»te ato convida-
'los todo» os habitantes daque-
ln tona.

CTWnTR* DfJMOCIlATIOt)
COHMK \ 1 i iiii-i.aiian.
.^••UAH

ilifl 1DD
Üüf A DE CARLOS IiX

JTAVIO BABO FILHO
ADVOOAOO

Rd» I.» de Mtrço. •

•icalo doi Condufore» de
tuloj Rodoviários e Ane-
«u do Rio do janeiro

l!P SflfIAL - niTA CAMlCnt
FONB 43-3101

Por ter te.'*>^o o dia de hoje,
fica adiada para . -tia 9 do
corrente (ecata-felra pro«"****l,
i* 20 hora» a aettllo marcada
para boje. Na mesma rcunllo
terá prestada uma homenagem
ao jornalista Pedro I.ulz Tel-
xclra, qaa faleceu nn detaitre
do hldro-arlflo "Llonel de Mar-
nler".

CO.MIT* DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA OE JA-
CCBA'

¦j- Comlii Oemocra>ilco Progret-
iltta de Jacubá, no Estado de SAo
Paulo, constituiu sua diretoria
que 6 a seguinte: pri-r.dcme: Joüo
Alves de Oliveira; tesoureiro, Al-
beslo Qomet Bento; secretario,
Arlstcu da Silva.

Toda a correspondência de.'ti-
nada a esse Comitê poderA ser
enviada nara o seguinte endereço:
JoAo Alves Oliveira — chefe da
estaçAo dn Cia. Paulista de Es-
Iradas de Ferro — JacubA — Es-
tado de São Paulo.

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA
DE VILA SANTANA (SO-
ROÇADA)

A T 1 s O
Ita u, a,,..» m.| enianilHti»."'T* 1«» »» »»«nnl)l*la Kf.ra!™n'«iilr^ a rtnUnnr.i.» hnln

lli.m" " h"ri1*. ¦"• ,',,<, d,*'«
««». 1,,r* " Prunnnctoinenli
llS.?.1**8.4" Bm» A»»»!!".!!1!!!
.!,'""' •* «nmnrflo iiarta ,(,.

"» ri» 1,1 
tora dlrc"0 ¦ Toto "•

<• Imlro, || d» or.ti.ro da
*A,f,'0In;;OPr-!i D*» ot.i.•'MOIt, rrtiMtntt."

O Comitê DcniocrAtlco Progres-
slsta de Vila Santana, em Soroca-
lm. estA comunicando quo fun-
clona A rua Drauslo n. 257, na-
qucla cidade, e que a sua direto-
ria estA assim representada: pre-
sldento, Américo Paes; vlce-pre-
cldente, Judlta Martins; 1.° secre-
tArlo, Pedro Lolata; 2." secreta-
rio, Flora Prado; 1.° tesoureiro,
José Banches Peres; 3." tesourei-
ro, Marina Fernandes.

Os suplentes sAo os leguintes:
Thomaí Gomes, Miguel Moreno e
Stcfano Rodrigues.

HISTORIO CRITICA DE LI TE.Ri. DE LO PLÜSVOLIfl
Traduzida t prefaciada por Wcnceilao Rocei Eiinrrada edição de

Fondo de Cultura Econômica, da México, 1945, 3 --randei vo»
lumei 1318 pagj CrS 217,50

OUTRAS OBRAS DE GRANDE INTERESSE
Abrinei _ DEPRECIACION EN U INDUSTRIA, 355 pagt  84,00
Aldnghetti - TÉCNICA BANCARIA. 279 pagt.  38 00
Cu*el — PENÍAMIENTOS FÜNDAMENTALES EN LA ECONOMIA

i ¦,

• ** P"**' ••• • • . . . . • a ata ,*, a a ,•, , , , 23,01)
Darkenwald- GEOGRAFU ECONÔMICA, 79$ pigt  126.00
Dobb —SALÁRIOS. 221 pngs 32 00
Dopich - ECONOMIA NATURAL Y ECONOMIA MONETÁRIA,

320 pag'  45,00
Hertog — HISTORIA Y ANTOLOGIA DEL PENSAMIENTO ECO-

NOMICO: ANTIGUEDAD Y EDAD MEDIA, 276
Páginas  62,00

Kírkland - HISTORIA ECONÔMICA DE ESTADOS UNIDOS, 838
Pás-nas  111,00

Meade - ECONOMIA--LA CIÊNCIA Y LA POLÍTICA, 570 pags. 70,00
Moulton ~ ORGAN1ZACION F1NANCIERA Y EL SISTEMA ECO-

NOMICO, 715 pagi  H2,00
Proudhon - SISTEMA DE LAS COMTRADICCIONES ECONÔMICAS

E FILOSOFIA DE LA MISÉRIA, 650 pags  84.Ç2
Robbins — NATURALEZA Y SIGNIFICATION DE LA CIÊNCIA

ECONÔMICA, 214 pags ;.......... 32,00
Robbins — PLANIFICACION ECONÔMICA Y EL ORDEN INTER-

NACIONAL, 307 pags  49,00
Robinson - ENSAYO SOBRE LA ECONOMIA MARXISTA, 162 pags. 18,00
Ruiz Moreno- ECONOMIA Y FINANZAS CONTEMPORÂNEAS, 230

panii-as  49,00
Scbumpeter — TEORIA DEL DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO, 363

pas-nas  51,00
Scott — CURSO ELEMENTAL DE ECONOMIA, 260 pags  26,00
Serra Moret - DICCIONARIO ECONÔMICO DE NUESTRO TIEMPO —

Científico — teórico — estatístico — comercial
— jurídico — sociológico, G57 pags  140.00

Strigl — CURSO MÉDIO DE ECONOMIA, 282 pags  38,00
Stuart Mill -PRINCÍPIOS DE ECONOMIA POLÍTICA, 1.030 pags. .. 150,00

SOLICITE CATÁLOGOS

HE mmg&mmimmm f,.' Ti fi.ir,v> : 1 •
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OS MAIORES IMPORTADORES 00 PAÍS

¦-rir*»?
V U-.' tíh< -A a- Ka»

MpíTnrâTLaüililMÍlI

ffMredeè
FORTES!

Se{a forta, combatendo
a FALTA DE APETITE, a
NEURASTENIA, a INS0-
NIA, a FALTA DE MEMÓ-
RIA, o ESGOTAMENTO, a
ANEMIA, com DYNAM0-
GEN0L, que é A VIDA DO
CÉREBRO, A VIDA DOS
MÚSCULOS, A VIDA
00 CORPO I

•

Vítima de queda
O menor Milton Pinheiro, de 14

anoa, caiu de um trem elétrico
na estaçAo do Engenho de Den-
tro acndo medicado no Posto dc
Assistência do Meler e, cm segui-
da Internado no H. P. s. A vitl-
ma aofreu fratura do iltsco e
contusões e escoriações genera-
llzadas.

WÈÊÈÊÊÉSk divíÍ
WxPèi^i! "¦¦¦'¦ t ¦¦¦'¦' •...•'¦:'..'. : ¦ "'•¦^.:'.<i".'''» >'. -"v.i ¦ ¦¦ ;.-\m: ,s. ;,'¦: i>--.>'; J-âúIs*}
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Santot Martins & Cia.
RUA XII, MU 10 E 12

liiEKtAOO KIUNIt IPAL
Tcnfnne: «u-üi::',

Gêneros alimcntloios
Poi atatiado e a varejo

COM ALISANTE
NAO HA' CAHEl.O ItltM

Vlrlro  O* I0.no
Pelo Com»lo .... CrS 112,00

A' ecndn no» iMint casn» do
ramo o na fwrfiimurlii

A' rjAKHAIA ÍIltANDIS

Uruguaiana, 66

AXUOPÈIiAMENTOS - Foi co-
Ihido por um automóvel, na ave-
nlml Suburban i na segunda-fei-
ra última, o tu ioníiiio publico
Lul?, L. da Cnn: i. de 5ü anos, cn-
sado e residindo em lugar ignora-
do. Apresenta tido fratura do era-
nlo e dc ambas as pernas fui
transportado para a Assistência
do Meler, sendo dal removido pa-
ra o H, P. s., ondo veio a fale-
cer, ontem. Seu corpo foi reco-
lhltlo ao necrotério do I. M. L.

— N.i praça da República, es-
quina da avenida Presidente Var-
gos, lol colhido por urr automo-
vel, sofrendo, em conseqüência,
ferimento no frontal, escoriações
e contusões generalizadas o In-
vrador Daniel Soares da Silva,
de 23 anos, solteiro c morador na
localidade de Paracnmbi, no Ei-
lado do Rio.

QUEIXAS DE FURTO - As
nutoridniles do G." Distrito, a sr.i.
Julie Emile Dumas, comunicou j
que furtaram dc sua re idênela, \
it rua Santa Alexandrina n, 125

Um
1 CASA DO SAPATEIRO, O CAFÉ PREmETO Ê O PREFERIDO...

>U CASA DO PEDREIRO, 0. CAFÉ PREDILETO É O ESCOLHIDO...

CHAL FLORIAM. 133

NCA FE' PREDILETO- av.»t«&

a importância dc 40 mil cruzei-
ros.

— Teodorlco José da Silva, mo-
rador na rua Assunção, ICO quei-

| XOU-sa ás autoridades do 4." Dls-
trlto, de que fora furtado em
sua residência na quantia de Cr$
12.500,00.

Queixas contra um
restaurante do Loide

Esteve em nossa rednefio uma
comissão de trabalhadores do
Loide Brasileiro, peciíiido-ncs re-
gistrar, com vistas As nutorida-
des competentes, unia queixacontra o restaurante da ilha dos
Ferreiros. Segundo nos declara-
ram os queixosos, a alime:.ticne
servida pelo restaurante do Lol-
de é de péssima qualidade c cs
trabalhadores são obri-r a
servir-se dele porque na Ilha
nfto existe nenhum outro lugar
onde possam fazer suas rcíel-
ções.

Partiu-se a lingada
Na ocasião em que trabalhava

do descaiTegamento do navio
norte-americano "Sea Pegasus"
atracado -i armazém 8, ocorreu
um acidente com o guindaste n.
30. Do porão n. 3, sob o controle
do maqui-^ta Moacyr da SilvaFi-ifp. moradoi no beco r1-- **l-r«
reiros n. 30, o referido guind»stcIsvttntavn um tubo de ferro, pe-sando 3;8/10 quilos. Em dado ins-
tante, a lingida parLiu, indo

atingir três estivadores que
se achavam em serviço.

No local, ínleccu Instantânea-
mente, o estivador Pedro de Al-
cantara Trelclué. de 48 anos, mo
rr ' na rtn do Livramento n.
13. Saíram feridos Jorge Cruzei
Vn--''?rlel, domiciliado na rua da
Gamboa í. 38, e Antônio dor
Santos Lima, de 35 anos e resl-
dente na rua Maria Angélica n.
12. Ambos, apresentando contii-
sfiesVfl escoriações f-rnin socorri-
dos pela Assistência.

O car'' r foi recolhido ao ne-
croterio do Instituto Medico Le-
gal, a fim de ser necropsiado.

Tentativas de suicídio
Tentaram suicidar-se Waldlr,

Silva, de 20 anos, residente na run |
Senador Vergueiro n. 128, ap ,004 e Teresa Martlnn, bailarina, •
do 26 anos, companhelrr do Wal-
dir. Teresa atirou-se de um au-
tomovel que a conduzia á Delega-
ela do 4." Distrito, tendo sido pre-sa pouco antes quando Contendia
na Praça Duque de Caxias com
sua colega Dora de Almeida.
Waldlr, o plvot da discussão, sa-
bedor do fato em seu apartamen-
to, ingeriu uma substancia tóxl-
ca oehando-se em estado de co-
ma no H. P. S.. enquanto queTeresa, que sofreu escoriações r
confusões generalizadas, depois
de medicada na Assistência reil-
1'OH "c. , A ocorrência foi reçls-
liada pelo comissário Melo Asm.

Nolirias da Prefeitura
O Pmttim »-»!«., dttrtut, en»

I**. l***tt**d*» tt 4«ff»i.» A «II*
dt:» dt oMMbn cj»'. > qttt ebtt
tti» «¦;e.,*lv> »tsi**|»t «te <**}$ , .
1$ te» ornas ri* *%**t*:»na <»»»»:
d* '.'.»»»- 

p»ra ei.-nitef aa «teípt.
«a» .ta tVp»'l«fi-.a-;».„ tfe AfílM eBrfeto» t o *;-'.(¦> !• da dtetm
» 1311. d* l de «?.#.«..•>>.. da ttt.•*n'e *tm, mt **r twn ettdVotí**tti*i 4* t*'f ív rw m»w ^r* a meimo di-pí-unim'-», o
rit*iíi»r» ato ••»-.•'-.á a .»»..*• a-.i,
d* •' >i«\. n • t*i, d» 11 »*# jt.»Ita» do eotttrtxe tt», (rue u<r.t<in
• ••*! i tim ».•?»»'.!.. »«;»'<:»! d* Crt
M m mea, para aiender. alsd»,
4» ii»*»»**»,, c»*m a**jt,»!e ettto da
Píiíaiiun».
o» »:"¦", r*»»etmaoa
.•ftfM.\n!03

O Diretor do DepMUrwnlo d»
ff4taC*<a« PrtrtíèiU, tm erdtm d»
«Vrtyo de o,*i:em dttermttt&i qa*ai rirõta» t*tr,i*t eu* t\*m** d»
p*crt»«x»*i a r»s«fltíao da curto
prima-te. tm* •aubckelmrmoa de
entlna d» Pífltiiurt. •-,-.. ut
realUada». r-o - ¦:»v.» mtt, oa
fí -¦-¦•* fo:it:» dta • — i* i».
rte: dia IO - »* »».•:»: dta 19 -
«* jhptIc: dl» 19 - 9» mtt t dia
1* — St* Mttt. At prorat orau de
qua-M-u*'» »«i'.ii» t-r-rao realtrada».
de acordo <•¦•:. aa *i«iav»ibl!l<1ade*
de cada atiaibelcrl-nrnlo. a panirdo «Hat.

OutroMlm. aquele dlre&or cata
Rdlcliaorto protIJenclat para tstit
-:*¦¦ -•:-.- .v o dia 90
do correr)!*, aqnet» !<•; -. ¦• n.-- ¦
to. aa >¦...»,-•<* tofrtda* r.a»
planta» dot (siUbcltct.T.mioa dt-•..»;¦. ;.::•;.».-:» a p.*d»prlm4-
tia, rnttando ».-••:.>« para o
plano de mairtcuta para 19M.
aiendcdo aw tejruinic- !'¦'*¦.«. —
capacidade do estabelecimento,
nümt.-o da ulaa de aula», cume»
ro de tunnu e Upo de crulno.
SECRETARIA OERAI.
DE ADMINISTRAÇÃO
Dcparfomento do Pessoal

Despachos do diretor: Maria da
Oloria Pr.-.-: Regada*. .«.:¦¦
:.:-¦:;. Campo*, Marta Ro«Jri.
mie» da Silra Caldas e Julleta de
Arado silrtlra — deferido: Mar-
tinUno Neves da Sllta — lndr-
ferido.

Sertlço do Controle: etlrêneias
do chefe — Moaclr doa Santa»,
Acacio Pereira doa Santos a «u-
troa — compareçam.

Serviço de Informaçôu: exl-
gênelu do chefe — Sebastião de
Soma Franca, José Joaquim Mcn-
dea e outío* — comptrecam, com
uméncla.
SECRETARIA OERAL
DE • :>¦ ("¦.'.'Au E CfULTüRA

Atos do Secretario Oeral: Fo»
ram designados—Na!r Viana PI-
res e Alclna Piora de Alcântara
para o Departamento de Educa-
çfio Primaria; Zllah Carvalho
Prado para o Departamento de
Dífu-So Cultural: Adella da Sil-
va Barbo-a, Durval Silva Percl-
ra e babel Marcoilna de Cam-
po* para o Departamento de Edu-
caçfio Técnlco-Prollsílonal. Eol
transferida Mar.lda Pinto da SU-

ta ptra a C»m» d* ffaqutiaa
l^u/arjaBait,
:•'¦'•»»: a-i»:ví,, :,-
mWAÇm i•'.:.': »!•.:»

O dltf.et dntt fv.a»-».,,-...,
a*4n#>. MMHniu iran«ft,itirfi4#
e deüriMi**» da ti^nt-t-maijat m
!»!»<*£« fl«ii!ri*l «ír.a'4 «*| w.Witad» ra OI«.»t- Oflíial, parMIf. <t« atnantta.
tJWAirrAMfrííTô Dt
tt.WACAO «5CMICO.•fr*RonÃsiojfAi,

.£-£f*l*<* -*''f*,• »-*f*»«»mtn*amam ri.mfm»a* u«ntfrt*n»tai
e dwtzitf*-* de fui^lai-iArt.*»» A•eljKifi Madltt] dever* m .. .
tai^aua na Dltrta OCrt&l, i«»na
II. d» amanhft.
W3*AirrA\ii»rro
Dl: f-Afll* IMIUJVH

At«» dtt Diiator; n.| d^tenadaJ*ia «!» !>..¦- r«»»l5« pura o 19.»
D.M.P. »'..-.m irariifrrtdoi; Pnr.
lasí* il. 0's;i-,'jr'í pira a '«».»!»
Rto d* J»r.rir... Regina M. Mibi»
etl piaa * mm FrancUro Ca»onm.
SfCRfrJTARlA om.M.
DE nNANÇAO

A:<*» da Seereurto Oeral: ro.
Mm tíe»i»m*dM - Atellro Per*
ntnd-a Eícalelra para o Deparia»
menio dc R-fni*» lmftbi::**ti •
Alfredo Demardet Nesto para t
Df^rumcnio do Cvintradoto t
foram iramfrrtdr* - n :,-,•.., ,
Oarreircr» Pilho e Alílra da C»»*e•rVrrtedei 

para o Departameni*:
•So Te*c«nro.

D«s»p»chr«»: Joteph Paiaft t
Caixa «íe Apoaentadotat a Pan.•Ara «íot Serviço» Trlcfdnlcof do
lK«'„t'o Federal iSi — indeferi,
do: Abel Inácio Roque — cobre»
íe ««Mire Cr$ M OfOjio e o de ee*.
•ao idore Cri *3.VX>fiO: Aspttsl»
Torlno da Rocha — Auiorlro: a
Anionlo de Ollvetra Tare Júnior
a otiiro. Lotirenco D.lduja e Ar-
mando Augtnto Pln:o -- .Ma:.'»»
nho o» deapaehoa recorrides
CAIXA REOULADORA
DE EMPRÉSTIMOS

Serão panas atr.i: ;..*.. todaa »«
propostas anunciadas eile mca.
FEIRAS-LmtES

FunclonarAo hoje, as aejjulntes
telras-llvres:

Rua Benedito Hlpollte. ru» 61!»
va Rabelo, Largo da Penha, rua
Cfcmpos SallM, fi:a FlIgOèlra» LU
ma, rua Junqueira, Praça Alml»
rante lltliharar, Praça Cardeal
Areoverde, Avenida Alaulfo de
Paiva, Praça Progresso e rua Lau-
ra de Araujo .

Funcionarão amanha, a» seguin-
les íelraí-llvrca:
Praça da Bandeira, rua das La-racjclras. rua iJcinlo Cardoso,

Praça Ki!c:ol. Prcça dos Arco»,
Avccida Antenor Navarro, rua
Leopoldo Mlgucz e rua Pereira
Landim.
EMPRÉSTIMOS NA
PREFEITURA

Scrüo paga», amanha, aos se-»
vldores. toda3 a.i propostiu anuii»
ciadas c n.*io recebidas no mé- ul-
tlmo.

MIISFESÍÜ
C0MUNIST9

(Marx e Engels)
A célebre obra dos

criadores do socialismo
cient fico numa edição
lutorizada pelo Partido
Comunista do Brasil. Ca-
pa de Paulo Wcrncck.
Edições Horizonte, Ltda.
í. do Mercado, 9, l.8and.
Preço .... CrS 5,00

Nas livrarias e
bancas dc jornais

»»-»j** »»n» r> . * i - mm***? * ,. • mi -, .  f u.

/t/mm^S****

•mmmtÊtmmtmm^mtam tatu n . * , imurai u-»a*. ... ... *, ,,^.. . ,» . -.* . r- .„ r ,,Mgrta

/iililliPiiif
^ZetP^^'''' ^ '^ ^T^^S

^^a*^^ »a] 
' nf LÊm***^\Wim ii..-.»«»H''»'^",TmTrmr-»^ti^y-t'
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matar in .-«w»»**»*»*-»**---**»-»-»»»!*^ aiattwawa*!»*.*-**!-»»»***»1*! i*ja*M,*a»iit*v>"iim - -|- ........,..,...,-TRIBUKA POPUIAR

RMMMIí tl*ms4*ii*í-*tmait\l^^ J

'!,

Moi.im.ai e CiMlén, em sensacional duelo no Grande Prêmio Joc
- •— ~-.. "7r-TT-—T" ™ T*" ~ ¦¦¦——-'¦

¦ÉMR8l»^rt!^J-*i**"^*M*f *»_ttH-8-t W888Hf

ATRO II *A -I
_«r *

^^_^-***^_^^/,^*-*4^Pv--,^^*^^^

* "O NETO DE DEUS"
l'*v* «tta ro* d* r*wt*f ffttwft» ttm ***_*•,!••_* «_•

¦junto ftw5ÍNp tomn, t**u***m **tüm tm*****™* tu*
hu t mau amarna* t tm 9*^**^.^*. «L *_*
1*1 r»» Mwi* t* ttm dtíu m »*/*»t**i ?^»**^-___12f*
*_, #w HHttfe, Mb *- »P* W- «*** *« ***** .«.'- e+«

K lm*tvaqrmss, li* um w_r J»»*» -*¥_"_? _ ",_*

h»W** * »**.»tí*-i.#<*, »t*-*t»*#.M i*» f-^^^í **»___
BS -I* t*. *.»*•*« fn*». «i***» **?" t emtu mau tm *yt*%#»

U*.^-**» *»3-»» • *^SSJÍ ¦_^__^__J_fW«___f__.
nat -*«*«» mMr t-afuH Mt*'****» ff f-tát *-"_* ^S&JSfW t*Tmto em **9m*to ****** q*' **********•«*» tf"-'».«tr /•!»• if lit*it«frRf O***"*» * --***- W»*t*t«*. *»*#»**•*
Ia.»%e>*»e7*m*i****** an d** mm**'**«'f *V*?Í„_!
toêtuuL l*ttt*q**U t tuttax tle ttév-m um l*M»a dt !!«***•
et* tmifUtfliii -* í***.**» •*»_____ *_í_!f* _-___*
_a»_*»*._*- » fl*** _•*• R*!-*.*»» ««O-*** *tí***'#* t*fi4**
»^»4W»*i» «»l- di'«f*****ii>* « -*»*»*#--'*«4«» d*» **«**#« m**
«Sr** /.;«***•**,«.*. ««•* **f?_<;,**• ^v/^fcftti_r é* ***** 4* «w»* tw'4 ** R;- to suaetio. t*r*m tamstaie*
.ÍZ7te*e^**r*to4*\n **f**t»*% tm um ü^™*?

«¦«t»*.** de *#*-» tks rm#*.
Nm dmt .In**** «*«», tsatem. **»U farí+,ld* ***.**_ KJS.

_t ¦_-_*_¦ * ***.»*** »«» ISt*)*, '**mm UU* ***** 8"* **<«*
\\%Tto imu qaeJtded**, ^«^.n^alié^T^rl!
«ô >t it>* tmtlttu te t»*f*r m .*»"•{ ***? **3_",«?'* JJlV-i,- «tt *»_-**»,l>*t O ««•"« «art*»»!. peata. *ll*f*mi**9 ff
ctt^mlX e to m*<*<* -**• **a ^'rtí'*í<, •"?'"*;
fn-i» »ía tlt-MadM *»'** li***»», p***'* i-*****f«- l**** *ta_f
HmT «XaJ^ |V »..t»ifil Jí«l «**í*l f'«*-í* ÍW-M RfltrftMI.

_i_»i,_--_ *«j_ * uriia e t%vai «* humem tWíRevt «* »v*»*'o
_í_7«1_L^e*^»Wa'» m »*-ai.id»-* *» t^^J^a.

,«,. tm»** «•***»»•; a^ááS ^^'Ttt&St5l3.f_^*!ÍT«^ffl^*,!«
•BH h «^r arUr-Mí asw_
a >: w f-tfro — *. M. ^

CARTAS
«I.RRAOOR - "Grande »- ,?Jart**, ftm Alme*?.'IX.MITICO — "A *-trl» U*A- ;

ta- tretn D-tft*»» e Oíllen.
ILMX — "A eamlr» de Zu-

**.**. eeen RIM Fenetr*.
com Jalii".* Cwtt.

-**X1R1A — "Orande m-tri-a^.
/OAO CARTAXO - -Tt_r,fo

t espada»'', otm Man» l_ae«*_t
orjriBirCA — "Iw» emnla*

dtir*"*. toei AmA_» R«*í*l_8-t.
«I t Ul 10 — "Cania. Brs-flr*.

t«n rstitf Clencalwt.
rival — -A roultrr atnmtet".

tom Atda OanWo.

AíiiVfâiiiAHlW'
t.*.*• mm -•>«•
^RHORI^i
rt*M* Ptr**
*r^rm*mt Tr*J*f^ w. TT w utm ^*r ^^m*

Uíl*m^'*r9^ Rf*-1»l*l*ílf ¦tf'

fet-.HORA-•f-Ttr— it _ *_^»r*W*»*»TJ» ar

Urlia» M***4*» ««pa»» *» t*
I *{»i.»i*. M*-«4».

M*jí» !->--** Peltt. «*í-_*
d* RT. -if-t.1--.lK* fí'*i*. P»!'i*.

|EN80ftmÍl
M» Ct*-*ais.« g»í»*tf*
Min** riVKtt,

NA.^^!0»'fOf
Almr» Arwtr. RiR» «$« f**-4

AI«*lt»-Ot«*"W» ÚU RííK-tsitl*'-».
It-*n, Rir» do i*-*4 .«Au-t .u

Pt-RtCO.
•EIVADO:

t »i»U.I»»»*i» «t.t-t»
RriA Rtut Ou$m*f**« tom oi

«?. r»r.**td_ JOlá Caid-u-a 4*
Ollwli»,

Rrti. Cttrtna RifltlM OfeMM
iirMitr, .««I J»*í»i» Pe*
Ia!».

•_i RABIO
"iílí.'*.

PETRÓLEO 830
DE DAHAN

DEMITIU-SE 0 DIRE-
TOR DA IMPRENSA
NACIONAL

No
Jit»i*t_
berto di
«|art*rultU
o seu ptdtdo de d-,*r - a-» da
r**g** d* dlrtlor da laijsirws
NarK*»L

-». . 11 

O SflfRÍio t? u oçíío J«*/*-rrntiior<i do
Algumas opini&es: Luiz Hritor, Mo:atl
.••'(mi., e Mar^Bíi Rebtllo -«--»--—»--——-.

«, i-,:••.-.«•»:.,' d* «••* «-aí»ar» tfalM i'-->'''_ ft*t •«*••
A*. *S MtttO i*"--p»_ ."•'.!-> d* <¦'''•..'> i-tRBdtl * *" d*
MMOMMIt-rlI» llf» 4**49 *f«'M *f* 4*ií»*4*. tMfm t>««r
» o*;,-» p«r»*t«ttf da -*_4*»a« **»iii*>_e**w fe»«Hf«f*_ Co*»
t d'«*»t*-u*k*8.- tfa ns»», d« 4*ua e 4* *n*m -*«ai 4* 4>*
embuti*, upuseteu mnu leio» t»e»eietm*l q%* tem iaitum*
At tu »*H#i»*i!**fdl 4o umH t » Mti» Nio «? **-****» _#•« *
íart««!af«t defwtaiadwt dele vtoe u *e*M> temtu. Pmu***um
euttt eiutmei m*mts tvoniodss «tt tíistle, wl*« i»*»!*»*»
htem e i»M..***t«

Uni* pi,Mtf**Y.àt *!»*.n»« mSmms. Mat a eaqatte p»Mttq*ira\,
* *«i «nrtf íVif.a te 4 •*",.*«. *»rt*»e»'a «rtHNtr* dt Ctfftrt
d* Mcjgr. 4* Stftíia Ktttuati 4* *J.*i*a detla>tm**uii "A
i*t/l-«**rí») da "**#»i'*. # effdtde. a«t» te mentiam *u*ft o
At*** *),* «•.«filtro de *<*«i«í*t«t-ie*le /alrfi>»*ro, ./*ie. ptm
mamo* «rt i-u <« m » if- na r«* tn ti* ut» «*ía>i4a d* /«#*
«,4t*f*« et uumlmm 4* Nratta. Ctws a ta-N dw* «faRim.
10r.1t, a *_•»» t iQtmies i*sm tom*, « CAraiet Mi'e*4* «r**.
•_,« 4* ttutmsm*..' **--* d«t***4e, mlrststla. to* estatm
in «rfti*t-« *~e**»ir«i*. 4« r»»trr*»i«f'*t» *4n •f-S-*' lentem,
ttttteíptlmimtt, «* orm*vfrt«*4o. O ¦«**. prtr«^t-« «* Haíit-sal
fira »-f«»o twe arartwfrti d* f>'0li*t» d* I*»m t d- «-|-*»«*«" íc**
».t*. »?* »«*,«. de.fí***Ia» a etertriar ei C.Fldíi da« r*«|»>f*it)l
rttiadw d» «aaíitr diaketa. suorarem epfOTimv*s* de*>* '»**»
ttlprrftf. «vsí.iíiíiarído pttm imttie* du "ita** «tt to tm-
i.*i «jue te «t».*rTaw *!#im eai narrei o»-fs»i»í»i lip?»*e- at»
esaueSc4•«'«'«««¦i «««tVffa. o «*?«** dt m»lt,im'\ que te rtrttrrt
t_s*j(st--t-tfe au prtrt-, /_»airr-.*-s ., *»e t>j*»*tíoi "O i*u
tm trertm* t*d» deiurmudme nstwe o t-wi* ** per r»{|ie aa**
ta. fftft««« «ttftit a f_d» taifaafe lawl-a. «,««• . «*-*'« pe«*t
» pri»«ip « f,f tio lutes, tm pior, que *m* rumbe*. Qsatfo t
«d- rV-fHf-a do lei? «'rie ip«M» _< w per,« »_« ''?*<**_
i*,!f._trf fU íBf««f«f*Tt*f. « tio o «jse te W, Mrtdeúudo m
tsmst** da latr-a m rumo* de /or** ;

MKtrt Atum. o prurn musiMkoa toottievq. ttiwmden
atstm 1 -0 firs. te uso defamo n eom mêsku. medilm.a
«rta e. qmte t m-tatt «i~t. * i«'« rwe.- ias. «to «**«•« d»»***

«•se lia e*».«raj ti l__í, -C8 «-**«»* o /ar**r dii laetta»,
A*.o».«4 mMT<wl<-tt-t «efía r.*iear?e refasapeço, roat at

rrt-ovfai de l.»-*a Hiaqel Peíio Daa'a* « umn et-nento tom
a meest'0 Fie* cuco «ftaflee O talar 4e -Coajr-da". «tu*11
«va ttl-rtdttát «fe Kwír^ot» eraiafaie e 4e tompmtf to*
meu IrMeieict du m*m mdtlta «**«ti«e. trio mswij">'** «•'*
-i-iacdt. «oiie a tilmdo eía-t «-*«. tenrimeiio do BmU.

SI. CABRAL

APRONTOS
t> 8Mtj»tl-»» §»»«»*** R», »»*•

ntli Af «i«*ts» MW *» **1l«t»M*í

HC«t?A - mmdM - t» «¦»
^^JOITACAI - e, pw»***. -
3-a tta íl

XMuUm! *- J. CNiUftiit —
J*a tm Éí4*. __,_
M CilSMPAOi*rtt - O"*»*,

_. to. tta tT% _»*«_fiecillfto — R*4«_i_im «R~R»"
«uai» H**.

CiUAD-M-MiA -» R*»**t» -* M
«n ü''_ i,

|1RAM'H|0 «. j. MM1R- -
*-*_*í *-í-'i AÉ**'" oaV . *t*m m, tm m sv%l i

k * s -ll-vAli - PWiW» •*¦ **«!
tt*» tm'"}-*. __»!

PiMit»í*A - HtAlMino - •»
pvilacao - emm -r W-.i

#t*l 41**6
8AÍ»TArK' — Aotts-**» » <**

**»»

key Club do Rio ile Janeiro
_^^^^^^^^mm^mím*mmmmmm^^m^^StÊmÊÊimKam-mWSS»m^ - 

¦

•B_a_W_»_»»iRBB----R-T_RS^

A ^^^|H-a|B||agMMaHMMW-W8^^

Nossas indíeaçih
1KmmjgmmswmmWÊSSÊk\*mmmmmmm^ ¦

»,» IIM1AMRA — OWÇATUiai >_. *t¦*¦
?it. t.i \ — flUIH^ — r\ fW
PIAU iHAMPAWMt - »W?»lf«rt4*MB#r
I tal tlt.lt S* -~ T|i»--1»«ÍII*A — f A*»»,'-
Illl-llii — SrtrtfirtA — M»,w»»r«

ttijt»*t Rto - p»naç-o -. 04ri a*
MU tf '-t — HJIRHMWI — f Att.ARlí
Hl fti 4 — TIRtR-* — CARBÒfl

<*l

OITO PROVAS LNTERI-SSWIB
SERÃO DISPUTADAS NA REI \\%

' 
* a ¦ ¦ ass* _t»à _F«

§;«,»• _r_,»_-»-DE AMANHA. NA GAVEâ
fVrr»»ii«l**i - l*í *m,^itóAÍiAT _- i^ttote - im Oi programai para at próximas

f*4» J9*',
l*t*» .. «-*•**** ** *_*»»•** pfA»

tta-» «i «.«ta * « asmsmtm ** %***•
#f*Wtl ~>

R8ÜW1 - RltWl - **>» irm SS" ¦¦
*.At'A MAJ8- Cir?*4»- *»i

»n» a**. __
RliUUfíA » Ainwsrte - m

«tti 3»**,
COR JUKOO - IteAt-lrw !ÜR0 ¦-

_. «us tu* tr,Mit.«i,st»u.«» - II. «llt» - ca
«Ot íl", V

OltlrilTl'1 - «I. IRIA» - W» s
ttit 21".

MHiu v — Areu** - tm *«i
31".

filA» - J, MaU - «* rm ST. |PANPOLA - M^uaa - t»*»1
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I "OS FiLHOS MANDAM" - UM FILME
REPLETO DE TERNURA

Confiscadas por
Zhukov proprie-
dades nazistas
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ranmm, dlieat Rratfjoa «-... tambriu |Mi*nm «» Railllio «.«> mr-irn.

"^XiJ»^aB_*S_a^* tmiKo «»panm»o. aporá mie Pr*!t«"iiíl.«m«
deavalorlwr o- filio* «Io *"»'•"•'" «»« - •"•*_-*¦ r^i_*l_celioa ao i-Ktmr. -nvlt-ilrn. IA e*i_ n oru.«iit/;it.iio 'li» família ('»
ncu, liiifniil.» ao latlo do m,.,. „ amar («mrmn. rom toda* a»
força* da r.»tiirc/n, tlr.). a rr-lluMo t- n rn-ni-a em Deu*.

Coirif» rlnrma. o fllmi. tatr.lK*m t- e-rtraorrllnarlo. IM «¦*_.*»«
do p-amlf iH-lf/j» «• o final t- um «iiimlrn «Ie nrtMU.

Ot liii«'nir<"ii** *41o totlo* i-Tnn''*^ ature*.
CONSELHO PARAi
"XAR VOI.TAr.HMOS" — B* nm filmo '|ue deve *cr vl*fo por
tn,'CM* 1IF.I.IO PR.XNCO

--___ÍS» ttfÈafi..*«**«_'" Ví?iV"

¦ _O.S'DRE3.1 lU, P.» — A •ml»
êite. d» Uerllm tnlorm» que o
marecliat -hultov dc:retou Uo]e a
i .i-.ü.v.t-io e a tuiela de cetlas
propriedade» r,enr_iulcat tisuadas
j-a tona de ocupacAo rwsi e an*
«rlonnunt* iieri.'nrcnte» ao El-
tado ou ao Partida Natüla, O tle-
tre**) üo marechal ZUukov »xplt*
«ara que a metlld.i »c UetUnava
_ r."ltar "o roubo e mau empreso
das propriedade» em quc-iao".
Dentre a» pioprlcdadt* que _e-
rio astlm tratada» dratieamie
«.- «t-Jielcclmentoa prev_imcnic
pertei.cen.es ao Estado Nas-sta.
«o Partido o o» estabelecimentos
inllltate» e oi_anl.aç6t- na_-ttas
""""-  

o PROGRAMA NO CENTRO E NO IJAIRRO?
CAriTOLIO — Jcrnals. dese-

nho». comedia» * variedades.
CNEAC TRIATON — rilmes

rurto», Jornais de truerra come-
dls» e desenhos.

COLONIAL — "Serei sempre
tua" c ''Jornada» Heróicas".

ELDORADO — "A' mela-lus".
com Ingrld B.rgmtm e Charles
Boyrr.

FLORIANO — "Evocaç-O'
com Irene Dunne e Allan Mar.
shall.
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Compra . Conteria *
a vende " reforma

Av Suburbana, 10.IMMI
Cascadura - Fone 29-8165

(Em freuta 8 poate)

:.-»• :rp;c:. de lernura c «impa*
tíe u:n homem fracasiaáo na

rida". ò_*o«ru-8»"t-rVãí i_: e ntn tesçc» do qual o dostlao ar- j
rola li«*•' crtatura* dC-ftmparadas e peta» quah èl* *c npalxaua
V daiowali te -ente vcrdodtlro pai. E"4c é :cuu profiuioameme
humsn- que -esutido a ciüco "nunca o clnpa..«MtrM»
duitr áo bi-m o amor que une oi pais nos lllltoi" do notável tll-
nw• -0« Fi iío- IS-ndsn." - nue l"l escolhida pnra Imiusurar o
nwo el-ema-» Cinelandta - o SAO CARLOS - á rua A cindo

O-ân-tai-ai. 21. A«uardem para breve a Inaugurado do
CINE SAO CARIX13.

M-Ktf. Ittore-ait* e Hwu8_rtt.j
m tjhis uiuiit**- do *t. Robetloj
Aiwa «1* AUítrid.1. alJitadM ima
a «wiitía de -omlnso. ainda nâ.
ciiefia.-am ás Rio P-uk»,

B* tem |al|die lia*. *<í rreer.
«latrat* qu* Crarítà e. d*!»1*» Cs-
cit,!!.. ra;tlwtlflt-i(ai t_l dias, il«>:
staitaitaram i» uu-.n- tm quelinli-m «lü <«>rr»T.

Dt-*a**« que a* du*« i**»*a* tem
6-t-BS |rKímt*t_ní»--. eisi «SlUa-le,
Jattitw. .-im!.,»» «_m ut* itt-riasj
c tatla* cntora*«5«.

VAO CORRER UM S. PAULO* A Um d" IntiTtli-m na* coni.;
«l.i. «Li Cidade Jardim. lorsm on*
tem i.titi*r«<i-J_» |u:a Kat» P_u-
Is. os aiumaij <'t«.-!ta. Patu*,.*.
Rala Livre. __tam<«a «• Oiiiiia.

A*, daa* ulütro* estfto tUtetadas
pass» a rvumio «í* ilomín-o, a ser

| nmlterida naquela cidade.
DEFEIIDERAO NOVA JA-
QUETA -

ÍSanios! e Maio, que ticitiullaai
a jní-uj!- do Sr. Uabricl Ctu-ka

i dc FiSJUtlrc-- |M. Miiir.) 80 ÍSíU-
Qu-rulbara .tu;»;* t-orc» u-rân:

Pírrala. alamare», bt-r/adclra» c
Uai. prelo.
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"SHOW" DA LIGA
JUVENIL VITORIA

R«-aIl7Jir-se-á a 28 do corrente,
no Teatro Ginástico, um "show"

promovido pela Lisa Juvenil VI*
torla, no qual tomarfto pnrte
membros daquela Assoclaçáo e
artistas do nosso "broadcastlng".
Os convites acham-se A venda
n- bilheteria do Teatro o na sédc
da Liga Juvenil Vitoria, á roa das
I" .rrccaa, 19-2." andar, das 18 ho-
ras em diante.

A Suburbana
»»ÍVS«**^*'**»»«-*-**»r****"*-'V'**^-^

ORANDE FABRICA
DR MOVEIS 1.
CÀRPINTARIA

.»

AV. SUBURBANA, 7.702

FONE: 29-2450
CS.

07.11I" e "Roceira granflna".
METItO — "Os cozinheiros do

rei", com o Gordo e o Magro.
METROPOLI: - "Vivo para

cantar", com Deanna Durbln c
Robcrt P-lne.

MF.M DE SA' — Hcrôl de Men-
tira" c "Caminho Bloqueado".

ODEON — "Nós voltaremos",
com Vasllt Vanlne.

PALÁCIO — "O preço da fc-
llcltlado", com Rosallnd Russel

PARISIENSE - "O pirata e
a prlnceza'*, com Bob Hope c
Virgínia Mayo.

PATHE' "Casa rie Bonecas",
com Delia Garcez.

PLAZA — "Espirito lndoma-
vel", com John Wayne e An-
thonv Qulnn.

PRIMOR — "Clcópatra" c
"Nos còus Inimigos".

POPULAR — "Sua Ultima Ca-
rldadc" e "A sereia das selvas".

REX — "A fellcldario vem dc-
pois", com Lana Turner e John
Hodlac.

RIO BRANCO — "Assim é n
glória" e "Vitoria pala Força
Aérea".

S. JOSÉ' — "Um punhado dc
bravos", com Errol Flynn.

VITORIA — "Uma aventura

MOBILIÁRIA CATETE
MOVEIS FINOS

DECORAÇÕES DE INTERIORES
ACEITAM-SE ENCOMENDAS

43 - RUA DO CATETE - 67
Tel.: 25-7042 Tel.: 25-4780
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REMESSA POn HEEMBOLSO - c postal his - R.»

na Martlnica". com liuniphrey
Bogirt e Laurcn Bacoll.

NOS BAIRROS
ALFA — "Um prolessor A's

tuto" c "Um parecido fatal".
AMERICA — "A noite tonha-

mos". com Paul Muni.
AMERICANO — "China ln-

conqulstavel" o "'OriaM da fn-
ma".

ASTORIA - "Espirito Indo-
ma vel".

avenida — "Ccncfio da Rus-
sla".

BANDEIRA — "Graças a ml-
nha boa estrela".

BEIJA FLOR — "O fantas-
ma de Cantcrvllle".

CARIOCA — "Uma aventura
na Martinlca".

CATUMB1 - "A ponto dc Sáo
Lulr. Rcy".

CENTENÁRIO — "E* o amor
voltou" e "Emboscada do vale".

EDISON — "Queijo slllsso".
ESTACIO DE SA' — "Alta

malandrai-cm" e "A preferida".
GUANABARA — "Horizontes

brancos" e "O traidor traído".
GUARANI — "Rosa a rcvol-

tosa" e o "O trem do diabo".
IPANEMA — "Um punhado

dc bravos".
JOVIAL — "Consplradores".
MADUREIRA — "A' mela-

luz".
MARACANÃ — "Piloto n.°

5".
MASCOTE — "Clcópatra" e

"Serei sempre tua".
METROS TIJUCA E COPACA-

BANA — "A grande valsa", com
Fcrnand Oravet, Lotiiso Ralner
e Miliza Korjus,

MEIER — "Somos todos lr-
mfios" o "Ninguém escapará ao
castigo".

MODELO — "A ponte de Wa-
terloo".

MODERNO — "Explosivo" e
"Caminho bloqueado".

OLINDA — "Espirito lndoma-
vel".

ORIENTE — "Aves sem nl-
nho".

PARAÍSO — "Vivendo de brl-
sa" e "No caminho de Burma".

PIRAJA' — "Ver-tc-el outra
vez".

PIEDADE — "A sétima cruz".
POLITEAMA — "Vivo para

cantar".
QUINTINO — "Capitão Blood"
RAMOS — "Marrocos".
RIAN — "A' noite sonhamos".
RITZ — "Espirito Indomável"
ROXV — "Uma aventura na

Martinlca".
S. LUIZ — "Uma aventura na

Martinlca".
S. CRISTÓVÃO — "O prlslo-

nelro rie Zenda".
TIJUCA — "Santa".
VELO — "Prisioneiro de Zen-

da".
TODOS OS SANTOS — "Pa-

pai por acaso" e "Ares de tem-
pestade".

VILA ISABEL — "Explosivo"
e "Oríaos da Fama".

Não há melhor negocio
0 betting-duplo de amanhã já
km acumulados mais de cem
mil cruzeiros, o qae eqüivale
a dizer aue o 5-a total orçará

por

milm
Faça o seu "betling"

somente na Sede ou nc

NRM Elfflll

REVISTA NAVAL
DA ARMADA
BRASILEIRA
Conforme foi anunciado am?*

rlonr.cute, rciüzar-ic-a no pró»
xlmo dia 6, ú» 10,39 horas, a Re-
vl»ta Naval da Armada Bra.»licl*
ra. O presidente José Llnhare»,
passará em revista a Esquadra,
acompanhado dc todo o mínls-
terio, do Edilicio ...» Escola Nn-
vai. Apôs catc ato, irr. Itis-ir. o
bordo do cncoura.ado "Minas !
Gerais"' o almoço oferecido pela
Mailniio do Bra:ll ao Prcsíden- i
te da Republica.

No dia sete, cerca dc cinco mil j
mnrluhelrci» que !ão horolcamen- j
te dcícndcrnin os mares brast-j
Iclro.s coniri os bandidos na...
fascista, desfilarão pela Avcnl-
da Rio Branco quando terão opor- !
tunlriatic de receber do povo ca-,
rloca as maiores manifestações'
do carinho e gratidão por tudo
quo fizeram pela vltórli da causa ;
dos povos livres do mundo.

Noa dias sete e olio, todas as
unidades que tomaram parle na i
guerra, fundearão entre o Ca-!
labouço e o Morro da Viuva. I
completamente ilumlnidas, como
unia homenagem a cidade.
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MÉDICOS

DR. ODEON BAPTISTA
Mfinro

Clíur-U t Glnoroloel»
Aranlo Curto »le„rc, 10 — 1" nndar

DR. SIDNEY REZENDE
EXAMES OK SANflUR

Rua ü. -uso HS — '•¦" andai
Puno: *Z 8880

DR. AUGUSTO ROSADAS
VIAS UR1NARIAS - ÂNUS K lltTO

ülarlaniontc. dai --11 » ia» ll-IS hs
Rua Ca Assomlilfln, !)8 - *" - I. «9

fim.-. 2 -4982.

DR. CAMPOS DA PAZ M. V.
M-U1CO

Clinica i-riil
Killf. Odonn - 12 and. — a, 1210,~DR.~ANIBAI. 

DE GOUVEA
TlIBEII.ULnSK - K\0-.OI.OU1A

PULMONAR
Pça. mirl.inii. 55 - J.« — laia 14

Telef 22-8727.

DR. HENRIQUE BASILIO
E I. MURY

RAIOS X
Av. Nilo I-ccaiilin, 155 • 9." andar.

Foi.e: 42-4545.

DR. MURILLO BELCHIOR
DE VOLTA IKIS ESTADOS UNIDOS
REASSUMIU A I ÚNICA - llnen-
tjas inipriiüs Tr.itnmuniíi rftpidu da

sinils iifin 1'i-nlnllln».
II, r.r.iuln 1'iirti Ali-iiri-, 10, «ala 801

reis .2 H138 r 27-UV-V
Telel. 42 ''.CO. - UM .7-1128»

DR. BARBOSA MELLO
CT11 URO IA

Rua d.» Quitanda,
Das 15 Is

Trlotiine!

83 — 4." andar
¦ 7 hnri.i
.3-481U

DR. EIRAS DE ARAÚJO
Cirurgia — UrnluBla — (iinocuiiiül

Conanltorlni ASSKMHl.KiA. lo
3"" andar — Tel 42-8SI7

lle»lilfnoln: AV. COPACABANA.
1(12 — 4.° nmliir

Dr. Francisco de Sá Pires
DOCENTE DA UNIVERSIDADE
Dni-iiç.-ts nervos,».» e mental».

11. Araújo Pnrlo AloRre. 70, «ala 813.
Diariamente. — Fnnei t2-5!)5_

Sanatório Sla. ToreBlnha
Pau tubcrcnliis, f, — em Frlbnr-

so. Procurar, no nio, Dr. Mlllon
I,iiliniii. Praça Elurlanii, 55 Tel.
22-8727 Em FrltiurBii: Or. Aman-
cio Azevedo, rua Albi-rto Braiine,

113. Tel. 221.

DR. FELICIO FALCI
CIRURGIA QERAL

R. Araújo Porto Alegre,
70-8."-815-81G — Fone:

 2;í-_t!)54 —
DIARIAMENTE DE 4 EM

DIANTE

Dr. Reqinaido Femandea
Tl"*ElfCUL()8_

Ed :'u.t.. Air.re. ii." - saiu» -08-210

Fone; 22-1517

Dr. Olavo do Souza Carvalh- |
OARUANTA, NAIllZ e OUVIDOS

Rua UnnÇHlves lllii», 10-A. J" andar
Sala 38.

tle t aa 6 hiirai i-iiiic: ií-:-wi

HAUL LINS E SILVA FILHO
EVANDRO LINS E SILVA

ADVOUADUg
1." dc Março, 17. !5.° andar

Telef. .3-0498

DR. NESTOR LEMOS
Aienuu

OIKURÜ1A H MULEblI/.S UE
BENHÜKA8

Auembléla 70, 3" andar
2u»., tas. e 6as — Daa I» -s 20

fttamssmsmmwm

ADVOGADOS

DEMETRIO HAMAM
A II * O O A D t)

Rua Slo JtisO, 711-1" andar
 Dn» 2 as 5 hs 

- TELEFONE 22-ll3i!5 -

DR. CLOTILDE CÉSAR
orui.isTA

Una do Ouvidor. 16!) . 2." and S 201
1'nii.is; 23-5491 o 25-1487

DR. OSVALDO DIAS
DOENÇA» PULMONARES TUUER-

CULOSE PNEUMOTORAK
A.sl.flilblOI» 13 I." and Fon. 22-0:14(1

Em Madiirrlra: II. Carvalho de
Siiux*. 103 fine: W 821»

HÉLIO WALCACER
AOVOOADO

Rua 1." de Marco (i, 4." and.,
Sala 4 — Telel. 43-3505

Newton Evangelista Borges
AOVOOADO

Rua Sta. Luzia J08, sala 801 — Rln.
Tel 42-M91

Rna Vise. dn Uruiiiiali 471, «ob. —
Niterói Tel 1508

1v

SENVAL PALMEIRA
AOVOOADO

Rio Itrancti. 108 - 15.1' aDdai
Sala IMV - Tel 42-1138

Luis Werneck de Castro
ADVOGADO

Una do t'iir,,,n 49 - 2,t' — Sala J5,
Oianiinriiili' iii l'i As 13 o 11- ás 18

üi ras Enceto ih.i sa-iailiii
Fone; 23-l(iua

Leielba Rodriguas do Brilo
ADVOOADO

Ordem dos Aovneados Hrasllelro* —
lnscrlc.1i, n.u 1302

Travessa do 0'lvldot 32 - 2.» tndat
Telefone: 23-«295.

ENCENHEIROS

Castelo Branco & Cia. Lida
En-enharlii t Arquitetara t

Cnnstruç.lo
Av, Rio Branco 128 — Salaa 101/3

— Tol 42-6703

DIVERSOS

HIPOTECAS
Para rompra. venda e hlimiera dl

Imóveis, prnrure o corretor
RENATO EUGÊNIO MUI.l.ER

AV1SNIOA RIO liltANCO 128 -
SALA 1213 TELS 42 1II4S - 42-353(1

IMPRESSOS
Cnrtiii-s, ciiitns, tiilliaioa, fiitnrna,uuplluatus, etc. Sliuiili'» oo em core»

O T A OOrganização Tootiloa dt Arte,
Orãrlcna

At. Prosliloiite Wilson, 1845." limiar • Sala ti! • Fone 22-7»«t

SEGUROS
Fogo — Transportes — Acidentes

- Etc.
LAURO DIOGENES

Corretor oficial
13-185(1 — Ituu Buenos Aires,

10 > '.." andar
Tcl.

1 Monterrea!

C.f.ínno ..

1 Batton .. .. »» ¦

CumeMn 

7.° PARE0

1.100 motrrn — A'»
_ horas _ Cri l*..ttt,l

"ll,ltli«"

'

II

II

(1

-1 Cacliiii*
Blmbflllcr»
Toulon •

2—1 Valento
B Conselho
C Miirulo ..

.1—7 CalmAo .
8 Mlnii.ino .
0 aiaclal .,

• 10 Fnnfa .. .
11 Vlctury ..
12 r.-nlcH ..
13 ItigiinsHÚ

K*l
íl!'l

8.° PAREÔ

l.Kio metro» A'-
ei» 10.1100,011 - -

1—1 Alncrlm .. •
" Mllamnroa ..
" I.yilla .. ..
2 Lotly Boailty

18,11 H""
''11*111".",,.

II
[1' " ' II' ¦¦ (I

-3 Maracr.ii in
4 BxlHtuncln
G Mulnya ..
0 Stcíiinii ..

3—7 Tlii-llna ••
rinrt.lzi .. .

Ltiliiina ..
10 Hora .. -.

4-n Musetto ..
1? Madrlllora .,
13 Gíria .. ..

Plosn ..•¦
Sanguenolth

9.° PARE0
1.100 metros —

Cr| 15.0(10,00

1 TftnuemAo ••
2 Heenizo ¦ • ¦

2—.1 Dingonol •'
4 Rustlciimi .

3—íi Sardool . •
fi l.or. i .. • •
7 Littento .. •

t_íi nrilihy Born.i
9 Mut»'>" •¦
" Sócrates .•

ir;i» *p.;"
•iicülilf,,.

fl-"

•";; '•
si

H
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iffiiCIA DD Pí-ESIOEiíTE KO C f^ D.« B".,,e*.do* s?te5,,,íSto" *,e"wl»ío^»»»• -^tí»»«k»o«jo pmi_*wi« d« r*^^»», •
wm ¦•¦ mw ir. Jeào Lyra rimo decidiu apresentar o seu pedido de demissão, entregando o cargo de dui*

tN.U, ao presidente José Unharei, Adianta-ic ainda, que os demais membros daquele poder esportivo icguirâo o exemplo do citado paredro.
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P **
Clíticipou do ensaio de ontem, demonstrando estar em qrande forma
>•******** * • + + * + * + >*> * x _. j, *.

í*mM** <*~*Wp*- £%m**i Wf ffliÊtW, i í-k—í-çí, #.-4 f>J_B« "•** lü SÊf **& wSÊL sr_^r,i/'-*vr:
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-.-riFlCO Cml
riitRix

t"1 toluçjtj ou Mboneto
to moderno medicamento
"d<eado ns eK.jb.ose-is-ifnai,
cy.e,r«, espinhas, seborréia
!i pe'e « do couro cabe*
'--o e caspj rebelde

Sibcnctc de
90g. m

tt

• Klo «e pode tiesar ipse o Ba-
tafcv-D 6 ainda candiiiiio nal ao
titulo máximo de 45. Embora ir-
parado «lo ponteio tti» ponioc,
o "Olírríeto-* acredita mima que
o lider tenha a ter um luucet*
io. E ualm poderá »e habilitar
a lular pelo lAo ambicionado li-
tulo. Enquanto L.o. os prepara*
tlvos do "on»" tlvcr.un proue-
gulmcnto ontem petra a peleja
rom o Danitü. O treino dc con*
junto, ttclirado na rua General j «-moctroí, Dcmorthcnea (Vivei
Bevcrlano, terminou «tn a van* I ros), Osvaldínho e laaltmo.

latim dos itirientr» por S a L« Trnn.ARES — Osvaldo fBoU-i (PsptU) a OM; lut». Otávio.
Mica-tm ot tento»: Liiodro tlino^ uranjeira e 8a.no «Lu* Heleno (OuU), Tim (Oeninho) a(21 • Orlando, para «a re*e:va». nvuio), Ivan. Ctd a Ncsrtnhio. I Valter.rab*:.do a Lula o talco goal «Jt», 
ttlttl ¦¦:-» Treinaram
coiuiliuidos os quadrra:

SUPLENTES - A.1 (Oíval
do), Ocmon (Xlstoi e Ltuitnn
«Dunnso. Zartií (Maeae), Pap
(Valdemar), Antontnlio (Rui).,
Orlando (Tadlquc), Oeninho,

'PiNHEGAS

SERA' O PONTA
DIREITA

O I1a_la«*a**> «anatlatM ra» ft-».,---* !¦"¦¦
««-...« ; .. . !--.'• «t>w • Vaari», ' •• irtru-
!¦¦«¦». », — r «ta. i r-ct|i«rawt«ia iu latfla. «!««.
twantlntnt »r»»«t,t«. itla|iaa»lfj4«», QMf-f-f-ffi tftf «

•i ."¦-..'. ta.i. a» ¦:¦ ii,r .», ,., iMi-r-r-* r«a pti
i -m. I,,, -.¦ .. ¦,' i ..>,!..., ,,., , i.,..,. .„.

f*i«-»«-*t nw i ¦:• • «tfavrrt»» ptYt»arail«aa, «
'mi d» qut. i- <w««f» rarnllMr KfaacU» «*»Hi|c,*«i,

«».•¦¦. rta Altar» CHavr», Itom-* tt «-ttnf
raj-fTtrato «Jon e»«*t*rlrl«»« »nn ronjaatt». P«i| am
tr- if.,. |. - vr I.- .. ,,„,. .a , ,|,, ,..,., t-lr.: O

farta.» >U «-«itill»»».
V1»I'KIUM O» TITt l.,itrM ¦

Aa rtulfia*» Iniciar»» i o ,,.,,, rom « ar»
fulflla r-.rn.ia...'..,

Titolarra —> RaiataUt *•< ¦••'¦,' ¦ «• n -*¦ •
«l«; Vlrratlnl, !•¦-.. i t* i*..,.. v . ri-.. Amif
rti», Klnit*-**». (iVrnlilim». ,\*a«|.tii«!tu p n«»«lr.'t:««r».
No ',,,..:.. eu i-•. ie-, - n.,,- .. \ , .,,,, |«|.
tttVf.j.» t> «tn.cii | , .ui.«tiimr mi ».-,.. ii. .ni. ii.
«e Itaialat*, \.*. ¦.. >. i*..!«,. ,.m«trlm «• KimtV».
A « :uil- «If» -m 1. I.-.-. ir. Ui. u ,...i. f» -. .-,|,hi.
f..rn. i .' • \if. 1 . (Jitjlit Altarrln); 1lanll.|iir<.

' ra « s ... "i. «Vlrcailnci (llrlvlo), Attnlfa «• Car*
«avali -Inlrar, Carttnsa, Krlla (Klutút**), Iiarti
<• Murillulto (lUtUit).

BATATAIS KM FORMA
A n ¦-.-! itr B».-«|.ir -• ¦ • v- o nn rnunlf» fui

•tuU prlo r**ar»arrrlfnmt«» do ftatataia. O vr*
trrano art]aclro ••;¦¦..¦•.¦, raiar «*m |«*»rf«>l*
«*» .:,!:..,. rtalrna, ii.--.-i ,i.. ,-,-,¦, atrrá o
ara|urlro ronim o Va««>o.

Quanto A pania tllnella r*** ,r*.r..:„r d-i •
earalnçio de llBltr-,»». i-, ir„ Ahiorim pitrH*-;•-. ii d» ¦ ¦«• i, '¦ i •. mna ni»a nto»imt« forma
atiflrlrnit» pam Jnailfirar m aoa eacollia.

t""1 " u — rir * A ******%

t ¦ *. '0*r$ -

__. í

i " •'-' •' :

^J_^l_^^^^^IB^^d_ÍP^ -
¦ !*_ ''é**™**^; rt _«.i**»»-í,*:í*' **m¦ ' ' ****>>* - Jtt*K^** ,, tfâ -)*wit% * *'M

UATATAIS, QUB Ta'.' **-«* ,* - *

CFLAVIO SERA 0 TÉCNICO
.Nenhuma dúvida sobre a escolha do preparador da seleção nacional. f**mn**m***vK'

¦i^iy«Vç^r»*-*-?>., rt*°-**f>t**#ga-, :m*}$^f**am***i-^

MADEIRAS — IANELAS
PORTAS — TELHAS

TIJOLOS — MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO

COMERCIO DE FERRO
E METAIS

a (oiu*. inipn» dr matéria pttnta para itduatrlaa
miiaiiintira» * nttctna» nu «-anicaa

r- .-.-. . - .-..-ii,a* ciiiiça Ar.ii.ii*. tt* - 7." andar
Tt-lt-lon* 13 «'.;•¦;

DcpcMito»: ti i, Vlacunde ¦'... Oafia, :o - TVI «JoertJ
Kua f.i: .«• Stldl 31» 311 - l •. I '.i.i- 28 bIM

mo nte .AM.nto

^a*35 C»»____iC -í>»^
f^^Bm^iN

I * (f_PV^^*7^7f\7t -''V.r^aTVl • 1

«••i i..ii'> da vitoria do liomu
cr»'.o «obre o n- ¦. t ,,, apare-; »en»aclan.il, dava e auunto co
era o primeira baüo dr enulo mo viavrt.
par* a etiroiha do lícr.ico do, A tl0M teporl-ttm,ottfc !::::¦ Adtiemar ' ¦¦¦<;. '
ta, cm face do »nce»io do» ru-

¦ i:-, i-:-, ¦-.::.,ii como o elemen-
! Io nula indlrado. U derTola*
I que te •.¦!."'. porem, fixe-
| .- nu gorar o plano daquele» qur

prctrmllam afoaUr o nome dc
Havio,

Agora «nr -r Ondlno Viera
como cm .., .-, i r.r-i para a pre-
i ' -.. .i. do ícralcli nacional. O
Vasco, como líder invicto, terh
a bx-e para o aparc.-luirnto do

seo técnico. A IU»la, rm forma apurou qur nto cogitam e* mem-
bro» do Conartho lérnlro tle
trocar o terulro do tlnr. Pia*
vlo, quando da eampanha do
Chile, aprovon cem pnr rcnlo. O
wti Irabalho, como trrr ocaslio
de encarecer e próprio chrfe da
ii. ii -.i,,iu cebrdense, foi prrlelto.
NAo teria raioavct, portanto,
qae Flarlo cedetae e lur.ir • rm-
tro.

Agora qae faltam aprnaa 15
dlaa rara a reunIAo dreiaira do
poder comprlrnte da C I). I».,
pode-se afirmar ooe nAo existe
nenhaina dúvida «obre a ludl-
cação do técnico do flamengo.

porrm.

V* ' »'VV___a*_!a____% ^ 3L_^l_V__'4____Ãt___i

M8A CO» 45 CCtr/RAS
f AS CAiPAtt

Mimas Noticias.
III5VKL - o Flamengo renovou
0 "«rato do seu mela Jcrvcl.

a
«•aTr-niENn; nOJB _ Por

«r dia de Finados, nilo haverá
«W-ente. hoje, na p. M. p. er' C n. d.

ADIADA A RODADA DE AMADORES - Estava marcada para domingo próximo o inicio do Campeo-
nato de amadores adultos. A F»M.F», perem, resolveu adiar a realização da primeira rodada. Na próxima
semana, porem, será realizada uma reunião do Conselho Arbitrai para tomar conhecimento da decisão.

São Cristóvão x «America, o cartaz de amanhã
Perspectivas de equilíbrio na peleja da rua Álvaro Chaves
Em Álvaro Chave», teremos na

tarde de anianliA, o encontro
entre o São CnstovAo e Ameri-
ca, que, como se sabe, foi an-
tecipado da rod.-da de demitido.
Trata-se de uma peleja que ole-
rece detalhes dc interesse, a
despeito de Influir mais nas co-
locações de relevo da tabela. E'
que rubros c alvos luiaião cm
busca de uma vitoria, a fiir. dc
melhorarem suas col.icuçSes no

tc-se de extraordinária expres-
fão. E' que o quadro dc Flguel-
ra dc Melo almeja prrticipar do
Torneio R iampa^o dc 40, razelo
por que necessita dos pontos pa-
ni alcançar, na pior das hlpótc-
ecs, a scxla col.eo-.tefto.
NENHUMA ALTERAÇÃO
ENTRE OS ALVOS

Não sofrerá nlicracGes o qua-
dro sancrlstovense parn a pele-
ja de amanha. Jogará o mesmo

certame. Pnra o São Oletovão, quadro que derrotou o Cnnto do
1 principalmente, a pole-ja reves-1 Rio, ou seja com Louro; Fio-

F00
No

T-BALL AMADOR
prcxiiTfO domingo a primeira etapa do certame amaderista

k F.M.F, • Excursionará a São Matheus o Del Castilo
.Tfrr> inicio no próximo domin-0 wmpeonato dc amadores
fo

lS;,a(l0'"l>élalF , .,, Mc-£í0na dc PUtCb01' °°m °
rá em caráter amistoso com o
E. c. Esmeralda, lider daquela
localidade fluminense.

Credenciado com o belo triM/J] li- ---, ....... „ | vy l vevat^iítwitetviw i.u»t —' «v»v v* »

ía clube ,i 
U"1;l eqUlpè de ca" unf0 nlr-iii-Çnc-0 domingo Ultimo

«'tótiroi CatcE°''l!1' «s frente «o Vila Izabel, o E. C.
h Disii-i. pJ tln Cücolí' c rjouza Bnrros o*-ecerá combateUifilir,

. ¦>,',' cafi-Peão e vice-
iwara, campeão da 3.» Ca-«ia. o referido

1 ' %^oUl° in cen,

In inte-
futebol

certame tem
n decisão do ti-

¦•(¦ao absoluto de
'a. a i.,.iLí rcsi'nte têmpora-

ü>,' «^P-Uçfio de'•''* - dr, 
f'_:ulntes encontros:

lar.AnZ, laf°!'° ~ Prcllmi-
üp.^tai at Fluminense; prln*
«ara ^ „ 

"Istovao x Gtinna-
' -rt',:iii!,„, ""')0 Cliniliiii','n —

'ai; nr,',,' 
ri;l»i('in;o x Anda-

•3-1neii x Bonsu-
'In Nova Ameri-

Dl:.tliitu x Mi-pre:

so,

t-.

prim pai, Va; co x Eo-

•¦Noite nu Plínio cio-
íilp^MathnaoDelCM'.

¦tfc,'*1" ^ 2-"' H' -P onde se medi-
Catego-

ao Mnn-cer.s cm seu camieo no
Engenho Novo. O grêmio suliiir-
bnno npreseuinrá o mesmo qun-
dro, ou seja. Vitorio; Augusto e
Agnir; V'-ciillne — Furlnne e
Jorge; Jullnho —- Vndlco — Mn-
tio — Bnptistn e Perl. Reserveis:
Augusto e João.

•
O 24 de Maio, nimpcão do

Engenho Novo recepcionará no
próximo domingo em seu cam-
po A rua Souza Carros, o Re-
tiascença, do bairro do Cntetc.
Esse prello vem sendo aguarda-
do com inciisf irçnvel ansiedade
O grêmio suburbano apresentará
a seguint.fi equipe: Mnltos; Zócn
c Wuldemiro; Vltorlno — Orlan-
do e Roberto; Amorim — Pe-
diinho — Carnera — Ary e Ivnn.
Reservas: Panila e Wanderley.

*
Chegnreim a bom termo as ne-

goclações que vinham rcolizan*
cio os diligentes cio E. C. Ea-

genhclro Leal c do Silva Gomes
F, C. pnra renllzação de uma
BiH'le de três partidas entre seus
grêmios cujos encontras fornm
mareados pnra os três primeiros
domingos do môs de dezembro
próximo. Reinn grande especta-
Uva entre os "fnns" dos referi-
des clubes, r.elcs aludidos con-
fròntos. O sr. Eduardo Gomer
tle Castro Neto grande animador
dos desportos suburbanos, ofe-
receu um custoso troféu no ven-
cedor. Preparando-se pira os co-
íejos, o E. C. Erige"-!Vidro Leal
exercltar-se-á no próximo domin-
go. em seu campo rom o Vila
Brmvn F. C. O quadro escala-
dn 6 o seguinte: Tnzlnho: Anl-
bal e Almeida; Wilson, Dloge-
nes e Zequinhn, Ari, Cunhado
Caetano, Rubem e Romulo.

•
Pnrn o encontro de domingo

rom o Olímpico, nn praça de es-
portes eln Escola 15 de Novem-
bro, o Grêmio Esportivo Quintino
Bocaiúva, esmlou o seguinte qua-
dro: ".elvio; Ivo e Crlos; Cite

Eira e Alolslo; Djnlmn — Zecn
Nelson — Aldo e Alberto,

Estarão na espectatlva: Orlando
Germano e Hélio.

rindo e Mundlnho; índio. San-
tnmnrla e Emrnuel; Cldinho,
Ncca, Mlcal, Gcrsjn e Maga-
Ih.ies. Com esso onze, espera o
Eião Cristóvão conseguir uma vi-
tnrla declrivn sobre o América.

E O AMERICA?
O América csy\ propenso n

epeesentnr o mesmo conjunto
qu' enfrentou o Vrsco. A útil-
ca duvida nté ngora. é César,
que foi oprrado no Jtelho. Na
hipótese do se consieurnr a au-
senria do destacado eetitro-avnn-
to, caberá a Maxwell et trsr em
atividade. O quadro rubro, por-
tanto, deverá formar a sim oons
tituldo- Vicente (Onclnha): Pau-
lo e Q-lta; Oscar, Daniln e Ama-
ro; Chinn, Mnncco, César (ou
Maxwell), Lima e Jorglnho.

Nn preVmlnar .(orarão os qua-
riros de nspli-fintcs dos referidos
grêmios.

NAS TOSfaES,
BRONQUTTES

E RESFRlADOf

XAROPE

SILVA LIMA
- — -^«*«•--»-**-.--• n• -,.-ia»-« ¦¦*alrg-a-*-«.n«^»_a_«l j-«_aj «_¦»»««»¦ a.—n»*»^»./-^»-, ia» mim *«»»», iar^»a«a^i»a»»»«a*ia* •im

ATENÇÃO MORADORES DE COPACABANA

A ATLÂNTICA
ESTA' EM LIQUIDAÇÃO POR MOTIVO DE OBRAS
Aproveitem a oportunidade dc compr.ir toldos de
Lona — Chítpciis de Praia — Chapéus de Chuva

—- Bolsas — Movoii para jardim

A PREÇOS REDUZIDÍSSIMOS

Av. N. S. de Copacabana, 930-A - Tel. 27-U8&3

MULTADO ABEL PICABEA
Flavio Costa isento de culpa & Outras deliberações do Tribunal de Penas

A sessão dc ontem no Tribunal

<&BffSP*!
Ffauío em companhia de Nilton /* Norlval. O têcúlco do Flamengo

será o preparador do "scratch" brasileiro

A FASE DE REAÇÃO
DQ.BONSUCESSO

. Os titulares venceram per cinco a um .
Desde on'.cm que o S Cele^o-, tios titulares. Treinaram ass.m

vão estA com os preparativos j constituídos os quadios:
rncerradm para a releia d2 mT„TTT .,,_„ ' ' '.' 

, „
ar .ha con. o América. Os ai-! TITULARES: - Deinolr; Bar-
vos treinnram durnnte noventa rada f Antoninho; Çmanuel (Ri*
minutas, em Figueira de Melo, chDrd)í ,Scl,zrl (í' sm* R-cha:d
deixando Impressão favorável i iMauricloi, Cldinho, Necr, Ml-
quanto ás suns possibilidades téo- cal' °crson ^r'íoi> e Gernldl-
nicas. O quadro suplente, refor- i no (Gc-son)r
çado da defesa titular, conseguiu I SUPLENTES — Louro; Fio-
supernr os cielivos peln conta-! rindo e Mundlnho; Njlson (Ema
rem de 4x3. Marcaram os tentos: I miei) Santamarla, (Gomes) «
Bossa, Rndam.es, Jullnho e Sou- i Maurício (Souzn), Lamina,- Ha-
za. prra os suplentes, cabendo a roldo, Jullnho (Radames) Nes-
Cldinho, Neca e Mlcnl, os goal.» tor, (Gcraldlno) e Bessa,

ri» Penas foi movimentado. Nada
menos u dois técnicos, além do vã-
rios Jogadores, estavam indicia-
dor. Flavio Costa, treinador do
Flamengo, acusado de desrespel-
;o a um representante do T. P.,
lefciidcu-xj, explicando o que
houve no cnmpo do Fluminense,
por ocasião do Jogo 8. Cristóvão
x Flamengo. Contra o voto «lo
Juiz Maria e Barros, que advertiu
Flavio íol considerado isento de
culpa.

A seguir velo o processo do
técnico Abel Picnbéa, do Madu-
roira, acusado de olensas ao Juiz

Alzllar Corta, no Jogo Vasco x
América,

O resultado da votação foi o
seguinte: Juiz Borgerth, 30 dias de
suspensão; Juiz Marlz e Barros,
CO i ias; Ibsen de Rossl, 30 dias
e Egas de Mendonça, multo de
C00 cruzeiros,

Por proposta do Juiz Egas de
Mendonça, o sr. Marlz c Barroie
voltou atras do seu voto para
multa dc 8U0 cruzeiros. Como
Picabea era primário, foi npllcn-
do o sub-maximo previsto por lei,
ou seja, multa 750 cruzeiros.

Blilon, expulso no Jogo Madu-
relra x Fluminense, ioi conslde-

A BOBIMADOIA
OFICINA ElctWKO.MKCANICA

Rccondlrlonamcnto de motoro» eic.irlco»
Ac('ifiiiti--.p serviços p/irn forno

Ri',* riMN/tC.A rVstiis N." 2111
relcfotie 2H-l»r>H2 — AI.IMiHA CAMIMHTA

rarto punido com a exclusão de
campo. Vicente, que deu um so-
co no rosto de Berascochéa, foi
susponro por 1 Jogo e César, con-
slerndo sem culpa, acusado que
eslava de haver aplicado um pon-
ta-pé sem bola em Rafanelll.

lOSSJiU-ilPtó € flHfl}fQ»ITES «O»*•s*93^^TW

2__»;rSj_J
MP.DRQG.SVIMEMCANA

mm nflf
« VÚ tir\] Li i-i ¦ l«.*wââ>u UUi

Preparativos encerrados para o makh cam o América

Sil lllri_'

O Bonsucesso encerrou ontem,
os preparativos p.irn o encontro
do domingo próximo frente no
Madurelra, A turma leopoldinen-
so, npói a vitória sobre o Ban-
gu, 2.» do campeonato, estã con-
finnie cm que podara encetar umn
campanha neste final de cnmpco-
mto, pnra o abandone da incô
moda situação de "lanterna",
campeonato.

. O Bonsucesso vai receber o Mn-
durelta em seu campo e, apesar
de reconhecer o poder do tenm
adversário, espera marcar mais
uma vitória no atuai certa me.

Os titulares bateram nltidamen-
to os reíeervas pelo escore de 5x1.
Darcy (21, Nilo, Buchelli e Ba-
Unha marcaram pnra os titula-

rsn. Cambul foi'o n.aí-.-ndor do
único tento dos supi.-nie.;,

Os quadros iorsm os see?uln-
tes: Titulares: Gerson; Csrllnhos
(Borges) e Laercloj Ll icio, l!é de
Valsa e Duca; Nilo, Bucimili Anl-
to, Eoüiilia e Darcy. Re"ra;va'-:
— Broulio, Gomes. (Carllnhos), e
Mnrlar.o; Rosabrancn, Cambul e

.i'..i; ,;..'.-, Reymundo, Jorge,
Moysés e Castro,

___aaMBa__________________________n ¦_B___I
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N« mtitor .i--f?riiMt<aa de «im t'/«í«t sínrlíaií. manifestaram-se rifiurgicaniu
g^j aÉrÉ'****' •*¦«¦** •« i ¦¦;¦% ¦ ¦

coiiíra o* pregoeivos da paralisação
nii>

.SatBIWtmvfv» Il»t»la4|1,la. «g
Mi»», »*»a4H!*44>« d**» íi.adrr*»
it»» d* (*#*,,* i'riNiat*«, d» Km-

««et» d» •»*«*» tti.**f4i» *»?•»
iitts 99 Jantfi dt» ItVtniiWa
laca-.tftp-itij. **. Í-4 ^**e »»• l«*

rO/MO(J POSS£ ONÍE/M O
NOVO MINISTRO DO TRABALHO

• ÍÍÜÜ!!!? Contrario o major Carneiro de Mendonça i ulili»
lar-ão doi cargoi público» como arma política *

Plena liberdade politica ao luncionaliimo, que ¦ »*dad» da »i«.ia m» •*
, .... . , , |»l«lrt drtm*^»!*»*»»»?!»» 4*t«4*'

ai» KítUrira * t'rN«t*4«* d** «#». t**l4H4t4VWr» .u M*»»» fttirrmm
d* t'a,ta,í.»v,!.-» t =;« !«i a II1 a ' *¦»••*«« » tftat «¦•»«. IM !*-<•. I I »'
ti,»».ra, titiiaraat, aaisat. * r** 1 tttvm gm»***,
d.,., 4* «rttiiil *»-•» POPUltARj «* *if#'#t*«t*»fc»!'»» pt«H»raw
¦ftàf-cas.... ali «*.**.. a.1 *¦*.-¦*. - aflaft ...ll.U. I

fiai • fttsTaitMa
f»r«ifcft4o »»?*

aiiraa dem.wim',.»»» d» tiolld»
t,«4*4» t.r«»l*i»».» ,..:» mm*>
. ia 4a • ::a, *tl«.attj<*
laraslltitt-M,

\ .«at •». tm t»*f« d» «"**
aoifrla »:»»«*i»*»t.», toma ia*tra»
ateai®* 4» «apatia» da-ifa-irt.***aTssna&Sg ,.,.„ d., «„.. me <™°..«. ttm** * :?.,rr...rrrr..f;;

»a»!.ir naltt» a •#**•• d» Tt*
t»»8t»<., la^ultia • CftMifaJoi

,,IS:^ P»*'* exercer .eus direito, de cidadania
i«i»u»r*r a* **»w'B'"!"í*f *?• atamida *d|»r«»ara*Bl« fora a

t «»|^r.tÍ4*4* 4» **»*•«» «/»«*tr»t»
•sita,

A >»ti"it Itt! S..1-.»-.
A4»4«|f»1|l||.tt** m——»

— A Mtar **.r»t»í*:» dt
a**»* tida ilrttail f*i, l»/»*»
IraUí»!*»»»!». « dn dia S* 4*
ouatro lltlaM, M*t» 4* #t»«*
*a»,t »í*«tf.*d.**, *ft4*t»«IW*aai»*í«J
r«ff4l»i44>* f>tr* It»*»*» ».»*a!fatf'«
•naaia 4* d**'**»* 4**f**'»irii»l

•ra, «. lat*t*. »att*-or* u**»j**m
f*»M)ttl4o o definiu*» *»*»r*»*
fts.ti., d» ral»r»* »!«i*,**» a»
*t4ft *•¦-»¦:!'•. «t>4» «tirii coato
f«»*4W4»«Aria 4» Isitdtst»* ro*
•«¦!ti*!»ie»fi4.». romo brasileiro,
ala, ata r*t»*rl* o 4ir*tio 4» r»*
rtnar. »m B»t»r«f*nio li» Mm»
4a pira • «Ida do ptlt. «st*»»!»
aa*r «afrif,<> ai* d» mia» fott»
•ngido. O *-••>'• »•>«¦¦' do Uai»
tr» Jult an» fti*nd*Bdo a noa*
rota roafl*..» d«* fl»**** ar»
m»4*» » a* atplraç**** d»t **tu
rataria»i4.'4 »'»•» d* iror»r •
tr*aaa:ll4i4» da tttiii«irai«ir*
fia» *«***rri*i d* eov* toa»
(Sn, tm^Bo» o eivBtPlo»

Tt.1,0 twtr*:i» cr»8trl*Belft da
r»«*»oat*l.ll!d*4* «io» p***r*. »o»
ar» o* **i»ti* ..**>!¦?•'• t» »»» unir
A ttfffn 4o cargo d» wiott-
tro ¦! • Tnibaltio, lB4eitr!a *
C«*mfre!o.

Vrar.0 rrr*b*t»4it» pedido* d»
»»*^l*rwlw*Bt«*-» *««*r» o protera»
tsa aui» irago pira Ml* csm
a»» irabain».

Ht-fi». r>or»r*B. ridlrtilo. pr**
t»i 4i»r q«4>m par» a*)*»' »»¦ •**
«ataler tran»tt«»rlo, l»»c*r pia»
ao* d» moilifraç*»-» profnnda*
rjf» aot»* reíl.tsçAe». Nlo c*o-
r»l»»í»» * ornaotts-âo » fttnrlo-
nataento ao setor qtt» w» foi
einfíado, m«. nfto *ou um bo»
«ato rtn adraínUiraçlo. Potirio.
t ».* i*« "¦ ertterlo próprio flr-
ttrdo «***» rips-rlritr-a* aoterlo-
m. «wr* cormi* do ootto pro-
ràtdar.

ijuaado digo "Botto** pree»-
de- it qn» Uario por bftblio tm-
ro- a mim rattimo a «tigeada
om» fsço ao» rnott* auitllsre*.
I*r <etirarft, a**!re, guardar tt-
¦' ¦ itlji. ao» po«it*,adoi da r»*
-..)¦..'.' d» lt| lameniaielmea-
ta ifto dtttlrtoado» <oro o eor-
r«r dn t*mpo.

ft mlrtba •dmtnlitrit.ln »»r*

•rima d«H .*¦!!¦!• poltiíro*.
Nfto r«^oaa»4*o a i»ti»l'p-i»r 4o*
ftiòtitploi i»t'.ii4 aaa romttfttm
a i»>t-i--iit>* adrataluratlta. a dl»
rolio 4» a". •>:, oti ntnliV*<
•».'•• oarlldirli, Ntagueta '¦-•»
allltiar i :*;-, .,.,» r«jtf#b# no>
m* 4**lf>e**,fto 4* r»»Bfi*t.ç» t***
ra •:¦::•-»,... *m «...-¦•< f:.-: > 4»
r»B4ldtio* d» taa* prrfrreBd»*
.an». ;. <i, a «itoria 4» atui»
quer 4*l«* i#rA qtt» *»r *lr«n-
cai* i-at» eooflsfiça loft»lra4a
•o *l»llorado, o qo*l l*râ »**#•
ftfii, o »|rm*Bl*r direito d»
Itrrrmeni» miB!ff*»i*r n»« or-
sai a an* vofliad» *ol)#r*B»,
No womtfBio qu» vivrmo». «»*»»
rrlierlo |*at»4*rft »#r farürtirnt»
*4ol*4o. poli »H4 *m »l>»«luia
harmonia roía o p*n*«Bt'«it!*t |á
m»Blfe»ia4o p»to loteirm ma*
- ..irado qu» lerr» a rrsio»»a«
tildada d»» drtitito* da Nnçfto.
• o* dif-BOi raBdtdaio* qne
romparert-rlo »o plffi.» i» 3 d*
4rirml.ro o que aiplntat * m«-
rrcer a e«»Bfi»B'*» 4» iwto » nfto
o» favor»* ou tooe-ficm» »4»if-
4o» 4» maqultut* «fldals on
ollrtota*.

dsdo a* obt»rv*Brla a rttptlte
«o dir*lto por l«í *tt«aBr*4o *
lodo» » a ¦ ¦. :> um, ma* rtígirel
laitesitelmunt» a r4i«*lpr«<eld»4i
bo i ¦ -ü-to ao» .ia.ef»» qn» i*»
mo» par* mm a Nicfto. A tt»
•¦',- A • a o 4lr»-«tio 4o* tatlt hti»
mlldr». qn» em Rtrtl taeontrAra
4lfirut4ii44*» para t« aproilma»
rr '¦> 4*t aniorl4*4*t, iot»r»lH4e
o* »i'rfai »• aBAnlmo* obr«lroi
4a grao4»t» 4o llratll. merrr*»
tfto ttpeelal ateocfto d* notta
pari» ptra qu« r#slm*Bt* t»>

¦ m (*¦•»:. persBI» ft lei".
Por» d*« aU4ila.tr. t»l»l!d».

ria». Ilvr*» 4»* f»a»t<Vt>a pollil»
ra», bo» «-niiremai ft *ooia4»
para apite»-**.»» d»* «.:¦»,-«»
ronct-dlda» p«l* IvgUlatifto ir**
balblsla.

(tom ata*» palavra* *!t*l. »m
largo» tracot. »r*t»»»»lrr«r o It-
nr i no»#s oríentaçfto para
melttftrt»* »ntendim«?»so» fmu-
rt». E#trr« » micu errto 4«»
rarear r«B» a e«!a»*»raf,Bo roo**
dente o hnria*!» 4o« «Het»»»*
fnnrltiBsrlo*. Aqnl r*rjr««l *em»
pr# romo rompaBlielro a amlet»
para orirniA»lo* # «fatiar J--
vidas, O momento •* d« açfto •

i«. latm-iagavi rtt.doft.rl**,! ^ ^ZZrtaM^rs* *Z
ia i»l»m*1»*»» Jü**t^/,* * B»*8ta d» Ml»*í*» F*l am m*ta
ir. Ari nodrlaar» 4a Coti*.

ltM«»|||»AM»U VM C0J4»
l'lt..»ll».».i —.

— letdatnuBla — 4t»»« •»» •
o «r. Ari llodriguN 4a Coti*
-. contam **í-»r » memorl*
4o pãbllro «obr» ata ffompio*
mltto qn» **tnmlmt»i npoBi»*
faaaffiar.-.r 4||| afatal '¦< 

J-)lí*-

ft tt.*.*» aaittlaata itir»»--.»:!».
aftft latfgifat-t tt»*»*»'-.»* á-n»'
attrt* (**arlia»4»<a»i * gr»t»
...ff-a. r»«t*. »o proansr'*»»*».
io do t^tiftt»» nffttoa»! do
Vf»'»*:!».'

Mt*. ala é 4» *-*¦'» 9** *•
ir»t.»IH»»tor'** •» 4>iav»ar*r*m
4* jo*i*i* ia* **»4*f*4*»Tf*4*4*t*a *4»#r»

RKABERTtlRA HOJE UA «SÍXPOSHWO
"ARTISTAS PLÁSTICOS Ai) P.C.lí."

*pm*k« f*»i*4K0i dl** 4*ifi*f*rl* d»
I* ««.«tirada,

Trnd*» a* f**** d* art» ittl»
rHItadai » s»**id*d»*. ttfíSism
hol«4 »o »mp*a» *»alao d* C**» do.

ad*
lira-

nfto .tf» pil»vr»». A prlndp»!
Todo • quitqner fondonsrlo j.u.j.j.a,, jo notto JdlnUierlo

4e*ie MlBttierio lerft. tem nttt iTU(jL 0 nmm 4Cr*r: — Trab*
eonilima favor, o sagrado .1!- ,bsf ,râI,a|har trmpro » d
irlio 4o otcolltrr o» randlilaio» xn 

'rag(| 
píljl Krattdeta do 1

d» *o*i preferencia», «em qu»l- t||..
qner rreelo d» t; ,;:.r «m
faltai ou m.-tr.vr asiipaüd*.
do* ten* inr*frlort*». A minha
Inlervengfto inrelrft temente
ptra punir noto quer que jfir*•-:'.•.-- preienda coagir tubor-
dfnado*. Nfto etton, nem etiarr-l
aqnl para fater dorntbada» ri-
•ando montar maquinas eleito»
rala.

Salvo cato* d» "comlufttva de
confiança"', tenho como raanil-
do» todoi noi retpeetltoi po«-
lo». Porei o mea mslhor «ui-

•tr-a frtU***!» t»«»ie » rríVr»
lora d* at-Aitde l»*t*potdf>io "Ar»
li'*» nftittcca tsiPC II.*'. «pw
ff»| prwl'«T?tsm»>»4i»? fríhtd* p»*
It* mu* rf**M4.*»»*«í tm tar*?
da» dltlmas »í«isu«'mr:U"», T4f
mn"!»!»
et
d**r«» .
aitarta*l * aien«í'--do ft t*np»r»
i***d*.

ítòi» tüãõuã • eòoJwãdãi ã*» | ttesaad*» pcipularei.
U*t«i tio B*a»*H. plt«*,f«»« ricuí»!
lert*. lt»ttlr*d»at*i*», df^nhl**,.**.,
••ravsflor»*»,

O iKt» 4» *f-**»-pwl<"to do» »r
u»u» plftiiírm em ti«ntftt*to do
Partido r. rn-- i-'a ft doa rr»:- •
res Jft tetUirado» n* vida nr-
ll*i lí* bratíletra. prk» nâme:o de
ric-dtura* r qus^lt»» ver^itf»!».

t#»,fí»* ai* fmt9*\ da ftrtM**
t^ataa^ia. d*» Ml?? •# dt»*-
*«r«*»*« »»*4;»**»* — d» •**•*. *
*tf»i»{i*> 4ã iitti*.») ttt» r*»!!.'*'*
4a tlr**I| ?=. «tawiirtta •»»
mm* t**ff.lw*0 a* d#f**a d*
viNits 4»tt»>iví#t:.4 § da t*"'
Icitraa.

ATITtillí W*iil^l'KllTlí
-- faia. ttetfwi.aalt-.-a.. ff *-ÍSi' '

Ia laí.-a.r.iã iiiiwdr* 4» áiliat*
iMiã. A»?t»t>f, wst^at»!* *****-
ia 4.«.'(» d* líah» «a» dff*-»'
dla*aa« tm ri:r«fl:r*i4** # ao* M
cata 4» itrar**!*»»

|S. . JMS^a f- laã »4'Uiã!í* *!*f*Sr» -

it»» »?Mr4iBli4»#. fUa*ÕMlWB»t*l
*>raa »»»» gr#t» aa l."<**» «vm
« |.ala: a»;»... 4» Ifr»»»?-»* p»'
t»;:r«»4i ia.Jtaf».-a..ti4--* ft ffd* 4->
*-*»*»» r:4« i« • ,«» ata ta*»**'
«»««» da-»» f.'ttfãfala »'»»*f!s

.. f..;::"..» 4a 4 = 4 »4<a» a 4t
rnwna »*ttí|. iv». ao **» «*•'«•
«*4jtOMlra*M 4» pr*f*rir»»m a f«m»
á irr#»B. «* •***•* »^»»?»BB«itr»'*.
*m 9®m<>t* ia B»*t* 4» elar»
tn I, r»p»i4i*r*ra «eantwtaiiBi»
ft pfetfKDf-ftO,

(I Tt**»TI»lt'*»IIO ma
AtTtHIIMIIHM i- ¦ i t
C | A | tt  •

_ eoai!4»4o« par» ama
tvaaliii aa Ottoltira 4» Poli»
eta »ns.!«*»=a»)trm, nven»#« a **•
dífaclo 4<» ter r«BflrB»t4*», •***
Ia* prnrrí*» aB?orlí4*4#« poli»
rlala, a b»*«* roodnia 4» 4rre*»-
eraiaa « '-•trioiaa. o 4»f«*i*a4»»
44 Ordfm PiaiHlra «• Jtortsl, *r. ¦tt.-t-v: .

^'tatl-mv do iPwil, para i*at*icrjjoaqttlm Amo»*»*, 4tv!»r«»ti *o
•*IS. *,Jt,**?^ P*"!* I ««to ehafa 4» Polletn au» o

ti.. p*-is*iit CriiBtMl»
n-ltt» Í4 lerrad» rw d!* ja d» «*-r*»o »"ij=
itubro tilsm» prlo» otntdj|> »^»f^ * "™ » «^

» cs* v»'!-!'** f»*»'*» de arte! t*»ttiso -«lattwfto da $rant» ;»*«. j 
»*•»

a eorni^m. i.-atolho* doa Uato oa ftaijíiti tmb as-j»*-»» -**•"•!«

Trataafa.esft.ritf da f,if*<! «-

n roailanâremoi * *rr o*
rc-* tnarttraídoí-r» da or»

4«**a,

Ao r»*s,rarm»»B»»» do Palado
4a ra* d* Itrtaçâa. tateUmn*
o* rs«f»pr;mtf**s,»* do aett bovo
slítilar. ar. 4«ríoUsri{8d«»r IU*
balro da Cotia, qua ao» fflkl»

satã p«?r em*# atitude» * ¦»**
wadtaia » pr«»*.f*fi,r aa {?.«*•
»a rjn4"i»a d* daffnwrt» ti
onlrro dt-mix-rislra • -ât Mt
Ifitrra»."

PERDE A IMPRENSA BRASILEIRA UM DOS

FALAM OS MOTORISTAS SOBRE
A LIBERAÇÃO DA GASOLINA

Sáo contraditórias as declarac ões de alguns profissionais do

Sf^fegffllSJ

SEUS MAIS ATIVOS PROFISSIONAIS

*>.E1AANHA — Teve mlclo em toda a tona de ocupação ame-
icana a detenção dos principais banqueiro» aletnães. ten.

o as autoridades militares norte-americanas anunciado
a captura de 21 diretores d; seis dos maiores bancos ale-
màes, acusados dc tcr.m financiado Hitler e sua màqul-
na dc guerra, auxiliando ainda a exploração pelos nazis-
tas dos países ocupados. (A.P.)

—Anunclou-.sc qur o barão von Schrocdcr, o banqueiro e
magnata alemão amigo de Hlmmlcr, encontra-se detido
em Dusseldorf, enquanto . e aguarda a declsito sobre o
s"u julgamento como criminoso d» guerra. Von Schroe-
der foi membro do grupo de Industriais conhecido por"Circulo da Amizade", que tirava anualmente um ml-
lliüo dc marcos de cada unu de suas companhias, dl-
nhelro rsse que era posto ft disposição de llímmkr. (A.P.)

táTADOS-UNIDOS — Oa Quatro Grandes não aceitaram o
pedido da Austrália para que out.*ns nações sejam con-
sultadas acerca da projetada revisão do íunclonamento
da Comissão Assessora do Extremo Oriente. Efetlvamen-
te, o porta-voz do governo disse que qualquer questão
será resolvida pelas quotro potências: Estados-Unldos,
Rússia, Grã-Bretanha e China. (U.P.)

-Cerca de 1.800 motoristas e 2-200 carregadores de malas
í mecânicos das empresas de ônibus "Grcysound" decla-
raram-se em prevê esta madrugada, parallzando o lm-
portante sistema rodoviário no leste dos EE.UU. c lmo-
blltzando uns mil veículos. Os trabalhadores exigem au-
mentos de salários. Os serviços da "Greysound'' cobrem
todos os Estados Unidos. (U.P.)

I RANÇA — "Conservaremos a. união, saída da consulta elel-
toral entre todas as forças reunidas, em torno do general
De Gaulle" — declarou hoje o sr. Charles Tlllon, mlnis-
tro do Ar, membro do Partido Comunista, cm discurso
pronunciado em Mcaulte durante uma visita feita ás ofi-
clnas da Sociedade Nacional de Construções Acronáutl-
cas do Norte. (S.F.I.)

ifíGLATERRA — Notícias de Batávla Indicam que os coura-
çados britânicos "Sussex" e "Bulloo" e vários "dcstroyers"
chegaram á base naval de Surabaya para evacuar as mu-
lheres e crianças. O embarque dos refugiados será feito

. o mais rapidamente possível. (U.P.)

.—O primeiro dos quatro grandes luxuosos "Sunderiand",
.... encomendados pela Argentina para o tráfego aéreo na

América do Sul. acaba de ser lançado pela sua fábrica
construtora de Belfast. O gigantesco portn-avlõcs está
equipado para transportar quarenta passageiros eom SUO
quilos de carga. A sua velocidade máxima será de 2.500
milhas, com uma velocidade de cruzeiro de 250 milhas
horárias. (U.P.)

—Náo haverá nenhuma delegação soviética á Conferência
das Nações Unidas de Educação e Cultura que se Inaugu-
ra amanhã em Westmlnster, ao que se afirma hoje á tar-
de nos círculos soviéticos da capital britânica. E, entre-
tanto, possível que nm observador do Governo Soviético
assista ás deliberações da Conferência. O Governo Sovié-
tico permanecerá fiel á sua política que consiste em es-
perar a criação do Conselho Social e Econômico das Na-
ções Unidas, antes de enviar uma delegação á Confcrôn-
cia. (S.F.I.)

—Existem atualmente apenas 76.859 soldados norte-ame-
rlcanos estacionados no Relno-Unldo, em comparação
com o número máximo de 1.526.000, registrados duran-
te a guerra, segundo foi hoje revelado pelas autorida-
des militares norte-americanas. As mesmas autoridades
anunsiaram ainda a entrega de dez hospitais e vários
grandes depósitos militares ás autoridades brltanl-
cas. (U.P.)

IUGOSLÁVIA — A Grã-Bretanha concederá brevemente a
extradição de 15 criminosos de guerra que serão entre-
gues as autoridades iugoslavas. Entre éks figura o gene-
ral Mihailovltch, chefe do governo iugoslavo durante a
ocupação nazista. (U.P.)

5ÃPAO — Anunciou-se hoje que cerca de 2.500.000 edifícios
foram Incendiados ou destruídos por ataques aéreos alia-
dos durante a guerra. O Ministério de Previsão Japonês
informou ao general MacArthur que dezessete por cento
de todos os edifícios do Japão foram destruídos total ou
parcialmente durante a luta. (U.P.)

—O porta-voz do general MacArthur desmentiu formal-
• mente as Informações segundo as quais c príncipe Fu-

mlnaro Konoye, primeiro-ministro de antes da guerra, foi
escolhido pelo comando aliado para rever a Constituição
japonesa. Segundo o mesmo declarante Konoye não con-
ta com o apoio do Quartel General aliado, o qual prome-
teu que "no momento oportuno" o assunto seria subme-
tido ao povo Japonês "para ampla e completa discussão
do mesmo". (U.P.)

MÉXICO — A Federação das Organizações de Auxilio aos
Republicanos Espanhóis anunciou um "meetlng" público
no Palácio de Belas-Artes, no dia 5 do corrente, quando
será pedida n liberdade dos comunistas Sebastian Zapl-
raln e Santiago Alvarez, presos pelo governo do general
Franco. Também será pedida a llbercladj dos lideres da
União que se acredita estão detidos em Cadlz. (A.P.)

A morte trágica de Pedro
Luiz do Amaral Teixeira
a bordo do hidro-avião
"LioncI de Marnier"

Em consrfiiirnd» do trftílco
addmle verificado no Uru-
giinl eom o hldro-avlfto fran-
th, -Ltonel de Mamicr", con-
dderado o maior tto mundo, fa-
leceu Instantatieamtnlc o Jor.
nntlít.t Pedro Lul* dn Amoral
Teixeira, redator do -O Olobo'".
wm dos prtiflsílnnal» mnls rnmt-
zcs, brilhantes e queridos du Im-
prensa brasileira. O 'Ltoiu-l
dc Marnier"", tm viagem exeep-
ctt.nal. te dirigia, via Buenos
Aires, para n França, onde P. -
dro Luiz Teixeira r-cria conde-
corndo com a medalha da Le-
gtflo de Honra, tettemunha da
sua profunda amizade e coiu-
tante admiração i>elo povo fran-
cês e pela França, tradurid.'.
diariamente, tm «uns atividade»
profissionais, pelo reu vivo In-
teresse. Junto a toda tmprru.i,
pelo destino daquela nação amt-
gn Principalmente tüirniiie a
Kuerra patriótica c de llltertri-
çfto travada contra o» fanatl-
cos exercites nazí-fascistus.

— "Nos, os brailldros, temos
duas pairi-ts: o Brtslt e n Fran-
ça" — eis uma íra-,e que se tor-
mira realidade, para a vld:t c»-
plritual e sentimental do gran-
dc confrade tfto Inespetadnme:.-
te desaparecido do convívio doj
seus numerosos amigos e ad-
mlradore».

;,'4fp*' :***

volante * Uns acham que ela v em "desvaiorisar os taxis" *

Outros acreditam que os preço s não serão reduzidos * Há
também os que esperam a bai r.a da tabela * 0 homem do
carrinho de mão que também s e manifesta, acredita que a

medida prejudica rá o seu mercado
tan nruae de uma rr»')".!?!.'.

do corselho Nacional de Pefo-
lio. a g.vtjii: a, a ptirilr de On»
tem, pa»iA».i a ter vrndlda livre-
mrnte, Isenta de qual quer rr*.
Ulçfte* dn pane do Serviço de
OBidhulçtto e Racionamento de
t*..::.í. ¦ .¦.:.!•_-. Liquido».

Cfomo se ¦•.¦>•- de u'a me-
.'...!.. de grande Intercv-e part

| todo o povo e particularmente
para o» motorista», prfteuramoi
ouvir ontem, numa rápida "en-
quine'", alguns "diaulfeur»",
bem como outras pu-toas que se

i.-t-.l .1 :n B-ctadas pela deter-
m Ir. ação.

O primeiro mo.orUtn que not
surge **ft mio" é o do carro de
praça c i.i ..•".,. sr. Josd Anto-
nlo Oonçalvct.

—Entfto. eitft satisfeito com a
. nova ..:-:.'.;'.'• ?

UM AUTENTICO PROFIS-
SIONAL

Honesto, sóbrio, Incansável,
Pedro Luiz Teixeira era um nu-
tentteo profissional: teus rcrvl-
ços. prestado.» As vezes slmultn-
ncamente c a varias empresa»
Jornalísticas, refletiam rua ca-
pacldade. seu equilíbrio, sua no-
çfto do dever a cumprir. Entre
os Jori. - ¦ ' nfto sabemos de
um so oue lhe não reconhecesse
os nltr.s predicados morais, a
ntnabtltd.ide pessoal c. sobreiu-
do, proiundo senso dc respon»
sabilldadc profissional. Sua mor-
te foi sinceramente sentida por
todos nquclcrt que. 'inntro c fora
da Imprensa, tiveram n ventura
de participar de sua amizade
e companheirismo.

Uma perda profundamente
emocionante.

MEMBRO DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

Profundamente democrata,
nut.l-fiiscl.sla notório, Pedro Luiz
do Amaral Teixeira era mem-
bro do Partido Comunista do
Brasil. Em 1935, após o movi-
mento mitl-fnsclsta da A.N.L..
o Inesquecível confrade foi vi-
tinia das violências Incnurra-
vels da policia do então, que
não lhe abateram, contudo, o
animo, nntes, pelo contrario, lhe
cimentaram as convicções po-
lltlcas democráticos, num pen-
samento alto pelo progresso do
Brnsll e bem cstnr do povo bra-
«llelro.

Sua morte nos feriu de cheio,
nós que sempre o estimamos e
nele sempre tivemos um ardo-
roso batalhador das nobres cau-
sas populares neste pais. Temos
motivos para, sinceramente, la-

mentar seu trágico destino, no
momento Justo cm que, partiu-
do pnra a França, que tanto
amava, Iria realizar um dos seus
mais nntlg03 sonhos: o de co-
nhecer de perto o povo francês,
que vivia no seu coração e no
seu espirito.

OS PÊSAMES DA "TRIBU-
NA POPULAR"

A TRIBUNA POPULAR, atra-
vés de um dos seus redatores,
esteve na residência da querl-
da máe de Pedro Luiz Teixeira,
d. Maria do Carmo do Amaral
Teixeira, apresentando ft vone-
randa senhora as suas mais sen-
tidas condolências pela perda
irreparável.

DADOS BIOGRÁFICOS —
Pedro Luiz do Amaral Teixcl-

ra nasceu a 9 de agosto de 1908
e era filho do vice-almirante
Otávio Luiz Teixeira, Jà faleci-
do, e da sra. Maria do Carmo
Amaral Teixeira. Residia com
sua mãe á rua Gago Coutinho
n. 45. Um bom filho — este o
maior elogio que se poderia fa-
zer ao confrade inesquecível.

Abandonou os estudos Jurldt-
cos para dedicar-se lntclramen-
te ao jornalismo. Em plena atl-
vidade profissional — pois de

Paris c de outras cidades da

- StV

%.-

<

França mandaria para o Brasil
reportagens »cbre asiunto» lo-
cais. particularmente político»
— Pedro Luiz Teixeira ciicon-
trmi a morte.

Seu nome nfio será esquecido
pele* que o conheceram pw-
aoal c profissionalmente.

A OPINIÃO DOS SOBRE-
V1VENTES

MONTEVIDÉU. 1 (A. P.l —
Um grupo dos jurnuilstas latino-
anierlcaiuw qut. sobreviveram ao
acidente ocorrido com o hidru-
avião francês "General Llonel
de Marnier" visitou it sede da
¦'Associated Press"' nesta capl-
tal. todos eles Ilesos, a fim de
manifestar seu reconhocunemo
pein solicitude que encontraram
da parte das autoridades e do
povo do Uruguul.

Os Jornalistas que visitaram a
"A. P." foram: -• Jorge Ca-
nedo Keyes, de "Ultima Hora".
de La Paz; — Baltazar Moriiles,
do "Nestro Diário", de Guate-
mala; — Miguel V.Ularroel, rie
"Ideas Venezuelanas", de Ca-
raça:.; — Rogello Sampaio, tio

"Estado dc S. Paulo", de S. Pau-
lo, Brasil; — Benjamin Carnon.
presidente da "Casa de Cultu-
ra" do Equador e redator de
"El Comercio", de Ciuito, e de
"El Telégrafo", dc Guayaqull;
— Jorge Manach, do "Diário de
La Marina", de Havana, e cx-
senador cubano.

Todos cies chegaram de trem
a esta capital, e nada sofreram.
Haviam eles embarcado no
grande hldro-avião r.o Rio de
Janeiro, com destino a Buenos
Aires, onde deverão embarcar
para a França, a lerdo do
"Avro-Yoric", privativo do Ge-
neral De Gaulle, ontem chega-
do & capital Argentina.

O Jornalista brasileiro Pedro
Teixeira, que foi morto por unu
pá da héllce do avião, deverá
ser lnhumado hoje á tarde nes-
ta capital, para onde foram tra-
lidos os seus restos mortais.

Os Jornalistas que eitlvcram
na redação da "Associated
Press" elogiam o perícia do pi-
loto francês, que agiu com to-
da a serenidade, fazendo o
avião descer serenamente na
Laguna de Rocha, quando dois
motores Já »e achavam deíel-
tuosos.

Entre os pessoas que embar-
caram no Rio, a convite da Em-
baixada da França, para uma
excursão até Buenos Aires, fi-
guram a esposa do ndldo aero-
náutico argentino no Rio de Ja-
nclro, o Mlnistro-Consclhelro da
Embaixada do Uruguai no Rio
de Janeiro, sr. Ramon Plrlz
Coelho, senhora e filho, além do
dois Jornalistas brasileiros.

Pelo que dizem os recém-
chegados sobreviventes, o hidro-
avião voava a três mil metros
de altura mas baixou a oitoccii-

•V»"'-»—- ' •
Pedro Luii Te.zclra

to», por caura d» nebulosidade,
dez minutos antes d.i acidente.
O primeiro motor da asa cs-
querda começou a soltar tente-
lhas r lego depois o aparelho foi
abalado pelo impacto dc uma
pá de héllce, aue abriu um rom-
bo na parte lateral da cablne,
Justamente onde bo achavam o
Jornalista brasileiro Teixeira <•
o clnegraílsta francês Amscl. O
primeiro teve morte Imediata e
Amsel ainda chegou com vida
a esta capital, trazido num
avlão.ambulanr.la da Marinha-
do Uruguai, vindo a morrer dc-
pois. .

Os Jornalistas que falaram ft
-A. P." mostfr.ram-se lmprcs-
slonados favoravelmente com a
perícia com que o piloto Cha-
tel e o sub-plloto Mourinicr
conseguiram manter o hidro-
avião em equilíbrio, com a per-
da de um motor, que foi ar-
cancar unia p*i dc outro mo-
tor, lançando-n contra o corpo
do aparelho onde foi ferir mor-
talmente dois dos sessenta e
quatro ocupantes que havia a
bordo.

Aviões da Marinha uruguaia
seguiram hoje de manhã paru
Laguna de Rocha, para cxaml-
nar o alcance dos danos sofri-
dos pelo hldro-avião francos.

Um informante da Leitnção
da França dlsee que existe a
possibilidade do "Llonel de Mar-
nler" ser rebocado através do
canal que une aquela laguna
oo Atlântico, c dai para esta
capital, onde será reparado.

PELA LIBERDA-
DE SINDICAL

0 telegrama enviado
ao Ministro do Traba»
lho pelo Sindicato dos
Metalúrgicos it

O Siiidltíiio tliis Trnltnllia-
; flore» na» Industria» Metnlúr-

•tícii» d Mecânicas .¦ do Mnti»-
rlnl Elétrico do Hlo de Janel-
ro enviou no ministro tio Tra*
bnlim o scgulnto tclcgramai —
"Esmo, nr. mn.ior Carneiro de
Mendonça — M. I». Ministro .1»
Trabalho, Industria o Comer-
cln — O >iii-li,..... doa Tntlin-
llindorca nn* Industria* Meta-
lúrglcn*. Mecânicas o do Mn-
tcrlnl Elétrico fl" Hlo <Ir» Jn-
nclro felicito V. Excia jvor tão
nltn invu»tidurn, esperando que
na mnls sentidas nspirnçSe» do»
trabalhadores, como nejiim, II-
bordado «.imliritl o outi-tie, so-
.Iam satisfeita» nesto ambiente
tio »ã dcinocrndn quo ora ao
Inicio. — Manoel Alves tln 15o-
ttlni, presidente do sindicato.

O n«vo Interlocutor franze •
testa, arr*n|a o quepl t desata:

—A meu vtr, e*t'a medida vem
eontnbvir para rt denalorlraçâo
do» «taxis", pois as "corrnla,»"
terão dc baixar de preço. Por-
tr.nto. nosia c.a*»e, tíefta fotma.
scnttr-se-a prejudicada. Penso
que 15 litros bastariam par» o
consunut diário.

Mais adiante se aos dçpara o
tr. Antônio Barim-r». também•chaulfeur" rie praça, que, ao
contrário do «ue colega Antônio
Gonçalves, falou desta maneirai:

—A liberação da ga/wllna v.lo
no« favorecer em multo. Creio,
porém, que npe«ar disso, os pre
ça» permanecerão o» mesmo i.

Sentado «o -fruídon*" do *'U
automóvel, rnttrmtr.tma» o «r.
Beritordino Fonseca, no Largai
da Carioca, lendo, no» ¦¦-¦;<-
ttnoi, o» acontecimento» polui-
cas do dia. Resolvemos Intcrorm-
pê-lo com » Inevitável pergunta.
El» a rerpoita:

—A stupcn&ao do rsdor.amen-
to da gasolina determina, como
primeira conseqüência, a vlgên-
da da tabela oficial para a co-
branca da "corrida". Esto è o
lado negativo da questiâo. Agora
tem ela este lado po-lttvo: oo
deremo.» Ir a qualquer lugar, na
certeza de que nfto noa faltaiá
combustível.

A noau» frente quase, um»
caminhonete do Ministério da
Acror,lvutlc:,. "gems nos frdos"
pnra der passagem a um carro
allnhadisslmo que se mostra ex-
cessivame-.itc npres-iado. Apro-vcltamo» o ensejo e Inquirimos
o seu guia, o »r. Jofto de Deus
Carvalho. O seu ponto de vistn,

romo ta vfrft, dlfererd*-t» dal
demais, a quem ne* dWdrsitt

—A liberação d., gatollnz <*-s
reielver, em dffc.t:..
blcma que tante r."*. aisgu»:'-»r»
Trarent/o íadlidade» aos traav
portes, amplia, por t**o mtsm
a-, trcfcr»» do merririo Intrrr:* *
o abastecimento da» tfcfcra» »¦*•
bnnos.

Pinalmrnte, atwrd.»mo» a tt.
Antônio Ferreira de OlIvKi**,
que nfto é motorUta. m*tt í->
p-lelArln tle um carrinho í;
mao. A primeira vista par
d?3conrer:»nic nnr.ilr o demo í»
um veiculo dc traeAo huT.jit
cm face da Uberaçio ris c*' -.*
na. Ma», romo se vefâ o oe*M
interlocutor cstft bainute *p'**
tnsívo com o fato:

—Oi tramporic* pnr mtlo <"»
rarrus de mio tiveram, ee» *
falta de gorollna. grande detta»
volvlmento. Razfto por que *"*»*
dlio que eam esta no7a n.f-út
a nossa situação »o »8^»t*"*.
Sentimos tanto, com ft sua t?J»
caçfto. como os promotor»» «
cambio negro... Est» é t«« »
* verdade.

fvlt*

Na cidade natal do

DE REGRE!
AO BRASIL
0 gen. Mascarenhai dí
Morais partiu de Miami

MIAMI, 1 (A. P.l - O general
Marco renhas do Mor»!», antífl
comandante da Força Expedíc!>
nàrla Brasileira e quo »« encon»
trava nos E3tado» Unidos, p»rl!tl

] de regresso no Rio fie Jistif*
I acompanhado de 14 oficiais br»-

nresiílpntf? Rnn*tfa*»VAlf «lleiros. Esses oficiai» do Exit.¦JIC5IUC1UIJ ivoo-ãeveii | atn Brasllclro vlaJam k ^í,
V/ASHINGTON, 1 (A. P.) — I de um avião militar americano,

O representante republicano de ——
Nova Yorw, Augustas Bennett, j ri «fHomenagem ao pror.declarou que a cidade de Hydo
Parle vai ser considerada como
tede da organização das NaçCes
Unidas. Como se sabe, Hydc
Park é a cldr.de natal do faleci-
do presidente Roosevelt.

O MOTIVO DA ATERRIS-
SAGEM

ELOGIADA PELO CHEFE DE
POLICIA A ATUAÇÃO DO M. U. T.

S. PAULO, 1 (Do correspon-
dente) — O matutino "Hojo*
desta capital publica o segulnti
telegrama proeedento do Rio

tinia por provocadores no sin-
dlcato do Carrls Urbanos. Os
dirigentes do MUT asseguraram

j no sr. Ribeiro da Costa ser inal-Causou boa impressão not. , teravcl sua Intransigente posi-meloi sindicais a deliberação ção em defesa da ordem n datomada pelo novo cliefr* dn Po- j tranqüilidade contra

MONTEVIDÉU, 1 (U. P.)—
A lcgaçâo francesa enviou um
ônibus A cidade provincial de
Rocha, a fim de trazer os pas-
sagelros do "Lionel de Marnier",
a esta capital, onde os mesmos
são esperados na noite de ho-
Je. O gigantesco aparelho ain-
da repousa nas águas lamacen-
tas do lago Rocha, onde amer-
rlssou, depois que uma héllce de
um motor mediano, sob a asa es-
querda, penetrou numa cabine,
ferindo dois passageiros e ma-
tando um terceiro. Despachos
procedentes de Rocha revelaram
ainda que o motor, do qual se
desprendeu a héllce, certamen-
te necessitará de grandes ropa-
ros, nntes que o aparelho possa
novamente reiniciar a viagem
Não obstante, os planos relati-
vãmente á continuação dn via-
gein ainda não foram fixados
definitivamente.

O comandante Jacqucs Tha-
bau, piloto de provas da mari-
nha francesa, declarou que a
respeito dos danos sofridos,
quando se desprendeu a hé-
llcc, o aparelho poderia ter prós-
seguido na viagem atò Monte-
vldeu, mas fora tomada a de-

lida, desembargador Ribeiro d
Costa, mandando por em llbor-
dado os dirigentes do MUT.

Reconhecendo que o MUT
s.-iiipre foi grande sustcntãcuU
da defesa da ordem e tranqul
lidade, devido ã sua ação pon
derada e patriótica nos meios
operários, o novo chefe da Po-
llcla fez um npelo aos dlrlgen-
te3 do MUT para que contl-
nuassem, como vinham fazendo
até aqui, a auxiliar ns autori-
dades. Segunda-feira, os dlrl-
gentes do MUT Impediram a
deflagração de unia greve, ten-

cisão de amerrissagem a fim de
se obter urgentes socorros mé-
dlcos para o Jornalista brasilei-
ro Pedro Teixeira, c Georgea
Emlle Ansel, cineasta francês,
e Charles Inrek. Os dois primei-
ros, entretanto, vieram a fale-
cer pouco dcpoLs do acidente.
Thabau chegou a Montevidéu
num aparelho militar uruguaio,
que fora ao local a fim de le-
var Ansel para um hospital.
Como jã foi noticiado, Ansel
morreu durante essa viagem e
pouco depois o seu corpo foi
transportado para o Instituto
Traumatológlco da Escola de
Medicina da Universidade do
Uruguai, onde serã embalsama-
do para em seguida ser trans-
ferido para a legaçâo france-
sa, na tarde de hoje.

qualquer
perturbação, afirmando s n u
apoio ã» medidas democra-
tle.ig quo forem adotadas pelonovo Governo".

Peregrino Júnior
Está sendo prom«jv!da trai*

homenagem «o professor
grino Júnior, por motivo de ni*
elelçfto para a Academia Br**..*
leira de Letras, na vn-;a áo P*»'
ta Pereira da Silva. Os amigo»
do Ilustre homem de letras ui-
nlgnnram uma comissão prorno'
tora, composta dos srs. A iM*'
ircgesllo, Éstelita Lins, ArnsUW
de Moraes, Castro Araújo. -
do Monteiro, Manoel Bnndelr» •
Rodrigo Otávio Filho, tende »
mesma resolvido que s homem*
cem constará de um almoço nt
próximo dia 10, ás 12.30 horst.
no Ginástico Português. As 1W»
para o almoço encontram-se na*
livrarias José Olímpio e Vítor,
na portaria do Ginástico.
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Orleiitnção dn Jorscj"
Camargo

"GRANDE

MULHER"
AIMF,'E

HOJE — Sessões ís 20 e 22 hora» -* HOJE

Magistral sucesso da mais encantadora comedi*
JORACY CAMARGO  Brilhante criação de

AIME'E e todos oi artistas!

AMANHA: Vesperal ás 16 horas — Domingo: »

peral ás 15 hs. (Bilhetes á venda'
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